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fk-ue n-//'» Lo Época, lú a i i r ü i a r quü i E [ d i f u n t o 
b a fionijedkio la .Prensa españoU;, t o d a cisaEsio v i s i tó 

E [ d i f u n í o Kti.v E d u a r d o e u ijfjíborüi. ¡ 
i a c a p i t a l de ! o r b o untó- aLiísíes áf. Ja «üaLsetica!... 

! l uda g-orrilla d e visera . Luce s u eoB*üTte! 
iin pañnelo de ü«tK>s, una i'&lda a su l m a r i 
n o y unos sapa tos m u y eseíítados, eou h e . 
blUas de p iedras ía isas . 

¡ —^Pero, ¿-qué va á ser es to? AHOÍV Xstm-
; l»oe» " t i é s " la m^snor relación con e! B&íi. 
: (;« d e lt;<5Pítña?... Y, ¿á pedi r e l menú á a i 

e-'i>siíí.? ;LfOS hay i ioiares! . . . 

—Gumci'SiníJa, ;at iei ide á razones y ¡lo 

Tiés"' un raa-

DE LA GOEÜRA EUROPEA 

k av jnáÓH d e b i d a a l beeho g r a v í s i m o do | iico t ' a 190L!, i u v o u u a la rg í i a i id iwie ia cOii; ri«lo de lo más desgraciao - p a " el t r a b a j o 

POR i AL 
í/jUM I r i j j lu te r ra m a n d e u n (.-nviiido esim-
«rdií if ir iu ;,uti,; Vd SanSü, .Scdi' . 

Nos 's l ros lo í'OiTiKraainos p o r u u e n t a p r o -
pis., .'' ií-Hdn.iiíiios «i ' t í ia ' los de ios pc r ió -
fiicus i r s í i c e í c s eri ' o s f u a l c s bi; eciía d e 
Bteüós ¡a ré''.rtii'"!K;ióu d e Jíi, m a l h a d a d a 
poi í í i fa dt.' (^omb'\-í, ó « iqu ic ra u n a djs-
posií-íórs hbtsiej;iTii;p á l a q u e a c a b a d e 
í -dop ta r lu • ' G n « i IS ro taña ' ' . 

EV, 5Íii c i í i l ' a rgo. oxcicfo qití ' ,̂ >-tí a s i m -

"bi-, qi ie üJTitH i m p o r l a n r i a (pat raña, sr- h a 
Kcogido con U{ i n d i f e r e n c i a , quo .iuzga-

.'ítios d e b e r nu;;sf.ro v o l v e r á di'dic-arie 

fíW'./itra Ht-?nr;i''!U 

el V i c a r i o de Cr i s t o . 
Taftií pwuíidcíritep de¡fiuesif-aTí d e ¡so-

i)ra q u e los espii-iiíus ou ii&üabuu p " ü p a -
r a d o s , e n I n c ' i s t o r r a . p í i ra !a di't-isión ío -
a5a.du p o r oi í»¡íy J o i ' g c y st i Gobit;í*uo. 

S i r Gre.v l ia jn>;gad() que , tí^níeiid» A l e 
m a n i a j A u s t r i a , r e p r e s e n t a n t e s o r d i n a 
r ios y p e r p e t u o s l í r rca de l P a p a . ÍJtgía--
í i ;rr ; i . etj hií-h;i eon ambo-. pndí'r.'«ios \irt-
¡}i'rios. d-lií;i ífiHibién ;ii-.r.-'di!ar en Roina 
Ein diploMicitiiío q u e u;'ú;£iLl¡i.'>e MI c a u s a 
í'íito hi T!U)>o!.' y máí! a i l a a u t o r i d a d Plu
r a l dol m u n d o . 

l-'íií'a (]es-'mi)t''naT' l a d e l i c a d a m i s i ó n l ia 

L i s r e l ae iones í D t i e I n g l a k - r r a y los íS''rfy non ib ra í lo Hir l í e n r y H o w a r d . iiu.s-
J r ' apas í 'uevoo n - i a s p o r E n r i q u e V I H , y ' í ' e pi i>.ni ; t i iJp ' ' ' - ' íé ' i f i i , de l a f ami l i a d e 
íiA eonl inunroTí de-sde í a i iü lnd d-.'! s i- ios diujU-ü di> N<irfolk, eoct les d e C a r -
•gio X V I IiHhta uacs t^os d39-«. I ' i ^ ' e . HutfoLi. y hiVi'inghau. N a e i d o e n 

Al pvi jhi ipio . l a iucomunicae ió i i se|"!H4-o, '•'"'^o ^"*^ estiidirw po el uoiegio d e 
líuintuvi» hosti l y jib^ol-it.-j. irn.sl:< el \v.\r,- I Downsi t i i ' , eon los Beii,',d¡e,1iuo>. Tiigreisó 
k> d e q a e , e i i ando f^ P O Í J Í J Í Í C P g o z a b a de! • -n bs ffn-rcra d i p l o m á t i c a e n ISfí.í, r e p r e -
e^e'fi'-ifio de -n ^sobera.nía t e m p o r a l , 'os íjeniarrdo s u c e s i v a m e n t e su p a í s en G a a -
ST^tereses br i tánir-os f'ran r e p r c s r ü r a d o s t óma la , Hsladoí; Unidos,, G r e c i a , Ü h i n a , 
j d^ íe r id idos en Koma yior u n eónsu l . ! Rusia y F r a n e i a . E n 1S!)6 mar-ebó á TTo-

D o r ó tal a s t ado de ees?.* ha-sta m e d i a - l a n d a en c a l i d a d de m i n i s t r o pk 'nip<!t-n-
nw-íi de l 'S 'g lo X Í X . E n i o n c e s , v e n p r e s e n - e i d n o , y en IPOP asistí '>"á l a s To j i fe ren-
í'jí* de m u í ; b e d u m b r e de CÍUS'OK dei í iohtra t i - sia-s d e La H a y a . .De^de esta feeha pei '-
voft do fpic'lí í se*jtiÓTi del eóijval e ra i n s n - ; mrineeió e n ToUmía.' 'Jo l e t i r o . 

a r l ' i t n o d e d ' ^ t a - 1 E l ob je to , la í i na l i dad oa t ens ibb ' y p ú -

í qtia da í s s ijuede: eso es too. Tú io g a n a s 
at<;ra en la " í r á b ' c a " ; yí> estoy " í joque . 
r a s " ; e! tlsber CÉHIJ usjai t e obl iga á resol
ver esta crisfs . . . 

— ¡T(K> ©&o tioa utíffleros a t r a saos , d e ta 
"Níjvela de Abor? , ' ' ! . . , ¡'Cú lo ({Vf e res os 
a s Fago mu graude , ti?ic t ' h a s cre ío t.tue es
tá* ea?a.o (v^n u n a íi í inia s e g u n d a ; q u e t e 

vri ;; í-^cüi- ij,>i abono d« -cna» pa too P ; j ta. populum dudad <(-• hiMh. t» ifi Po-] 
v.f^s, eon "preü;.ipio- ' inc luí ive , y iiasta con ' ¿onia runa, á 100 kiUmetW'í de h fronic-

eai-aciio y n n h a b a n o de o,l.=>, ¿ v e r d a d ? . . . \ .̂̂ j prusiam, ha ca'<lo en poder da loü ah-
~-T>ítme «na peseta esta nooiie, pa r» la ] rnaues. 

j Son ¡/i-anda lo-^ ih'.rJ.hkis 
I gifí! ri,) j/i'i cisa'la.s a-ún. por 

— B n s n o ; pues qtif! t e " c o s t e " ijue es ta ., iñMÍon <L la. i.mtM dt 
TioL-he (íeaas. . . pe ro "R, I. P . " , ¡por eé tad! . . . j __.„„ 

— i O l é la^s sefioras ear i t^ í t ivas! . . . 
Kl " r e s t a u r a n t " es un aposento ,;a8i cua . 

drado , , con mesas df; pino y baij.quJ't'as. .\T 
fondo. !jn m-O'strador y un» • pequeña aiia-
qiielerfa.' TAS paredes tieneti uii üóíalo de 

LOS RUSOS S U F ^ E H GRAi^OHS .PÉRDIDAS. LOS ¡ H G L E S E S S O P I 
I , I I . 1 ••iii^.ii.ii.i i . i . 'ii • — I , — , . , _ , ^ — 1 1 i.i --^ . li l i l í . I . ^ 

DERROTADOS POR LOS TURCOS, EN SERVÍA CONTINÚA 

EL TRiUPIFO DE LOS AUSTRÍACOS. 

¡ 

'••consurflBCi6n'\ y mañana^ co.'o íoMilss, si i 
haee faitA, pa O'ie veas-cóuio te übce^'a?.. 

rttsw!, min
ia oi-iy-i, , !, 

I VAGO. 

1 (^erca de Mantyluhto (Atckipiéiagu do 
I FivlaniHo), .̂ '« ¡lau ido á piqí'J-, á conse-
i cUtv-nia,'(le habrr chocaoo cot- ÍHÜICIX, los 
I >!<tpore,K L u n a y E v e r i l d a . 
i — o - - • 

ííei''iíí,.;-. <i,e r ' - i -ü rno â  
ííar.eu'"í{<:ima ima d ' ' l o h s e c r e t a r i o s de la • 
Lega' ' ' ión ingbísa en P ' loreneia , qo ie i i , eon 
^1 t i t n l o de " r ep re sec i i an l í ; ofieio^o", ares-1 
f ionaba los ^^i<íc,cicÁ"ad inierin. T"uo de 
PIÍÓSÍ. M r . O d o Rnsse l l (má.< ( a r d e l o r d 
. \ ifUftbil i ' . lleííó á a l c a n z a r gra .nde as-1 
('.endiente con-a fie P í o I X , q u e , í ein,-nf,ij j 
Asi e v é p t i c o , pi^ro bsbil í .s imo d i p l o m a - ¡ 
«410. Iñzo í ina d e -^us f amosas frases?; «^x..' 

Se ha dratní/id-ido oHciohmí-nte qm d 
I acor(íiifJ(> uíijium Ka. íscr W i l b e l m dar 

Gro^e y rj, crfof^rfi H e r t h n fuerap echados 
(i pique. 

No He ha resucito aúr ht t^-H&h •p'-t-^iii 
itumsa. 

Miea, del v i a j e d e Air. H o w a r d á Roma , 
t r f e l i e i t a r í l íeni^dicto X V , en n o m b r e 
del í l , y .Jorge, po r ^} a d v e n i i n i e u t o d e 
."iquél al Sol io PontifJtí io; en a p a i i e n c i a , 
se í r a i a , puc-^. d e nníi E m b a i a d n t e m p o 
ra i , i'i :s 'üí\X\i- iu.U'-)ra-Ía rea l id i id bien i 
dif t tni i - ' : el des ' - end ien te {!<• lo.s N o r f o l k í 
t r a t a r á de a lgo nsás Q U Í c o r d i a l i d a d e s y 
e n h o r a b u e n a s , y el c a r g o qii.í i n a u g u r a . 

ajsule.ios a h u m a d o s , y ^*!R mecbero'^ de gss» 
esparcen por la estancia s u s reflejos lívidos. 

i Cerca de !a pue r t a ba-y u n a cocina port.í- i 
I íii^ y Junto á ella una mesa y UT; bur reño 
i aba r ro t ado »}#• cartie cr7j<ig. Kn tina eno r . 

me cazuela semiesíer ica , bif-rve e ' a.-:eito, 

a r ro j ando nn h u m o acre y espeso, ü n róo-
^ retSn. <?& m a n g a s de «amisa v en cbaneías , 
' aTsjT.angasl'O' b a s t a e! corto, agríu». en la d'eü-
, t r s un 'enei'Oi- lara'o r renejíY.iílo. a t en to í5, Í 

i la.s ordene? «UÍÍ rííc.lio de nna ujiíjerona i , . ; ,< rt • • • i r,.; 
i g rnc í a v bigotuda^ q s e pe rmanece v ig i ían , i 

ü,' 'ieu-jit- di»! wmsírador . O t ro mancebo, de 
' l a .misma trassa q i i e ' e l que. hemo» descr i to | 

anteí., que ISeva al h o m b r o un pañ-o de in 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c a . 

•P.\RIS 7. 

OH Í i A SÍILS 1> A '¡Mi- ia Li.sra {iatriótisa 
ír8;icf.sa, se Ha ceiebrad.» la m»ni-

ft-sta-jióii t.-;rn tjijtí ü i iuaueet í ie .-;« eouiriemo-
ra al b a t a h a ¿ e Chanipigny. 

A! pie de! m o n u m e n t o fué t-owjada «íja 
i^ori^iia por im oficial dei Püjército^ que o-;, 
ten taba la i»p<-íB3eiitac;óii del gobcr i i a Jo r 
inil:t;j7 de Pa r í s , genera] Gs-'tieni. 

j'"!r>íre i t r n s oradores^ hab 'ó ei fi''Cr.=ia8n- ! 
te de la f/íg.-», paí,rii5i,tca, M. ManricH Bay-^^Si, 
cfií'-n í'eliritó 4 M. Poincar-j por b s b e r t r a -
duíji.lo fielmente e.í pen.satn.'e)->to de F r a n . 
c 'a al dfKlarar que en pri=;jsta ana paz, que 
^srav'MA la -«paración de Ins áisreraos vi-o.-

I ¡«."iofî  y nvoSKrvfc de !jtem.adr/ií fuf-iros. 

I fué hecha prisionera. v^-:r na destácame» 
I to i-nso trr^s veces superior en nú.raero, 

* i Después da haber sido desarmados los 
I doce hombres fueron cisndueidos delsjüte. 
j del Piulo dé una casa, y fusilados sin ple-
j dad. 

. _ o 
se-íraf^e, que 'riuy en brf.ve si 

l'fi cowMPicaiáo oficitl de Vir-rm dice i 
h aJjcr áido lií.c.ho.^ pri-jo-ncrak 2.2(X.» ri<~ | t^j-Ja 

I L O S ALEMAM£S, 

p j i eando e l % v ü r q u e Je d i . spensaba , á p e - ¡ ipK'dará d e h ' n i l i v a m e n t e in5>+ituído 

l>di¥)inlblB color, á l'uer de sucio, r ecor re las 1 
i mes8s_ y t r a n s m i t e t ambién , .tn VOK al ta . í 

EftílRAN EN LODZ 

•%ÜR v.orm 
gDbe.vtisdor m u l t a r rí/=, Pa r í s , íí«nefa] 

iipni. líerá Tiombrado para eí ws^isio A: 
Cuerpo do R:«rci to dpi frente de ba-

..\ñádei€ tiue •-•i .rcnersii G-s''11efi, que de . 
'.-e;'! a ícanzar es te r^MiiUrífrü^snío, ío soi 'c l-
t g r a del Gobierno^ eisa-odo íoe- ininis ' re ' -

'• O'/ ' - . IÍ ; y el Círo^" 

ido á pi_^me, isaa 

vcTia-ari ü París^ para asj.stir 
de '"h-í. C á m a r - i . 

!ft r e a p e r t u r a 

i .En, los día-s del h o r r o r y d e laií eonmo-
j c iones ^ociaíes. la* ideas , l a s i n s t i t u c i o n e s , 
I lo.-i p r i n c i p i o s f r a e a s a n ó t r i u n f a n . 

s a r Ar p-er an í rMcano: " E t i v e r d a d , de-

eía, nn es catól ico , p e r o . . . ¡es l an mal p r o -

testa-ftte.... V 
A n e x i o n a d o s ios E s t a d o s Pont i f ic ios y | E l reeonocimienix) de l v a l o r m u n d i a l 

«stábíñcida ' en R o m a la c a p i t a l i d a d d e ! , de l P o n t i f i c a d o p o r p a r t e de u n I m p e r i o 

i ]o? deseos de! p a r r o q u i a n o : 

panect l te y im 

ié jno d e I t a l i a , t u v o q u e s e r s u p r i m i d o el 
s ec r e t a r i o de ÍXHgación cerca de la S a n t a 
Sede , y e n t o n c e s comensíaron l a s " m i s i o -
t-& e spec ia les ' ' . En 1F87 el d u q u e d e X o r -
íglk f a c e n c a r g a d o of ic ia lmente de r e n -
<iir g r a c i a s á León X I I I . p o r las felici
t ac iones y pre . -en tes q u e en n o m b r e de l 
,í?kuáOí»t> Pon t í f i ce , i i ceó mous-ñiH' . R u f o 
SciHa, á la, lv.-ina "^'jetoriá, q u e celel-.rfí 

f ingl jeano. ô n m i t a d d e l a g u e r r a e u r o 
pea , es a r g u m e n t o i r ree .usable y e s p l é n d i 
d o de la f u e r z a e s p i r i t u a l q v t e ' a s i s t e a l 
l^a.st<jr S u p r e m o d e l a s a h n a s . m e n o s ho
r r í s o n a , m e n o s s a n g r i e n t a , p e r o m á s d u - i 
i a d e r a é invencil'>lc o u e la d e los m o r t e r o s | 
y a co ra •'••a dos . 

Ea, además, la eotidenación explieita, 
iorspulaíla e». preseiifíia-'de datos 'éXpeíi 

im é u s b o d a s d e O J O con ei t r o n o . E n 18áí), | nipníale.-'. y d e r e a l i d a d e s do lo rosas , d e l a • 
M r . T á u í o r a S i m m o ñ s . .i'ué 
' " a t i c a n o p a r a q u e MnecrUi.? 

e n v i a d o a i 
; c i e r t a s d i -

o e s a t e n t a d a po l í t i ca d<̂  G a m b e t t a y dé! 

\ — - ; n i a "«hu3e" . . . un 
¡ " lUi ince"! . . .—exclama. 

! —--¡Ui! r ea ' de j u d í a s y "med io cl i"coI. . , 
\ — i l t o s realy-s d e "su iü tM" . . . y ujíé, "gor -
' d a " de q u e s o ! . . . 

— ¡ V e n g a n dos " c h u l é " . . . m u j "patiáE'' .y 
una s a r d i n a ! . . . 

Cer<;a de la Duarta. y defeudit índo n ú e s , 
t r a capa de las S8,lpicaduras d« ace i te , nos 
«entamorf, encendiendo u u cigsrriUo. 

I El nioao ncts mira «>D cierto a sombro , y 
I ee aprí>m!ra ft «servirn'OB, t o n mía r eve rea -
I elá. i p w «ftmic*: . - - í»r>¿-- <'-, 

— ¿ V a á cena r ei eabftHero?—4i<5s d i e e . ' 

—^Xo; voy á t o m a r cailé. nada m á s . . . . ' 

KI h o m b r e s e . c r e e en «si laiso de hacer 

n e I s Campufita Nar.lanisl 

üe Ti.>Igir&i,'ía s tn B U o j . 

Í«^L'^ W S t A N l T K " publ ica te legramas: de 
Peí.rogi'.ailo, daruio cuí-nta de! en^^ar, 

! « t la tn iento de Hnco dimrtadoa .íe-i-iislistas de 
1 Is Dünia_ acusado.s de dr l l tu sis -iita ¿¡ri'ciosi 
' vior halvJr hí'-.-i'Ci iiccU-;-aciones í-om-r;» •;•! jus

tado r a so . XdRDnEICB 7 í 1 2 .lU.) 
E l G r a n c u a r t e l ( a l e m á n ) g e n e r a l d i ce 

q u e l as t r o p a s al .manas .se h a n pnsesio-
niwJo e s t a t a r d e d e L ó d z ( P o l o n i a r u s a ) . . 

L a s fiíe^-zas r u s a s h a n s u í ' i i d o cnorraeí» . í^tt-iacion de la Harjenda, i r a 
, - i. i - ' j . - 1 I 3?ia ser t.odo lo bueno g'ie 
b a j a s , b a t i é n d o s e e n re , t i rada . ' 

í l l E PEfTIT P A B I S I E S " re«oge dc-elara. 
••-< clones hechas por M. Belot sobre l a 

, í - nrbes, q u e u n t i e m p o <|uiso t r a d u c i r al , 
f c u l t a d e s d e ju r i sd iee ión e n "Mrd.ia, En ' ( a s t e i i a n o el d e s d i c h a d o S r . Canaleja-s . ! «^ í>'«P«ga'"ia " e la casa : 

man<ló i ; (b ia lección de eost«< i-onsi-.iadora d e s - ' —^ adv ie r to á u s t ^ , quo t e ñ ó n o s una.. 

M.antabV. doí-.uu^aoki.' ^^"'^'-'^=- -"""-^ * ^ - - ¡-'̂ ^ «" -̂̂  ^* '^«e ' 
Hotel iaa dan más freecass... Tián faraa, y 

1902, Eduardo Víi . al r;cron,ns-
'al conde de Oenhitrii h Italia para que 
cnmpÍJ7nent;i*-a ai Papa de ios obreros. 

¡ano 
¡ Ena lección de 

p r o n ^ í !•''". ''!" '"S'" t 
(¿üe es la g u e r r a I 

FOR TELÉGRAFO 

JSas zonas \Cí ^^^atacQ 

neuíraíes 

DE Mí CARTERA 

99 

IJOÚZ es una ciudad del distrito y Go
bierno de Patrolrow (Polonia rusa), á 
orillas del Lodka, con ferrocai-ril qvK em
palma en tCobisjri eo» \A líaeg da '̂ '"arso- i 
f j T á 'V t f í f l í . 

E s u n a d e l a s p o b l a c i o n e s d e E u r o p a 
q u e ma,yor d e s a r r o l l o h a n t e n i d o e n n ú e s - { 
i r o s t i e m p o s . i 

,A p r i n c i p i o s d e l s ig lo x r x --ra u n s ¡ú- \ 

d e a d e meno-s do 1.000 h a b i t a n t e s : h o y 
c u e n t a cm\ m á s de 130.(^00 a l m a s . 

. . „ . , , í T i e n e m u l t i t u d d e es tabSecin i ientos i n -
W.O desagerac lou . eabal lew). . . -. , • i • • i j . > -i T , •• 

„ . . ' . ,. -, 1 d u s t n a J e s , p r i n e i p a l m e n t o h i l a d o s y t e j í -
— ¿ Y venden ufatedes muchas ehule taa , • , , - , . >r J 

en <'»í>-!jir.a le-.̂  C3rf.(i(3stancii! 
atraviesa» 

r--C';-sá_ que ttfir-
j dab 'ñ . teiMdns 
por que el paÍB 

MÜNÍCADlíS OFICIALES 

no es 

.dos de algodón. 

EL "LEÓN Xíü' , DETEÜIDO 

0mi^s^^v*0i0t0>0)0i>Mi'!k0i^i0iit»ii^^t0^^ Í 

J^üís eafaían&s. 

\ : ' BAjí'tJiáiJOÜA 7. 
Eij el Ayontamieínto, y bs jó la presiden

cia del ak-ildc, han celebrado sesión oecre-
Ira i is dí^níados y seiiadores de todos los pa r 
tidos, los jefe» de g rupo del Mu'uicipio, ios 
diputados provinciales-, los- delegados del F o -
«jfciuto, Cámarasí de Comei'cio y Je la Indus
tria y demás personaj? que eon&lituían la Co-
feiaióa que fué 'A Martlriil p a r a ge&tionar el 
Sisoaio "de las zonafe neut i 'a i» . 
' A.ía^ doce y inedia llegó el diputado señor 
Coromiüas. 
'" Los -Insistentes 5, la .SC&ÍÓH, negáronse, enan
t e 'entraban, á d a r una bola noticia respecto 
ílel rebultado de las gestiones hechas eon el 
Golfierue. 

La disensión qn^ se entabló f a s muy viva, 
por -la -div«i8Ída!l de pareceres que se awni -
feíó deivde el i^riipc-r momento, pues coídra, 
el paietc'i- de aona neutral que UBOB «.os+cnían, 
'Mroir preíei'ían cl eriterlo de puer to fisí-icj. 

-'A la^ lie» teruiiaó la reunión. 
Xi-.!guno de lo' 

eaénia' á los pcrioüi&tos d 
sióu OfUiiiora, ]iinitáuJo=e 
ftii-ilitaría nota oti-ciosa. 

*iWM^«lA^MIMMMWkAMMI(l<« S e r v i c i o t e l e s r á f í c o i . 

óe ios poBms 
^or hs c^aán'íes... 

C Á D I Z 7. 

w * * * W » l » ^ l ^ l » * l l I^^WWNMI^WII» 

1-, üeifloroc de ia J n n t a dio 
o que eii la se-
ammc'ar que se 

Ciuaiido e! M&.dr>l cánir ico y burgHis se 
an ima , en el anoehecido. Cuando i>or a m 
bas atieras de la calle de Alcalá sube un 
hormigue ro de gente , y los escapara tes de 
his- t ipndas encienden sos arcos voltaicos, 
y la eiri.-.U!a.clóu de t ranvías , coche.s y a u t o . ¡ 
móviles amura l l a la» calles, y los vende- ; 
dores de per icdicoe eorren^ á todo correr , ' 
voceando la P r e n s a nocherniega, lejos del 
buU-«io de la -iudad dorada , " o t r o " Madrid 
más- pobre y m e a o s apara tobo se nos ofrece 
eon su castiza fisonomía do vigorosos r a s -
go,-s ga.vesco¿... Ita Musa que insp i ra ra fil 
a u t o r de " I Í O S band»)s del Avapiés" , ó á 
Chueca, eu la l inda y 
ra de ' 'La t i ran Vía ' ' , en estos madr i l es de j 
!R calle d e .hiaTreio y de PH<>rta (Je Moros, | '* 
l a haJlaréií, aú i i . . . .Nu er..vrje-;e, te> a4oba ' ' '• 
su ros t ro picaresco, con exotismos mod^r-
¡í-jílac-, ni d is imula ÜU Iraxa, ejenutoriR de 
ou l inaje, ton amcpa-iados^ ts-ii i lus t res C^J-
.ai4> P.inconete y Cor tad i l lo . . . 

tíe esas? 
! — ¡ A n d a la O s a ! . . . ¡Un porción de do- i 
i 

¡ c e n a s ! . . . Es u n a ceiiita muy goeorrfa, ¿coa i . 
I p rende a s t e d ? . . . Tota l , por 0,75, sale u s t e d ' 
i do aqnf a l lmen tao , y como ya sabe us ted lo | 

qne pasa r e spe t i r e al dine,ro. que no hay \ 

fínieii lo vea, por m á s <3ue se le busquo 
nuo.^ 

S&lH'c ;4o en el '"iv^ierco"... 
— ¡Cuántos , lio . tendrán ni los 0,75 fjuti 

(."sted d i c e ! . . . 
—¡Bucno^ b u m i o . . . ! ¡La m a r ! . . . iHay 

eá l á s t i m a ! . . . Miusté , la o t r a noche quo 
llega u n t r a b a j a o r con d o s chavaliUos y me ^o el v a p o r a p r e s a d o iiiaÍK y em-ros . q u e 

Serv ic io teler^ráfieet» ' 

B E I J GOP.TKRXO FR.3| .VtrKS 

B U R D E O S T . 

C o m u n i c a d o d e Tas 1 5 . 

Eí t Id r e g i ó n de l I s e r nont inuamo.s itta- i 
c a n d o l as ÍHÍCSS í r i u e b e r a a q u e ío i lavia 
c o n s e r v a ci t 'üc .""¿o í-'obre ¡a o r i lb í iz
q u i e r d a de l Cajfai . 

E n l a s r e g i o n e s <le Al•^J(ientie?e^i v ' -' 

E l je f i ' s u p r e m o de í E j é r c i t o a u s t r o - , 
h ú n g a r o , A r c h i d u q u e F e d e r i c o , h a or;li»-
i i ado la p u b l i c a c i ó n d e es te h e c h o , q t » 
c o n s t i t u y e u n a v io lac ión del d e r e c h o m a m 
cía] y de h)s s e n t i m i e n t o s humani ía r ios -** ' 

{yOinuDieaeión oficial a l e m a n a ; 

" E ) E s t a d o IMayoi- do l a IMar ina d » 
B e r l í n cnirio.nica oGcial',nent;-3 q u e l a s ncK 
t ic ias publ icg.das Jiaec a l g u n o s d í a s des 
d e -Rusia d i c i e n d o q u e cJ a c o r a z a d o a i s -
a-.ñn Kfí'mir Wi^h^J-ry (i 
f'.;.Ti-i fí'TliiC!. Sí h a b í a n 

p u r a i n v e n c i ó n . " 

D e ]a CompaSfa Naeiona] 

de T^l^Si-aJf.a sin HUotí. 

ÍJX GUEHRA E X SBKVIA . 

XoRODEíoH 7 (12 m.y 
'Lor. paHe.s oficiales de p.roee^eneia ser--

via dicen: 
"Las tropuj; íttistriaea.; van .gajiancb i» ' 

rrouo al Sur ele lieigJado. 
Lo sservios iian hr-clio avanzar ntíevo» 

refu?)-5:os al Oeste de Aranjclovs.e y de 
¡ í.;;oi'nje-..Milanovats, prosiguiendo sus ñiec-

tes ataques hacia el Oeste. 
En las regiones ocupadas por las tro-

paa austro-hím-garüA, y que éstas ha.a en« 
eonírado casi desiertas, la población in
dígena va volviendo á sus hogares. 

Se han quedado en BoigrAdo 'unos 
15.000 habitantes. 

El G<obiarno rwientemente dnstalaii» 
LUíV Austria en .TíeJgrado. ha comenzad» 
t funcjoüst." 

LOS SUCESOS DE ANGOLA 

í e r ^ ' í c ! » t e l « « r r á f l c a . 

!t 
3ADA,TO3 7„ • 

iiutieias qa-e .-impLíaa ) e Lisboa eomunKafea 
as .ya eoíiocidás de Angola, 

Según las- últ imas referencjas, faeroa - nj'tfeü^ 
tos ' el • comandante del pncsto, algtinos s^lda» 

^^ xt« i ..éj,..iiL-:> ,.r- ^l..Ji^rl!li^-!.^:^. .? | dos y la esposa de tin Sargento. 
A r r a s , lo misirto q u e . n l a s del Oís? , Ais - j ^ foüdos de k colonia y grau .parte del 
iic y A r g o n n « , n a d a q y e .señaiav, s a lvo d e material de guerra, fueron robaácHr áturaiite 

1 m o d o g e n e r a l , l a . s u p e r i o r i d a d d e nue . s t« i 
i oj'en=!ÍVci. 

i .Ku Liia£íii)jgn*=', n n o s í r a ArtTÜeria p^-

¡ s a d a h a t o m a d o , sob re v a r í e s DUiítos. \ o i t -

a.s»!tu. 
E ; ciubajador aíeffiíi'.ii.iia disf, 'dpado lo oeu-

•'•ríño. Su fíob'erno aún carece de noticias, ofí-
•f-;."ie=:, y por ello ;io -se aciopíó aún, por el 

^ j , - • ^ í ! .'I sípffnii notif-isjí! T-íir-ihií's»! tic Gini-ílt-iT. ! íi" jiiS m a s aDreci í íbles sobre la 
nst€d vera ".t t e n d r e m o s T)3rroi|it!a! | OÍ g u n nouci^ds rec]ui'_id>i u e w i n r a J t a r , ¡ -< •e halla detenido eu dicho putirto ei vapor ! cncrnigü 

corroo español Icón XIIL \ ^'a^i^ nmf^o stsbre eí frente ád Este 
La deíeneióu fué licvaüa ¿ cak. m r uu j '-''^ade con.-servamos íoddS l&s T>0í,i<'Í0!>es 

crucero inglés, á la. entrada de Lisboa 
bajo pretexto do llevar como eargamen-

i ,-11 , ' j ttiisfflo, Emgnna determinación. ., 
fja Prensa, pide -que no se acepte ningiiiia 

excusa, s ino . ' qae ' se e x i j a ' t m a iadeamizaeióa 
n!0,teri.9l. \ • . 

pide dos r e a ' e s de jud í a s y un vaso de vi- ¡ i n g l a t e i - r a h a d e c l a r a d o o o n t r a b a n d o d e 

n o . . . ¡Tardaron poco en coniérse las las j §í'í'^''i'**-

«roft t i i ras! . . . Yo d i j e : pa mí q a e éste no Me i S e e s p e r a q u e n o p r o s p e r e e s t a a r b i t r a -
paga y . . . oon la-.í mismas m'aí-erco ••p„-> ! ñ u d e t u i e i ó n , t o d a vex quw los c i t a d o s 
cobrar le . • i-U'tículüs oon c o n s i d e r a d o s d e c o n t r a b a n -

¿Y le pagó & Us ted? . . . , ^̂ <í c u a n d o v a n d e s t i n a d o s á u u p u e r t o <lc 

— N o . señor . . . Me d i jo : L levamos d ía y i 1"^ naciüii t is bel ig:erantes , y n o á u n o d e 
medio sin proba,r bocao. Mi señora y yo ao j n a c i ó n n e u t r a l y p o r h u q u e n e u t r a l , t o 
bemos comió, i><?ro IK^ c rea tnr í i s t en í an que I '^^ a h o r a O C U I T Í . 

com¿r . ¡Ya v« n^ted tjue i!o h e :ibuEa3. he i ^^'^ ^-^^^'^ p a s a j e r o s qi}«, p t o c í d e i i t c s d e 
pedio pa ellos na m á s ! . . . No tongo un eéti i Bui-nos A i r e s y B r a s i l , v i e n e n e n eí bav-

lijno. i J - íme us ted á los g u a r d i a s . . . E i CÜ4O | « a p r e h e n d i d o , h a n l o r n n ü a d o la o p o r -
" m a n o l a " par t i tu ' ^^ «3"f- \Q¿ .chicos ¡han «©mío! i t o n a p r o t e s t a an t , , A t-ónsul e s p a ñ o l , e re -

' ;.T qué hizo u s w Ü ? . . . ¿Ulamó us ted 1 y™<io.sc qr!<- ia-s a u l o n t b . u p s ingie-^as dé 

los g u a r d i a s ? . . . — i n t e r r u m p o 

ce Ole mi ra con dureza . 
—-To soy u n h o m b r e que " t i é " corasióu— 

mo contesta—^ y q u e ' • t ié" t ambién en casa 
j (ios ehavaliilos tjue son su vida. P o r q u e ellos 

' no Scj m u r i e r a n de h a m b r e en mi tad de! 

a! lüoüo.! htín\ hoy mi-̂ mo en libc-tad al Lon\ XUT 
i 

Lá á¥iAG!ÓiiEM LA OÜEBift 

Í S e r v i c i o t é i e g p á f i c o ! ; 

- - - P-AíEIS 7. 
Se a s e g u r a que las cua t ro bómbacj a r r o 

j a d a s cerca de Pr iburgo ' jiói" a-vieidores f r a y , 
at '%. cayeron sobre los ca-írertizos 

eión q a e l«s a temanea t i enen establet'tri ' 'S. 

-f¡— 

S 1-1 11 ! S C t L J ' A::>t-

LOS JlLBKilKES, CONTINÚJIN EH YSER 

B A R C E L O N A 7. ^ 
La 'Comlsiófl de ¿sonas neutrales ha facili-

ikado á la Prenda una nota diciendo que en la 
sesión Secreta sólo ^e lia t ra tado del noinbra-
ttáento áf, una Comisióii, que so remiitó maña-
lái fvva toTSJar aeuerilü» definíüvó?:.. 

I ^ O V I E D O 7. 
Éu la Din-nbacióii so ba delebi-íitiu una re

tejos pa ra t r a t a r de loi pusr ios francos. 
Pf<siüiú el i.re,--idei!tB áe la ntiíma, asis-

kieadü reprec5eiiti!o'one¿ de las inriii^trias gijo-
«esas, de lu Cáni i ra de L»nieiíCÍo y oírsií ei¡-
iSdsdeü. 

Se ejcpiteieíoi eriitruMí distintos sobre la 
«wireíiiencia de lo* pnertos franeas, acordan
tes* (Hoo ' j i jón pida el establecimiento d« un 
>j<iírín fra,ne£> oa el Nor te : "oiivoeando parí! A \ 
, & 17 'á una J\.r..,iiibleí¡, á los representantes 
•Jé i-:ñ';i k>s AyuíuauiieBichi de la provincia, 
RH abjeí-:; á í cjíf naj»¡i la petición 'a Dipula-
fií" f-irovineia" si &5x te acuerda. 

Hav allí un " r e s -

ouja, iltíUO' í.ie geuLe. 

AUeíitré-moü-tjs. lectior^ por p=os bar r ios 
[sopulüves, cuando ia iioclie empieza. 

J a n t ü á la caU<5 do la Kn^i lma nos de . • 
t end remos n n ins t an t e 
t a u r a n t " , en p lan ta b 

En essis t í tu lo de " r e s t a u r a n t ' \ íorzoso es 
reconocer p te iiy')o liipérhoi*. ¿ E n t r a m o s ? 
No; e-vaniinarprnos d u r a n t e unos minu tos 
Ja cVúntela. 

Dos ciegos, eoi! .sus g u i t a r r a s , á quienes 
conduce en la>!a''U)o revoltoí?» y ond la . 
l>!ado, pe aprox iman: 

- P e r e oye. t ü , chaval , ¿ q a é h a s hecl)o 1 
i '̂ •011 1;:.) i'':i? "Kordas'" q w rxas. t i r a r o n de 
¡ iij a,!ie. fcu la calla dñ tts. Kncomienda?—dice 
1 uno d e los iiiüüdigü*.. 

I —¡Anda_ b u e n o ! . . . ¡'Doe " g o r d a s " ! ¡ITs- '< 
I t e d . . . í ielir¿, señor M a n u e l ! . . . ¡Ha sío una ' 
I tig'uracion de u s t e d ! . . . ¡Como-no ve us ted 

:;ote!. . .-— e.-jpiíüti-? el VA^nz coa m u c h o ! 
apioíii-o, 

---¿Sabe'', .o ííue to digoV.. .—iitóiste el 
ciego—, ¡Que yo uo vea, pero oigo la " m o . 
n e a " l . . . \CtJii. q.ie ' ' a l iv ia" las dos "gor -

1-; í! "• con la oi-fluest» 

a r royo , ¡has t a r o b a r ! cabftUero. ¡Carcule 
usted si iba yo á l l amar & los g u a r d i a s ! De 
!oi pobreza nuse yo cl gas to . E s e día comi-
mí™ fü casa, patat íw " 'na" máa^ ¡lero m u y 
conte i í .os . . . y í ia t ta roib i.';iq-iii11os me dej 
c ían : ¡"Ha h e . h o udted " m u " biwu, yuare , 
dénos usted un b e s o ! . . . " 

T e í moao se S8pa~a de w i mesa para acu
dir a l servicio do un p a r r c q u i a n o que da 
voces, dic iendo: 

— ¿ N o ha.y aqu í qu iea s i rva. 6 es que se i 
han " l u n d u o " ? . . . i 

C C B K O VAIWÍAS 

LOS REYES E^ LA íiBAflJA 

Oa la CttnpaSfit KscIoBal 

do TtiegT&'.la.^in K i l o . . 

Xoiami'TPFi . i - i Ui. 

u«ra 

toísa'las t-n ¡os días anteriores. 

l»KIi G^VBINKTE SEJÍY ií.» 

NTPCVÍ 7. 

l ' n n u e v o eoftiUDieade oficial .servio 
d ice lo . s ig i i iente : 

••Jj» e r a c u a e i ó n de Beigi-ñdo p o r o] 
.Ejérc i to se rv io n o fué m á s q u e u n e p i 
sod io de l m o v i m i e n t o do c o n j u n e i ó n o íec-
í u a d u d u r a n r e los <}ías 'Jll y 3(i d e X o -
viembi - j , d i c t a d o &or ia .s i tuación gene - i en aquel puaf 
r a l . 

BiL-lgrado, como y a es sab ido , .fué eva-
'•üíida p o r n u í ' s i r a s t r o p a s , y cl e n e m i g o 
p e n e t r ó e u l a [Anin t r e i n t a y sf^is hoiMs 
oe-spué.s de í iaber s ido ?fe-"liii!da La osa -
CUHCiÓT), 

E l m o v i m i e n t o d e eo i i j unc ión LÍO .bis 
' trop,HS ,sorvia.s tp, hizo i-jn pcn-fcctu o'.cw'ri, 
' T í i n q u e fp.escn moksktda-^ en lo más \ 

i m í n i m o w i - i a s f u e r z a s au.^t)•' '-búnp•^-i Ambos Gob ie rnos 'man i f l e s t á í i "sñ sén t i -
f vfm " i miento por lo .ocurrido, añad iendo l a g l á t e -
' ' " ' mrh mmVA'iXO K C S O Í '-'\ «?® f^ ¿«claración no . implica, el r eco . 
; j ttoCimiento del ;pi'imoipio de derecho de g e n -
I P.iíYfíOGHAüO 7. * tes , , - re la t ivo á , . Ia s o b e r a n í a - d e l a atmós,! 
; (•;) üu-.-i'o t-oimini'Vido on.-i,-;-! dic.- loP*^"'^- . 
: i , , j . - • > j . . • í "Sil ConaeiK» federal h a aígrajtlecM'd'- l a s 
•'~ " = ' • " • • ' ' ' * S'íViiiicaciones. man teh iendo , sin embargo , »1 
; • L o s c o m u n i c a d o s s lemim-is e x i i e n d e n \ i-i'^ucipio de la soberan ía aérea , 

j \iav 1a Preru-ii e x t r a n j e r a ruiTiOT^s a b s n r -

f dos , unuiiciKiído cnor í i ies pér i í 'da .s d e Io.= 

jTUS-ii.s t-n hoi.í.biv-i, eañon-^<-5 ^̂  anietr.-;!!;,'-

isi 
d e le 

- • • • .BEíBiNíA-;"7; ' 
Conse'jo federal de Suiaa h a r.ecibid-jíi 
3 ^ Gobiernos de F r a n e i a ' é . j E g l a í e r x a , 

unas no tas dec la rando que los aviadí«:es in
gleses volai-oii so'bre t e r r i to r io sHizo_"ari i i 
á, Eiedriohshalíem,' por ' i r tadyerieacia y -dia-
cu-ltad de, retjonoíer la líoaipióa de l .apara j i 
fco, á tan .gi'an: a l t u r a . • 

L'n t e l e g r a m a ufii-iai lif B e r l í n U Í L C : 

•'To(1a,s l as n o t i c i a s p r o p a g a d a s f i u r 
de A l e m a n i a , r e l a t i v a s ¿ q u e l-ás t r o p a ? 
a.tci3jiir!as se t i t á n ba t ios iáo en r e t i r a d a 
e n el C a n a l d e l Y&?r, ÍOÍJL f a i f a s . " 

I d o r a s ti:í¡-an1<' lo-

DECLARAÜONES DE GiOLíTTí|-fde.xov-i,.mbr.. 
_ i b a i m a g i n a c i ó n a l e m a n a .mega u m Hf, 

I c i f r a s , y n o h a b l a d e í i i n g u n a pé i ' d ida 
í sn.s'ij til- eaót-iiitrí,. cifujcio ¡o.s ruso•^ «-oyir-
j j , . - . .s('e,-> en Ja r-egiisn ¡i- Uel ioziny, 2'i\ 

. I iíocíis Oc í 'ujgo .V uiii; .0 b^^tín de í íue- f 
p o r ei 

oiiibíttc.-' i iWados eu el 
I LA LUCHA EN POLONIA 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 

i>l¿ P A R Í S 

La,í 
P M Í ! > 

.•ívcr 
¡ r r a 

m i l ' 

•P Nül¥0 PEESIDBilT» BE i^ICO 

í 'üs i'&r.'St.'EAPo 

E-L PASO '.. 
K Pf*«:dt!tit,Tí .Gutiérrez, acompañada! de 

!íH» g-eneraies Villa s Zaoata . ha t o m a d * ofi-
«l«'-meTitft pess-seja de la prefiideneia, i y e r , 
fHs Méjlea. 

üuesii 
Eá 
Vi« 

ra at. 
una 

te c! 

eni 
Pi 

~:\C 
i r . 

•/Am 

ir. 
: j 
a 

LA « 3 R A \ J A 7. 
.'í'.js Majestades loe B ^ e s continúan sla no

vedad. 

Do'j Alfoti<*o asiotió eeta mañana á. rjíiías 
baxiüas qu« WÍ dieroa á ¡OÉ> i'aLsane» eu los 
jardiií'^i? de' Ke'o'! Patrimopi.-i, an el .sitio de-
tíoniii-!4ido Nogal de ias 'Calahaaaí!, en cl lla-
"Jiado Caía de Viana. y e-i el camino de Bal-
saín. 

: Anies del medio d í s , S. M. al Ri^y es*nvo 
I #n el cHiBpo de polo. de.«.*i; donde se trssla-

" j dó, en aatomó\ i l , á !& finca de Robledo. 
j Por la, tttttáe, á primera hora, rcanadáron-
1 ^i- ¡as batidaa, y ú las í-uatro y media el So-

ijiTa: o y Kus a.eon)pai)antfe n."grüsaron A P a -
I lacio pus» to-mar el té. 

( i iulapa 'ii qne disei.ie. ¡ El j¡ÚBie"o de ía'Síweí- eí"V>uck«ií a ie i tado 
:• <" "-c.'-rt f.«»ít una ÍI<3„ i: ' ^'^^• 

ÚJíi" ai KO q u i p ó 11 

dii !íj,s na r i ce s ! . . . 

— ; l > a b a u : . . . 

Los c;e8;Oi y ÍJS aprovechad* t»o»o 
trfin 01! el " restani-ant" . 

Xo ijoíjemos saoer er-, qae qnedar^. a«[je 
í!i'_ ¡lü-g^.. \'i> Uh'ifiK:o ¡I gr i tas recleinj 

a r a c i o n e s liCii;-^*; 
I S r . Glí^litÜ en l a C á m a r a i í 

litorecidc» a t e n c i ó n prí-t 'eivntí : .J-? ia. P r o n -
í£a p a r i s i n a , q u e pu s u s edieiom-s d e b o y 
las eon ien ta . 

EstOis eomeuVdriüS o x í i é n d e n s e iymljir 'n 
á i a s jToanifestaciones hecha¿ p o r el .señor 
ü i o l i t t i p u r a e x p l i c a r jsor (íné cu J u l i o 
ú l t i m o p u d o I t a l i a e v i t a r el c a e r e n la 
ívamfni qu<^jü; le h a b í a pr<-p<*i*ado. 

I>E R O > l \ 
Ro.MA 7. 

'Enti 'e los d ip lomát ico . ' ' n o íse babi.-i de 
o t r a cosa q u e d e l a s d e c i a r a e i o n e s h e c h a s i 
e n la C á m a r a p o r •-;-J S r . G io i i t t i , y d e l a s | 
q u e p a r e c e r.-;&ultar q u e y a eQ_ Ago«to | •fafi']Etaíío 

Da la ComisaSfa Nacíonai 

de Telegrafía s ta Hilos . 

Ks JLA -jaEGiox SBPTEVTKÍO^S'AÍ* 
XOBDDEICH 7. (22,45.) • 

;-)! Gran Cu-artcI ge"n¿rá} aíemán dice 
(•(ríe desde el teatro occidental de la gué-
! '••a, así como desde la regipn de los lagos 
.\!.'!Surianoi!;, no .íe lian recibido noticias 
dignas de mención. 

En la Polonia septentrional, al Xiar^, 
> Oíoste y Suroeste de Lodz, las tropa-s al*. 
I Le'aaa-s han obtenido una. victoria sobre 

trrandes fuerzas rusas, obligándolas á 
í mprender la i'etirada . 

Lodz lia sido ocupa-io por k 
ue>. 

ííl exacto resultado de la \ 
Sí ha podido fijar aáii, ])or \c 

\ feusión del campo ele n'atalla; pero, in-
fc«í U Emhf,j;iaa austro-iíúnsrara se ha | ''udablemenbe, son grandes las pérdidas 

^^.„'.^ i- J'. «:-,. ..- •' " i sufridas por los.rusos. * 

Xo son apuntKáith lamijoco bis pérdiílas 
ór [•'-« p-j "i/siiüios, c i í audo sólo en u n p u n -
1" <í.-*=;enc;icrou á "iO.iXlU lo.s .soíib^io--, '.•a¡>-
l!!i-3:.\>i •.íOr Í.)S lüSir-:.''' 

Pin's.'or-KUKj V. 

L J ! c'n/iimiea.'ín or-^<úÁ de a^^;^ del 

nerr.Ksií»io ru»ío' n^ce qu.í los coiobat-es 

eonpíiÚJ ' t i , y o u e han -r-ich-r/.-j-Hi v^A<l•^, los 

at»<í»cs d e IOS ;i!eíiiK/'ei. 

&^j JJA. rTMíli-lAO*, Al,;STKi.VCA 

ios -aienm-í 

icíoria n» 
. gran es-

del pasado año, ..\!emani-i y /susíj').;» 
paraban su acción contra Servia. 

á a l . 
!» sií̂ 'm-'-nrr- «íOíonnicHcióíi ofi- | 

j "í̂ ffi los «)»u'í>íí,tes íjue nirievon jugar 
Kslas revelsf'iones }>»n causfido gran j rst¡i"nti."'iieut'3 n' Sui' d-; PVz.rmys!. 

ViS LA BKGfOX MERn>l í f - \A¡ / 

L a i n t e m e n c i ó n «le c o n t i n g e n t e s r u -

impresioa. 
una I .̂ os, s.vBnzando (íesde la Polonia meridio-

' p n í ^ l í s t o e Oac^dyr:«, de d'u-e bo.-ibres, 1 nal, en socorro de k s " " t r o p a s " r i ^ l l i e 
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¡ i m p e d i d a per l a s imrxm mmim-Ma^-
*®-aie]aiaaagi em l a í e g i ó a SBJPoeste d e 

í>fgufl Botieaas r e c i b i d a s « a UiHefem 
ttAsáe K i w h i H e w ( E o s i a ) , d e s p a ^ d e l a 
y o t i r a d a a i s t o o - h ú n g a m <ie l a P o l o a i » 
í ü e r i d i o n a l , se l l e v a r o s d <^bo d u r a s p c r -
s^cuciowfc d e . p d i o s , €si>3<gíalm>eate e a 
P o t í s i i s k , fiadeiH j ( Je red i sk . 

.NOSDDEICII ^ (12 Ta-) 

Ü B tít,iimm<'>idú oficial d e V i e a a , d i c e : 
i J A act-iófii d e g-uer ra d e l a s t r o p a s a u t -
' tío-.i,it»auiisas ea^PoÍOTía t o m a im rusa}» 
favojRible p a r a eüm-. 

hm fu tTxas piiflro-aleraaBaiS a t s e a r o s i 

few' pi>^ é l a d o S u r á los c o n t i n g e n t e s 

rii£.os, q a e civuí;''r}1>an l ia" ia id, í J a l i t o a 

e i v j d p i d a l . 

í i o s t r^ í ie» f]( í i r t ' lKir ia . 
T <, nhi'-'i! ei. fus Cf í rpa íof h * h a b i n o va 

t i o s t u tSíilj.' i\lh 

e'j niid, (j.jgí.'H»a tut^ni-^, Im 'sido d e s a l o j a -

CUANÍX) 
LLEGUE LA PAZ 

C O y i > l C I O ^ : ' - S Q r J B IM-

I>e l «Th«i T i m e s » » 

£ í l'wtíta ri-te Ljttc M i . Üe i . iba í" 
s>e'-fctaiio de E-.fc."do e>i el >í*- • 

L? íuiwHCifcie íif CiUilerJiíy ÍL e t itit, 

L e s *teqti t ís di^ K j f o e i t e f r ^ » e & h^a, 
sir te riMjhszadtíS eoHipleta iB«nte p o r los 
a t e inanes e n M a n d e s y ri S a r d e M ^ t e , 
h a i i e n d ^ avanzad© l a s t r s p ^ g e r m á a í ^ 
ras p o r k p a f l e d e L » Bassée , ^n fes A r -
«^onca y el íÍTir d e Al tk i i -eb . 

3e B-frlív.—^Lw a l e m a n e s h a n hetlm 
1.2(X) prisionerof, i'HsrH? a l E'sts d-o Iss la
gos dp J í an fcunf . 

Lo*) comba te s en la r f ^ Ó H d e L e d z eoH-
t i i í ú a n CaTOF-̂ Ci n JO A los E i é r e i t o s i m -
i*eiiale->, i-«^_^i,ia"iaudo la, ,«;itua.3Íán s m 
\ a r i 0 j í i í, . i i K Folüiii t i de l fSur. d i . u l ^ 
las 0p»>'rtP]onts etí"iiiMiíf«! 'ís dpsarit>!laTi 

di.»» üflifías, k í iLdtiifA^ado q i e l.« '"oudit.u-1 iKflir'íülisi-í fe, a s í eoim, tá i s iMéa e n t o d o 
a t s p^tra l.i 'pa-z ijiit» A!<>m<iniii Ijoue el p r e - i ̂ 5 re>íi*j n*! f r e n t e , 

1.° Ak-miiiw no eoBSiderari r p i d t a t e l̂ *-1 , - - \ T « T - » A O K T í - ^ T ' f / ^ T A r -
suaf tetxmíM^ en Ett repa, Í J - IO por^ razone- ! \J | K A O N U i i d A o " 
oailitireb ba iá ligpra^ eoiitetiojjK» ile tro»3-
t&em f mapaxá, h^ de tes tóiritorio» lauí t io-
fes, qnií s« ña, iccjiíufKlo que (SJJ'-=Í t ' ^L'l UÜ I 
l íuit i í dt'bil na ia ia e-osütitaoion aieuwtf . i 

2.° tt&ogiáflcamímle, Bé toca p t i t a i ecc A,\ 
Itfli»eno jdemán. Ella, d-o-iumst la esaboea.a«ra i 
del a a s gtanJ*. no grtjnnraiiü. Aic) t^í-. (S% tisc:.' 
«i.ili»£itc, a a {üwrkí diíwiáu; s5 e Aial>«(». J>« 
pcit©at.<.a á Aicujaaia, eo I - J I U Í J C rtn& a'-'Oina-
lía t an aíaadt» •fem» si ISawa O/loins -v la&, 
lí«^&-, tl?i Jiisi.u!-.|«i iu.ei,-iai excluida» il^i ia 

. X a i \ . i Yo I- LiiliiS'» tiíHEai.'*-^ 
a Iftipaes <'( I i ¿itiT a de i 

* 4 ínaejjendeneía, / por o t ra j>ariej ia ai-tual j 
I ajüBietoii de BéiSf ' ft? d-íbula a sd p cp ia l a i - ' 

IOS TUECOS OCIJPIH E0BMIMlICHiti. -< hab^ «̂ v.-tMiu oi V.M.M, .:̂  i„ î,u.-

RADIOTELEGRAFICAS 
Be }a Contrasta Kaeieiial 

de TelegraH» aá«t HUas. 

FriggátA íi lilitifriffriBÉ 

dn ( j i j a n d o s n p o d i i 'U'~! 
svínfrer. 

>«íO !«»- ! I'«i**i*''*' 
L a n w n d o á 
ít't ni. 

P o í J n r t r S ' ! t , 4á ) . 
¿irigi-dit i m a p r • d a m a 

Ife úl i i rut i clt*^e £«íf t&-

!»i'?5XACAMKT>rfO BUSO A M ^ t . l l í j W í O , 

XoBDUlSítjH 7 (12 IK.t 

E ' C a a r í í ' i s íf í icral t u r c o di< P uut ' l a s 
t?ttpcí-'3 í u r t a s h i m fleupado Modíigif^ne-
i K ' k pxui to m u y •iBiiJoi'iant»-\ d, 2 0 í.'dó>ne-
tro»^ ¿ E « t e dt! B a t u i a . 

"Mediante « n ¿o'.pp d f mai in rfudaá, 
E.iitsli-a'- t r o p i s miiiilÍK!<rün l a s fábri '^cs 
do t'k'eJi'iCHlad fie ls«tiü-u. 

' A l fflimiio ti t-míio hkdtíi'oM pT-ixitiiíTus k 
»l<ínnos riifws. 

i l a n s ido dG-ut idados to ta l í in nt^- 300 r a 

sos, P i iv iados pa i 'u F ^ e u p e r a r ttii i n e r t « : 

©tíiipado p o r n o í o t i o - . 

NOTICIAS'DE RUSIA 

a'ciBAíia, de i'i(,>iP_ e ia i la B Í ' L ' Í ' . I al I ' jp t , !'> 

lierg y bíij««Jia, ó. poi te mentís, £P*.t «>i£<.t>-"cn-
düia «a Li aüiión aíiaan. ' .a a.i . rí>"i sía la 

j . ' Ha')2&il«-e tl-iKijtía-''o que i.\ ii&tili¿-
i idaJ \)^lsxA es ^•mpo-ibic 'tfÍJO faer i j c l i i !^ F« 

E l cori-BS()oa-iai del Mm'tang Fesl e a 
IIuHgi- ía d e s e r i b í e l s-^idiaiieüto p r ü d u -
L'idü t n t r c lt«, u n d g ' a r t í s a l | u e r e f A le -
m&nid d i ñ g j r 1«& u s a a t o s do H i r a g r i a , 
p r o p o n i e n d o e l l o . ai/»£>se " o j i t r i e"te sa-
tn ÍK ' io d e los h ú n g a r o s . pof>|u«' l a a r r o 

ga n e u pr j f .Kína 
d i a í a n t e n t i \ 

se | f i * r d "ioatu innK-

, pi'e ISO, ¡jor i<í íanío , trní lub p.jt"tii> <ic Bél-

JT lebti. ó frunce j , ! . 
4.° Habieflíio cerrask» «1 Mar <i«l N a-

4-» >i BTiidiia, -1-5 p>v,a.-i gítaiiiecei i iia mar 
libio. Ls. testo (iíí lugi t í te i i» . A< qüs» su doi^'-
Liü tsíÁ ea el ica, , y df qns todu» los i'^ai es 
l i li L" tt!Mí" Olí, l-'j-.'-a e' ^ífi-ne J P l i s aijuae 
ten* «Olíales J • ot Í S ic'e'i» 

S i For, mif úf)>ce ijigrie^ publsi-d l a 
íOHicr^iM'ia c e l e b r a d a e í d r c M r l i d w a r d 
*-'rt';' y e l m i i i A l r o d-* Btisfití» fn L o n d r e s 
c i 7 d» A b r i l d e 1*̂ 1 J , e i ídudo M r (inv\ Uuda, h a 

ia j d t ' d a m miflBciO5»mi^0te i{a*>, inient i 'ab l a t 

n e u t r a l i d a d d e Bélarica n o t u e r a YIOI'MIP ¡ m i ^ v o 

IRLANDA 
EN LA GUERRA 

1.4 A S I S T K ^ ' O J A teftgl». 

VÜAJj 3«E M>S PR,IBH>]gE-

Serr le lo te leg rá f i co . 

B E B L - H Í 7. 

l>.»sdtí Bt í i aa 1,9 co inui i iuan a l Tog>ttsi-he 
'¿«Áhmg, d e b u e n a p í o w d t í i i e i a cawli ' -o-
i r l a n d c í a , le c i g i u e n í d . 

" E l <iobiprno a l e a i á n ho l o g a d o a l 
Pafkd, qiie pi-OL-tiití p r o p o i í a o n a i ' a s i s t enc ia 
e s p i r i t u a l á los prisi-'>neros irlímdeftes, 
p u e s el (Ir .Sierno ing l é s , a l i i o m b m r los 
capellanejs m i i i í a r e s , hi, d-esaíeiidido lo" 
deseos , t a n t o d e los i r l a i idesos q u e l u e h a n 
611 <?i t ' o n í i n e n t e , comí ' d e lo& pri&ione-
Rts, y i a i n t e r v e n c i ó n de l K p i s c o p a d o i r 
l a n d é s t a m p o c o h a t e n i d o éx i to . 

B i P a p a h a c o í r e s p o n d i d o m m e d i a l a -
"Tieiito k los d' s os d e A l e m a n i a 

A y e r p o r la n o e h c s a l i e r o n p a r a Bt í rLn 
el p a d r e O 'Gor i í i an , T i ^ a i i o g t n p r a l d< 
los A g u s t i n o s , y e l p a d r e t l r o t t y . P c m -
t s i i c i a i o d e 8 a n t a M a r i s l a Aíajt/i-. 

P a r a fd,LÍlitar l a c u r a d e ytoa,«, Mnvii 
e e n c p u t r a d ü s todo^ los li'L¡.Qdtií."s t-n u n 
iBi'^nio e a m p a m e n t o . ' ' 

4e T®I@£3aĴ ^ sin Hilos. 

PoLDl lü 8 (0 ,15) . 
Mih te r O. K. ü a d m o n d , j t f c dtó k»» ua-

<^¡onaiisfa-%, duT-aiitj bU .'¡nrnff p o r es S u r 
I fíe I i ' i a n d a . d i j o Ay-"r u u c on i a dctual i -
I d a d . i iüob 89 .000 i i ld i ideses , de los eua-
! los .32.O0ÍS son c t tói ieos, nAüii p rebi^ i jdo 
¡ sa rv ic io ei3 e l E j e r c i t o l e g u l a r . 
i Dessd^ l a d r e l a i ac ión di> l a g u e r r a . I r -

Aiidado 53 .500 hojabrtifcy e n t r e 
r ^ ^ r t i s t a s , p a r a f o n n a r <3Í 

Ejélc ' i tO. 

párroc,^ ote ^ - Q Mai-,cce, B . MarisBO Apari-
ci8_ d i w m l Sr. Carniojí» y l a segar t t» doña 
Aráceí l Asífftfi». 

Boaa SoJfeds'l f>fim!9!i es l a prfeBar» T»iaes. 
tva, espafiflila k qtuit'n. s e la h a k »iwe>ftldo k 
cruz á« Al€c«ií» Xil. 

OA]>rZ 7 
íSegmi i-adiograiBa expedido por el ea'ii-

t á n del traSatláJitico "He iaa Vi-ctoria Í5ii-
genia"'^ el doai r g o a, lab iv^-h de la lüa-
dru-gada, se hal laba dicho buane 5 ia alt i-
r a de Cabo Pr ío . 

l i í a . de«^gi"acia. 
'IJí/RUEL 7. 

B«llaitiio»e Pii WB '?-iaTiBro -nf ,da i« c i n 
ima t* opeti. el n f ' n de Iroc»» s e o s P a - -
oual San-sho AX.¡.Í >, t u v o la ile-gTac a df 
que bd. te d i spa i a i e el a rma , quo crpía deí«-
c a f ¿ a d i , l í 'dUndü 3, fcu liei'iaano Miguel, 
pifio de poííi m4fc d-f un áñi). <jue á bu cui . 
dado ' I c j a ian loa pa{lre8_ q u r a l o a n r i i la 
('e^grdfiD, no e<-ta)ian ptt ca^a 

SEiS M11FRT98 Y VABWS RERiroS 

CHOQUE DE TREMES 

POB •irLtCKArO 

NAFOí./l'lh 7. 
En IM, «iíbcióxr CÍN l i i u í d í j s ba chocvlo 

ol uieu lépiílo coa otio da mercatifíab. 
A eoiiseeuf'H'i i ik'l dtí jd.'iite lian j tawlt ido 

st>& v i a i n t » Diueii.t^ y nnniM'Oioa tieiidcfi, 
J'.l ludteíidl íjiitüó il^btio/adu. 

«n «I Pariafflento á V áisensión <iel pwyec t e 
do «Histrucaoutis navales. 

EH EL OOl i^^ESO 
Kn Li ÍMdp de ayer, el Csngreso astuw» 

por-o f-onuimdo. 
Tf>das las eoftveffaeieíitte giraron alredecor 

di:' la-- deflat aciones tlp Lerroax. I « s «e^'-
.-.tirab á ésfp fueron unájim>tSi. 

t-Tl Sr. fjf'uoux, díri.=<> que no r e g f « a i i á 
Madi >d hasta el pióximo sábado. 

OOi^FEREPiCiAS 
El pie^iJeule del t'onat,]0 lecibió aj-er í a ide 

un HIT JrfpcKlio oficial la ' i i" ta del N u n a » 
t e Bu í ') '1 ddd, iiit>!)»f>fíor líaironcssi, ecm 
í|Ui< Ce f')ió muí coni t i t i i f ia 

'IViTn,!., n loui'ei*-! ció ton el t v mñi^&tro .««-
lur Üií a 

EL PROYECTO 
DE EPIDEIl iAS 

1'II •! lia] tío (Ití la ÜiEJtitAPlófl, en Han Se-
'j El i) '•í' lia (ciobiíidd uiid leainón de toilo 
'i'>i j ¡-..Id-p-í de u ! rovji i<i, para üraiaí di l 
p a n t í t de k'y d^ Sanidad uvi) . 

'\ñ I! itóUii'í'ii ¡«e aLüidó Ix-ear UB r ' ^ . i i r . t u . 
íu .jii( ij)' ic "i i 'oanat, saTantíaa da ei cila-
( j ,! ,i\ '10, V 4Ur' f'nlw le^laQiento <-ea iii*»a<» 
I i'j-n) < Vigor P'»' lo^ P ' i iitationes. 

ACGIBENTE kl AGIOR BOÜAS 
0 -

NI B O ' i'd-. (j jedó 
ui 

aofc, ai toirai é baóo en aii ílonioi-
}'rI\ado del cooociiimiao. }io ridto (k un es-

reel ' i ta t . .y 

E l i ior>hrainiv;ülo d e l F i í j i e l j i e B i i i o * 
aleíü-íii 1̂1 I t a l i a h a s i - ! 

S e r v i c i o t e i e g r á f l c a . 

D E L «SEESA'^JIÍRO íiMU JíiáBKfWO"' 

PElKOtjBADL» 7 

E l MtH&ajeiü dtt Ejtraio d ice y u e 
«teoJc el 1 a l G d - D i c i e m b r e lo^ a lema-
lies rí'trüet*dK-roii l i aa la GumbiDíie i i , A J Í - j J# serla devayltü-* 
gt j rs l iu igo y la l í n e a i o r t i f i cada d ' jos ; freeípine poLlacu 

1-, rO líuC^e -rt 
tolerad^. E n eoii^8^a«ít4;ia, 1<%3 f<si.>- tle Iti , • , 

Bélgica y en F r i n - '-«Ĵ JM emíia.iatlo 
tiíi, d t i i n b'v iit-ntializsdaí!, l a r t o o i - i«i4i« i eío iv.-f 'iido í r í . u c e i i l e l íor Ih P^vass* i t a -
j • TuK' l a eomo e'i t\v^\\ o de pa?-, \ ia íle.,iri- | l idi ia , 
' t^ uc A!omani¿ ', d ' ¡a» E dados Uiadot. a.es 
u i étf q>ie el deiBisio «e i)i<=«a de ' a izinre 

p o r c i d l q a i - i - pai«í, í a g i a l e - r a n o m a u - j E i p ^ r i ó d i e o b b e i f l ! > « % (nuom^cU 

o d r : a t^.oiwí, a l l a t m o r d e B d ^ i e a ¡ d iea q a - L bixuádix oüc ia i d e formar « a 

E j é i e i í o d(. i •^aade.se.s, i n d a d J i i e n i ' i n t e 

dad ijri-vada t i a t a wsk?, deberá tac -̂ t̂ Ôx o-
L'i'lo. cotii-n lo <•* eii t'<'i>'í, tíe'ie (ja^ c'^íji i^a-
:a í 'do 1 or tod..-. b ^ ' tioiit^. 

">.' Tüdo; ''us <.?'jif-. 1 an i<e «e PPIIÍ t .e J-
dt>5.. 

6.° Totí ís la-, eoloíiiíis de Alt-wai 'a iu 'i 

EJ < ri.-'i'íi íhtf'i ^uíf ctpma <jae efe te i 
i i yml i i i i i i iC i . o Tieae e] -,o1o o ' j i e to d.' op r i -
n d i a i ÍTobi-' 
i j ó l J i e s . 

•'liO i t íd i i J io a id üxi i i ron 

u i i 

debe o'jti-ai. 

- i ago^ Mt .¿ur ie , d o n d e o c u p a r o n posición*-, i n i t o s í o - bn=!Lytil>5 de - T pcole 1 
Hffly i d r h f i cidas, de^d^> l a s cual . b o m - , ' " ' ^ ^ ^ ' " ' ' 1 * d» M o e í o e ' . • ' « 

b a r d e a r o B con g r a n inmensidad á lats tro-
l,m rasas, m o l e s t a n d o s u oíeu->i\o. 

E&tds, p a r a d i s m i n u i r s u s p robd l i i l ida -
d c s d e b a j a s , t u v i e r o n q u e r e s u r t i r á t i a -
ha jos d e a-proxiaiaeioiies p o i a t r i n c h e r a -
si ientois . 

E n el f r e n l ' d " l \ o r n á Bia!a , q u e b . s 

Iii- po bian, 
f» ia Aw.é-

f»-, } i u ' > o . pdí.-. Toma'"o <iO IMaiiueuiN 
t>tE, iiaí-f (j-í de t d e a t ü ' i a ' c a 
.in qití -e lopo 

c s t i m u l a r í el re<-lni¿i.i«"ntd n I r l a n d a . 
M t e t e r Redmí j i id lict'dó con ui&s ¡le&a? 

q u e e n i d J o d e l a p o e a g e n t e , e n y a iiti-
por tane i r t es i-ula, q a e u n i e r e i m p e d i r e l 
f i lL lan i ieu lo e n Ir lundt» , a ñ a d i e n d o q u e 
esa g e n t e p i o b ? b l e m " m e s e r á n l evo luc io -
i ia r ios , dadi 'quis t í íb 6 d e s c o n t e n t o s . tpt« 
n n n e a .siguen a n p l a n . 

l i n a p r u e b a ú n i c a e n la Ilisfajria de í i s . 
I d n d a h a s ido U d e q u p los Arzob i spc» 
Cfitólieos y piüi t í ' - lanteB h " n d i j " r e n 4 lo» 
r e e l n t a * d u r a n t e u n a r ev i s t a . 

10 r e 1 '• 
lio. 

Cmi '-'(a\i~> súdoma^ dv â í̂iAid lné 1'a.diua-
(lu al I c ' i o ¡lor p u m p t i ó u t a f u í U t n a . 

F-U "a,„' <'l m u l \ o de e.dc diioclie í-f sii.-
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pi'id^e^a cü rl learru E^p ulol U le, .i 
c ió ' d ji o-, •simuüij-et, luíei ¡)i'eláin''is' 
'" 'xar e! d i a r A do Tai j^vo, Ltnuru uo 

niía-

eu 

POLÍTICA 
HÍBIMDO COK El PRESIDEHTE 

h-i-> Miytístadi.- Ja^ l í ínfe c a t ' n u u t i e La 
Gia'ijA .-lu iiü\tHl!'d. 

F.h H F ^ O R í'VSíAli 
Li seüoi ^iib'Het'etdiio d t G ia tw y Jt is-

tjtja ha l ü a u h a í t i á Sevilla, dt» doadc K^re-
auiÁ mañana poi L i , m a i a i a 

1>B M-ílltRUEtO.-; 

si :(alrijñeis 
u . o j ada ai 

7 ° V"mauia <i.'j feo-'a ü 
pitra el dt-. i iuiilo fai i.it i-ve;u'ót 
d -lis 

l i la e t< 

eL< ">-{ cjjii-i- 1* ^ é itidu-U'iak'o s. • 
E to iiepu. !.ií tí] fi> >"'o<¡irieaí.;i r i-> 

•a de iiiíl c i e n aiti..Jí-o d.'-df el i-,-1-

I Jn te-?íigo p r t s e u v i a l , t o n el E->lt, lo j 
M a j O i b n l a n i í o . d a ciieníí i d e q a e los ¿f ^-1 
H'aiie^ b ^ n l i j ado un. l e t r e r o e a la e&tjur>n ; 
cíe U*!t"íid-', d a n d o el n o n i b i t d e Kulcs á 
í ' qae l l a c i u d a d , e s a e] ob i t ío do hací i • 

u e e r á k,s t r o p a s a l e m a n e s l e c i é n l l ega - i 0 0 $ B Ü O I J E S ñ P i O U S 
d h s , qu*» Ca l a i s iia, « d o o c u p a d a p o r dilo^. j * _ _ _ _ _ _ 

íiiie Xái í ib ién o p i a a q u e la eai :sa «Je l a d e s t r u . -
^ , , , , , c i e n d o LT, C a t e d r d l d e Y p r e » h a s ido k> 

l a b i a d e lo-, a l e i n a n e s e n la i m p o M b i i i u a d 
ÚuJ ' - i J . ' u e a p o d e r a r s e d e a q u e l l 

ab m a n a s , co id iu l au la»i'''> W - I M I O á I .H Da 'dau '^ i ' í ' t r o p a s r a s a s 
é o n c e u t i a e i ó i i de l o d o - sub ebi*uci/o = 
oFen^i \os . 

E n el f r e n t e T l w r n a t ' r a e o v i n , la ba 
t a l l a es tá e n c a r n i z a d a . 

L a s cons ide rab l e s í i ter/a& al^iut inas 
q u e h a n sido t r a í d a s ('el f V n u e Oe t -b , 
a t a c a n con erieii>í-i p o i t r e s d i i e " iones,; 
JJoff, LovJ teh y Pet rokoff , 

8 ° Vü d"»'}? l '^ber t.\ < i v o b r i ' e e t o J e ' f 
i'?^íV(íC jiprtiKja c bi ALfie' 'd ' ia. 

9 ' To th - l e ! p \ til lía» nac o mlidadc-. 
aim- a 1'jiibuioi'', Po¡>! »l v b) , b{i,i-- di-' 
\ f j í j , -..(' i" . - . elít - a \ i d í - á Alema- <>. 
JeWa ^^ tír el de K O de dt- idi,' t e -a yiú-
¡ o destlT'o, T c E}-' "-.{.O dí'iW "íei de^qtl to á 
Taiuuí , ! =i étira lo dt5x«i, 

l lú teT Ib ieb i t t f ! Jitt sñudido, como füncln-

'L0I.4B E l F F t L ( P ^ í í „ ^ H 0,45) 
E í i B ^ l c i c a lo-í í r a n e e s f b c o n t i n ú a n a t a -

l a n d o la^ > ! ' s 'ri%r} ---ÍS, q u ^ 1,^ a a a i i 

E n e l i ' rcn t Telienbtokoffd*FH.-ovia, el i « ¿ r , q . » e-ta=i lo-id Í U M - t t^ - .on .ea > la-
' -'-,1= pat'íflta' que A l e ' n ^ u a ba t a u r o d^- ê 

l ' as 

j deJTelegísaa SIE EiUes. 

i JBLV E L A R C H I P P O ^ l t i O 1>K F I M Í . 4 N B 1 4 
I 
1 XORDDLK'H 7 (22,45.) 
I O o m u n i e a n d e i i s t o e k o l m o qutí, cerca, 

(le MaatT, Ins to ( A r e h i p l f i a g o d e F i n l a n -
I d í a ) eiioea-i'on con juinat . I©"? v a p o r e s 
¡Luna ( E - l o k o l n ) y EnrílfM (Helsin»,'-. 

l a ' <Jo! ',-i r I>esde l a í r o n t e r ^ d e Bélgit.- i b o r g ' t . I m n d í é n d o s . aniI os 
La-sía el ds-na, ahí eonio a i la» A r g o e a s , ' , D e l Luna l'u'^ s a b ada t o d a I,, t r i p u b i -
n a d ^ " • v'o q u e n i e n c i o n a i , a p a r t e d e J . r ión , y de l Evffikh' u n o . 
s u p í ' ' i í^ ' ' ' ' i e la off^uMvi f r ancesa . I " 

A r t i , ; a , e «s h a o'^-tf-.iiJo sep-^ -^^ 

e n l a i >•. > ; e n e , y ^ ",i.íjt.<.ii^a b g | w 
«j t ' ones « i ' f r e n t e E s t t 

Dti Laiíuhi'.~-Lñ, positiiSii dt J ' a d a L La 
i--HÍt> Eirokadd poa «U'UVHK ,';ai ••oís ciiean-

ljtt-> uiUiOs tiuü^uiu iiL -̂ UHieifo» 611 ei 
tuKi'jaiL íjúc -t I j ' )ó . 

l'oi- mn,-<,ti.i pa ib ' , lio liubu noiedacl. 
Han ií-'Sr(->ado á sub huiíareí ¡o-, háb i ln i -

Ita dt, I^-- poblado de Ziuixuu, B r o l a i , l l u a -
laL, Sa i , >It'd, SuHíii , A b d n a , Alled-Bu, j tos el 

LVS ' l i l i i iOJ- l ip 

vio len to due lo de A j t i l l e r í a c o n t i n ú a . 
H e m o s leei i . iEado l a o í ' e x o u a e n e n ú g a 

E n el f r e n t e de i b d d / i i a t e in i inasnob d 
dt 'Sa lo ja r á los auh t r i aeo de s a s posi. i.» 
n e s í 'orliíicadHS, y p i o - c ' / u i a o a eué iv -c ; , 
m e n t e n u e s t r a m a r c b a ^onre C r a c o v i a , a 
pesa i ' de l a r- ' i i s teuí ' ia J»sesT>erjda d e b n 
auBÍi idco», q u e o p - i v > een^daiit m'-^ní" 
suh (011* r a a t u q u e s , t e n i u n d o la i i s ras ión 
<ie l 'is r a n u r a s d e I T u a e r b í 

FJJ (on)iiui(,;i,b> no a^h'n r^'^>%üXX? ila
c i ó n en 4 H j ' i t \j d I f áüLiis ) 

m día i , lufe lahos oíupdion Har.si y 
BiU'ibkala, m K^^\^^nm. abnéndo p el i 
•eptainii ( i i ' ^c to l i m a ''•^ ?a deíaii '!»- r n | 
lü s í i >s d > bts ) lio-. Ki p u s e 
l e tb A.«*ivni„ 

'lUie € lAixíeta j ciiaho a l o - , y tfae -cíe' e 
-c deaiuc-Ua i'i"' Abioaii A no tiebe uuiyÚD 
ib-rcí de do ,ii\atibi 'uinidial, J in'« no aia-
bi i w» «1 Eetuea, líiá, lUe «a nríidoi^nitiiQ fjoe 
pi-tr 0 1 piüCulilÓU (Oii los detVflw^ di lO' 1*2 
aialene- Í> aieuia e- y b.tetriap v.. 

l/yif?/4S NOTIdAS 

w intiíSB, iíCHJUiis (M w m m 

Serwici® ftalegráSce. 
L^lf.IlI^ES 7. 

X^Lgkidm-ü qe r el Tlt-y Joxge ' \ ' sojií.' t-iá bi 
iiati c-ra» de la {)rt!< i del Mredo al generdU 
1 no 1 jgiéj?, 8 o r e i ¿ F ie i tíj. 

, *̂ i> }>a t vc^ttiiw j^o^ e' VÍMi4'ita4ao ia f. Í.— 
. p i iMÓ!] df" la-. tfitcraeíO'it*,. de •! tanii eu el G o ' . 
' fe .le P o ' t b 

íÍMiürfU o u e 1 M t r o p a » iu?le»ab m t e n t » j 1 « p í a e a u o w lian lee.üirt. **.4 ord»fl ooii 

a p a da l^'"""* "-'̂  "•*' '*'''*^' 

D® la Cspisafiía Macienai 
é« Tsilegratla s¡« Hile». 

, t 4 REVOLUCIÓN EN EL CABO 
Be la C<f^^j^sñl9 Na^lotta' 

I fiegün i iot iclaí IV,».L -• J t i "^^'--ix' Bo . 
Uia b a n «lao a p c u i a l o i ftoy yet^Wc-s, j -
c e n a a o s uno-s 2üd^ al Noidcfete de l E&tado 

I Ihce aa<' o' eSjjtiitii do los rebeldes lia 
i decaitto, Í e'spie^a la Oi la ión de que la le -
I fclueiáD eü dicho E'=rtad(! ha s H o es+íii-§nl-
! da íun cOííipieto. 

-o -

( 
7 f U n O 

N ' a i c l a ^ • ILialtí-b de Coi i^s tan t iüopu 

Min , « t a i a ' i<i,t ¡'OsiCioa Oi-
e n t i e e l i-iu T%ri'^ ~„^-

S e r v í c i © '•eíegs'&ficíí» 

C í m<-.M. 7 
IJCS a u a í r i a c o s dn-i^xí roii ay(»r ii;^ n o . 

I n d o ^^nego d j A n i l l e r í a , sio Tnngim it;-
su l ta f lo , con t i . i l i ' ; p0ii ' i . -nt-5 j n o u U i ' c.-''-
1. 's , e e i c a d e V i e l i e ^ r a d . b 'o teha y l ' j r j r t a , 

l ia A r t i l l e r í a u i o ü í f n e s ' n n i t eonto'ítf» 
et-r. éxitt i . 

Kb|?u» HoíiKW'a n u c n a s di» Hernia , kt-
S T ios b m Miel to en t o d o •ÍU í ienlM h 
l e x r - i r r cor» é^ i to i m a iTnpeiusrta ut" 'a-
sí', a. 

LA ACTITÜP BEL JAPÓN 

S o e v l e i t i t e i e g r á f i c o 

¡ T O K I O 1. 

% iia ^Gi'raeadft ia sp-^rt i i ra de la De-'-

tí- japone-^a, H Í I S Í Í n u o iiUMiePOsis'imo jn'i 

}iur 1 '^ j y - v a í t a r e 
V el C i U a l f s t i vwa 

l i j s 1 " 
r ' „ r a lu ¿ 

Apret í t . ' iws g i a n t a n i n l a d d e l u u n . e j o - j e-a, líxoincgt" \ País*;, Ba3< i . v b° de "e (Í<A-
iit" y ¡uid a>net r , ' I ladora . ^tti-a-*') á t-aalnii""- p a a t o u t ' « i r a i . ^ t i e . < '̂ 

• iCptttAndo l 'Vanua. Ha-ia, Et-igica P o m i g i l 

LoNOtfct, 7, 
, . , I Po r íiti/^ati q a e p u l b e h la dueta t e ]v ¡. 

.as m g i í a s r u e i o n ou t idas , fcu-),^^, .tewia-a p i f i tu rd» la Ci.poria<-.óti <le . a ' r e í . 
a 'sd^s yt m : l^^. | co;i.5ei\,aí j IÜJCIA de e^Láfto <o i tfetifio á S le. 

I l í i i i e ' a i( Ala'1% que i ^Ijbaii tii la mon ta - ' 
ña, \¡in iido t ' i u e cll ih Í9'> bonibu-v de g u e ' l E 
i ív ijeo tetabut ffji! bi^ jdjebb'- . 

Tiap ' ioi i anuas la uiajoi p^ i ' c 
híi haí' pre-.uiÍ!ido a] (¿nw. ' i ¡W'B hacei 

'-UDUMén, ktí eijuj-an á olto^. 
De 3/eíí'V.—A'-,uao-> ;a 'ijios de moio-, dta-

la iou e' pt^blado de P i t u t a i k , Mtuado en 
l i oídla i/i¡meida ibd K e i í , tijioveibíiiido bt ! 
l i i t j i ^ l a u d í de qiie >-1, mora n->ie> '•<• había) 
icfti'-íiado en IUICHH í^i d o n o . 

Ti ataban dp -auueai el pobl ido, de !o eual 
dc.--i>i ,ii()ti niile lu-, díwfUKM- de t'tiííí<)i ((ue f-e 
í,s iiífierou dt-de hamiifi''. 

I O im BKRí iAMíN 

El '-euoi )iiL-i lente del Con ejo (alificó de 
\ tf ^adero iiilioidio (iia'ito he ha ditl'O le-^-
pei to tlfl Ift id I d'd " BíMs^atuj)) á ¡a Km-
bTi?idj; t s t d é ht n> Pa i í s . 

til Cíiibicmo e-b<, alj- l u t a r t e " ' ' -jii-^ieiiio 
úi^ 'oh S01V1U0-- del - lúo m a i ' i u ' i iU \ AÍ-
í i^ria V lio i^ieii-.i poi <\koi i f,\ oit-tarb" 
i-u^fitulo 

Xo '-libe ú b i . Dato tu'il soi j «1 piopósi-
to de qni^np"- liriii bui /aJo bi n o t a n , an iuuo 
sU(OT^ íjue la i i l f i ' don .̂ c <'< la dr' (onibpíir 
poi' e%o medio al Gobiomo. ! 

M í > I E J I t O 
A pi t i íui i la- íj'u '•c V batc iou le lauo a- i 

da- fon la a tual ntaa<ióti de 31cji(o, P] ¡ J U -
-iderttf eoiití'Mó qu' el í f obmuo pspañol im 
liab'a piestadü wt ieiouoc,iH u d o á l i s P i e -
sideiKi-i- que aüi -e lian elegido 

HUMAfílO BhiL DÍA 7 
Gue i r a .—Rea le s órdenes disponiendo 8« 

iJcvutíl'.an á lo» OMUVI¿UO6 gixe se a.^'eacio, 
nan las 1 ''O-O pesetas yee d e p o ' i t a r o a pa ia 
i rd i in i i s e del sen-icio lail^Lai- a ' ' t i ' o 

— Otras ídem íá íd las caiit dades yae 
°e raeiKionau_ la*, t t ' f ing!e=arcn para 
ip.ie T el tieaijio í»e su J 6 Í V C I O en tila-c. 

iTií^íi-iH-iioii j ' f iWica.—'"eal oi len dispo-
I nlfeudo e «clasifique ^omo de bsneíiceneía 
I pai'tiettlí.1- la fuBdaciftn benéíico dó ten te iti-s-
I íHa ída M-^ ©1 noiubro de Tercero Torres ea 
I Saina "Vlaiís de IÜÍ, Ban 'os (Bada joz ) . 
I — O t r ' ' ' ' c m id íd la tuiídaoión beTiéCco 
, ('iieente i^'^'UdUá Tolr 'q d-» San E&te 'an d« 

Cast^i"^l ( B a r s e l o r a ) 
I — O t i a ídeni. íd. Id la íundae ión jiistL 
' tiiída, e a esta <oite por D Fs l ix de E t t a u s 

Pa ia preiuKs de j&tc. oficiales y p iae t icaa-
U^ 'iel On^rpo 5» Sanidad de ]a Armada 

—Otro clesiprnance ios buá i í anob que haa 
de ocupar la^ 'slazas vacantes auanciada* 
en P1 e' iiei!i<^o de ' p re sen te a ñ o por l a Aso
cias i6u neu^^fleo EbfXiUr de Hu^érfaE' s 

•—^O^ra iflativB í u difitrilmeiSn y paga 
de la pa r t í J dereo lwí á" exáraenes T g r s . 
Jofe qu« lobeu .süi batiafechos »1 personal 
dt las líñsüoias de Macat ios v Mae^ti-as. 

— Ou i .mt i i iua i ido á loh profesores nn-
ni 'n 'a i i t^ dt' P oaí;ogía y -,11 líi-sfoi a y Ku-
diai n to^ de Derecho > X-f-i^isla^ifn eseo'ar 
eo las J'jstuolas Normales de Maestros d« 
^Ibaci^to, A.mei ía , Cad ¿ G c a l a l a j a / a 
Oí iiijf y fceiíovia^ pombiadoE, por Real or. 
den do tO de >bj\ embre i>"úxnBo pasado 
i d i a to.ii"-ii pe-je-^iüH df* su-) caraos em los 
re-pect'Vüa Ir^titiitofa. 

— O t i a tOuceJíeiido los p remios que se 
ladicají J lo»^ cflt»fli át ico* q a e S ' meneio-
iian por dof-a ioiii-i l iechas a l Museo de 
Ciencia-, Ka íu ra le s 

—Ot ip >q^poniendo que a l ca tedrá t ico de 
Matematn 9s del i j ibti tuto do Saa Is idro don 
Antonio JLílard^rit y Ebinet, be le adjudique 
fn el escalafóa del proie&oiado de Inst i tu-

m'imc^'o '123, 
— O t i a aprobando lo~> presupues tos de íss 

í.uelafj de Ar tes y Ofieies de Baeza^ Bar , 
c q n n s . Ciudad R e a b Madrid y Toledo"^ pa ra 
U üe-taiaeiúii y so=if^majierto de ta l leres 

^ O u a deda i - an io nuevamen te vacante 1« 
á t c J i a de Anatoipía dc^rr ipt iva y EJmbrio-

logia d« la Facu l t ad de Medii,:ua d-e la ü n i -
^el b «i ' en t r a ' 

— O t i a rtjjidlcrfínio los premios del eon. 
c inso de lo f5i»lbtc^a Nac onal 

»idHl!!ik t tat i íHi céatiial. 
íjriaí.!» > J i . 4:fib>.—Dilección genera l d* 

'o-, Ro'isiiO'i V dfi Note n a ' o — I d s t a de a s . 
p l r i n t •• d > V l í e s i s t io^ de la P iopiedad que 
•e ineiK-lo'Lan 

í i u e i i a - - „ int inipcion del Kes lamento é 
nistrijífiones, p s j a la ley de Reclu tamiento 
,r R-ini^ilazo del K.'r.-kt-) de 27 de Febrero 
,ío 1312 

íf;«(Íf-iMÍtp,—-loip-eión EToaeial de la Deu. 
da y V\ pa at ~ 'í '»aalaaneiit« de pa-
go-4 ^ euti«-í;a de valores . 

I i c í t í u t n ó u iHílíli(«. — Subsecretaría . — 
Apiooaut to la^ nistrrroione-3 acordadas por 
la J u n t a de p i í j JOICT de ''a SEvue^a Supe-
1 1 dt. Al .luitectui 'a, do «Hta cor te , paia la 

a, 1 ac " 1 u->i nLe'io Re'í lanieii to líe la mis 
raa y disp-oníondo '•e pubUiquen en este pe--
riodico liíifial. 

IKFORññaON 

SiaUE SIN BESOlfERSE LA GfilStS 

El eOglERIO DE POETÜGAll 
S e r w i í j l o t e l a ^ r á H e © . 

iifcbO\ 7. 
t oa í'O,^1" 'k l iHtó ' t i la oigíniz^í'trií, tb l 

ou \<j t labui, ie. i. i barí «-iniwi'ttH e ideoau-

Efe pana. 

l ü N n n t o 

t e l e g r a í l c © . 

El comunicado oficial 
cl§ las áiei de la noche-

B e KDEOS 7. 

W í u i n ^ n i ^ , ' ío l a e i h t a d o p o r e l <->o-
b i e r n o á L^s mee. d e l a i .oehe, d i ce así 

• ' £ B U é b ñ e a . lu& o i t i n a n í i , b o m b a r d ^ n | <-
Oo^^'-Dira-c^i jue, a c u a t r o lálómeíro& d 

\ =< í-HítíiiÍHtio.w «s» feíOí-o Uifffi oral que ha«» ' ^•"•«ipoii . 
q^a.- eji'a t j ' todd ^ ^ M-f*. 
í lla.-i iti le' oo iLVífao-, lu i „ b 
I fisítrniKacioneb t^lefrábca» i n t 

iua y ma»iute 
"I UBI n «la». I 

1 bt i t ' ís , 
¡ ^ ai ei í 
K—, Ci l i e 

i í^Lt^ Sf̂ .5 a t t e Uí^ i í l a ' 

• eii 

r 

IfilCfl 
E l ü i s e u i s o dü i E m p c r a x l o r d i e e : « 

" M e s i en to dáehose a i í u n e í a n J o q u e l a I 
a m i s t a d <iu8 l i g a a l J a p ó n á Im UM i o n e s ' 
de l a T r i p l e E n t e n t e , se a f i n a s c a d a vez ¡ 

ha, e e r a i a i al ian^.* c a n l u g U t e n a . i 
P r a s a s y l i o s i a . f u é c i m e n t a d a e s l a s 
circaii^íi.nfÍA*t eíllieasá acítjale*, c#a laág 
f a e n e s lages d e aniii>t<wl 

Í J S p a z be i 'es iabloeió gradua. ln- 'énte m 
O r i e n t e ; p e r a l a g r a n g n e r i a B O e*.tá a ú n 
t e r m i n a d a , y c o n t a m o s ísnn l a v a l e n t í a y, 
l e a l t a d d e n u e s i i o s s u b d i t o s p a r a a l ean -
s a r e l oí i jc to i iníd lo Bife p r o n t a pos i -
Me " ' 

E l M i k a d o c o n c l u y e s u difíenrso p id i en -
« 0 á l a D i e t a q u e coopere m& el t í ob i e r -
3!® en l a t a r e a eam«nmúa. 

EL IJOBÍEEMO JMMClS, * PIRÍS 
M a ñ s B í t , n d é r c o l e s , p a r e e * mv e l d í a 

SSst,J», se^ÚB n o t i c i a s w e j b i d a s i i el M i -
¡ais ter io d e Essteda, p a r a q u e el (jobkr-S'O 
fraaetsa {»fwtúe s » K&UÍÍQ á P a r k . 

t 1 Ib. XO"" 

! .ÍU, t,i. 1 o 1 (1 ' ( ' 
11 +wt' loj tíobifc" 
1 M el Mintsl i i 
! e , • " I tr^^- ' 
j!(,« aíiaiij'..».^-, tjoni « la-5 f 

á Jets e iv r . í ••(,• i-ítiAA »o-, 5 
I ii r-^e el d" 
t^tí l a i t e n s : 

El P i í 

. a • * fo-. uea.-iTa-
, 1 " ' a de tm Muste-
v l i e ! c jvij If ^ i t 

<3lai,a>"i--ia-, e-<u > 
o u >' udn repnbiiPdt 8 i Qe ̂ u)at!' 
', i^i^-t ¿•' ce icei>*'ataól», -^l^-f^^v-, , 

-, Jemo(ratP>, nos ü 
L i o i ^ s t * y - ^ 

t<' íO 'le ioi -
T' .'m (i<"bi n a , el lep-oi '* 
' 1> iris tbíi do FeLs a low de'Wv'-
\ ". mi'ueiísta». 

BcE^-os l i i n s 7 
Ei t u a ' i t - ú Da-ij"- +frif'«sa-. fia «•"«.(•'da-

uv cu "dml^za xl.OtHí Araiifo» _ ¿ a ki t. ' ia¿ 
Ko;a de íii pal*.. 

B e l b n n e v L - i ' ' '"^•^oj; l e í i . a o a -
j . <i ^1 pufcbío V, t ~f ej-ioelb'j ,v 1 

S o t o i i t . a l E>te do l a cual 
e n e a . 

I l^ 'ntre 

j .os icn ín d i 
l ion iba rdeamoa la ^ í a i 

Hcri '^t , a v a n / a d o s - ' u - i b l ' " u n ^ e e n l a i a\,ei 
r e ' i oo (V Bonvroyt^, Parvilif-i-b j La 
<^nefeno,->'-ni-Sant-^ n-a 

N a d a iiu s q le s óa l a r . '" 

K-pañd, poj dbuiM, lio lüfoiioeerrí iifida. 
I en et.pei(> dp bt lUi luataa ia- dtui4n wÁtf \~ 

PirjB^rPlJtf>»'WJ-N 
lla.ru. ,iH ijdMÍ mua ré di»» utiéixlose P") «' 

Congicsu el pTtenpi»-,to du l'\noí*ido. 
A efUi IfOiij-tCiW aC'j;IUUJU lo^ dr UlHHl.i 

é lii-tjuc'iuríi públa-a. 
IJe-ptiL-. del ini iüdo d'' ^ ,n<j( .i !(<-. dr VA--

cual?, ( abuLt! PiiPiaeaurc t,l Paibneeobi , 
í, i iVf, poi sci ' niedi la bd ei ijiic 1 ( u i 
qt,i i a 5 b̂ '1 bi*. ( 'urtes 

F O l l I.K M!ilÑ-A\'i 

líl HHU1-"10 <b» 1.1 flobpi itJHUil 
mai' 'na <•"(> 

( di 
aiu't . 
t .0 1 < i-i 

-o -

ije ifia} di 
lo i n a t i 

iílITM 
RtisMeacia. 

br igada i b Vv 
i - l i b i d a á Va-

1' . ) 

I í iunoi ,u 1 

Vuel ta á activo. 
iied'<o lUiineio D, JOí-quii 

íiimtificajción. 
i, ni 1 ífU) pr '-et! u-iaalei al 

^uii'vo de tí!íuad<i 1) Tomí--
d ' j a , 1 0 1 dc-tiiio mi el Pdtqin 

^ ( o 11 ( ' I 

-iiic js, e((,,> 
A./jí lU Mo 
i I Sa o lad. 

Matr imonia. 
*-•' <>iuus< íi i iacid iiai i footraí^do al < t-

j)]{ai> di ( aiiaUeud f! A i i i u o Coio R'idií-
• ,e/j \ ,d i.-ciiíijp ib> de -̂etfu ida de Ofni-
iK.- jM'jbtdi.^ n '>odi,4s>(i '̂ éxt>z Pi j id 

n> iDii ito 
li A d 

Bnr«íS84' '''. 
' (kíLifjÁo lití venido eoü ib ] ' ' a 
ts-> <i '•Csfu tic atU"»' ülopUj di-
ue i ' i ' ^a i ia , i írtj <"<j '|e>» ó?í 
Jb! ^ 1 ^ síV >r.te ajiUtiitiea-

Ei P/ín^t.-ü üiarcbaíá e' d.ombiS'o i S i a 
<1ft. ^' deí=¿e a^'í ' rá á ííj-^»!! 

" - ) 

A' aqae »»t.da »* paefle a i^eurs i loJe^íiía IJO" | 
la t vt" ciiia „üi''"L''-*ión que i s jna ea t i e loa po-
llt'ee»!, se ticf o í o le \\\m prelijíble eo la í«e'-
' lac ión df un (Toa-itftiirt qe demóciota-. y i r ío - ' 

1 iiilii iliil 

Al cabo de cuatro meses. 
Lo que cuenta Sycsahain 

L O N D R E S 7. 

L o r d Svtififlhaiu, e^ S a b e m a d o r de 

B o m i í a y . pub l ica u n a r t í c u l o f n el J i -

/> e«. en el q u e d b i - (sue A l e m a n i a ebtt o-

GU''ida á u n a de fens iva e s t r a t ég i ca , de^ b„ 

, , j j \ i- I Tií , 1. ff ie . p o r «u r e t i r a d a dí^l A i ^ n e , M U ^ J Ó d i -

c o un iefe»ian,a d i « « d e ^ae anrwBe sa Ejér - i ^«^^^o t o d o 8U p l a n d • c m p a n a . 
í . o \.? i, lec'aJo rwbjeidu í U teieera p a i t e , , A ñ a d e q u e lOs e d t i a t ^ g a s ale^. i. 'e», des-
-' itt}>ii-& .Vie'.diéí 4»)» j i»alizaodo u cuifio- p u é s d e es to , e o n ^ d ^ r a r o n m á s p r n d e n f e 
, s t u el p d s enemigo, <, termina da'uki Us sos t ene r se e n l a l í nea (14 R h i n y m a n a a r 
^.raeía», i'ty bte re tur-os q'ie « íaeibtüii á Man- i a l teat'f'O o r i e n t a l d e la g u e r r a t o d o s los 

í-jiitwicero há, e n u a -

teario. 
- 0 -

A-ÍFflCIA^ í j r i C i A l A ^ 

BAIÍCÍ-* , ^ ''. j 

E n ei (^oübUÍado alfmián h a n gido i 'e-i 
c i l i t t d a s l a s n o t i c i a s oficiales sifaient^í-í, \ 
dtí p r o c e d e n f ia d Í T « r s a : 

Pe Eoifenlmu.-^ÍMs a l e m a n e s h a n 
ev- icuado o i d e n a d a n i e i i i v l a e i u d a d «fe 
Y e r m e l l e s , a i tíur d e B e t t o B n e , v o l a n d o 
a n t e s laí* posición?". forTificiniaí. 

D P a n t e m a n o h a b í a n RÍdo ío i ' t i f i ' ' a J i s 
o t r a s pufeifiont'-. s i t n a d s a a i íustt, d e a q u e 
l l a pob l ac ión , q u r los aifuiane'!, o c u p a r o n 
s in q u e r l c n u n i g o p u d i e r a f^-g'iiHes an 
csíe mo"v imwn-ííi. 

L o s francüsses, l i au r eno v a J o su+- a t i -
<i|iíi*- f l tV-.tf r &1 b a d j e s t e 3e ^ H k i r c b 

i j ' e,dpdi'ai Wii«g'>i!«, s'ob. 
§ hecho "orttí-iaiflar la iei, 
' f ^ r t o ' i ) ' ' ' ' mptidfi 

E L C Í I J Í O 7. 

,+ttf!- ael b-aoe) % 
Marrf»! en to¿o 

1?n T u s . ; 7. 
^%>"^ ín...ntt-i)er e' or i ' ta e» Eg ip to v de f i r -

dfi 1 -^ro tt ", -.)' ba o ñ \ 'do si co'Paii<3aid» 
de ÍA sTií»- 1 óii bíi tÉpita, el ñ-^&fi B«B«VÚ e i 
le^abii, u >a»i eoijipstiaotafe 

"—o—-* 
MíLAv 7. 

£1 toi'neií' tlMa Sera p t ibüía not 'eias •.'« 
^ l í p o ' l t¡í«euífi que la t-ftaarffe «upeo ra , y 
íp va 1» 'e'ido irse ' í tsnible: los deitar«Bwií.)-. j 
i'ab'nf>« !?#> \ en obl ígaíe- á a b a i á o n a r ?en5a.-
i.'C JW el ipií-iíüi p ina iaiiht-sr sti defen-

h o m b r e s d e q u e D u d i e í a n d i s p o n e r , p o o 
I q u e p o r ,j)nside*^eií»ne-< polítlca,<5 n o lo 
t l u c i e r o n y fracaí.Hron < -i lo» dos f r en te s , 
i H a b l a i f d o de ia M a r i n a , d ' i e q u e la 
I s l e m a n u bp frT'asrji'io, y la ing lesa pei*nia-
I f'eet in tac t i i , ú p e s a r d ' las, miuyjs y 

ios s u b m a n r o f ! «fermanos. y q u " , p o r bi 
t a n t o , p u - d e p&¡>eiaiNe s in i n q u i e t u d , e n 

i j c d u z a r la v i ' l o n a 
11, , ~ « « . . „ . - ,?»r. . . . . . . i . . . . i . . . , i~. i i . , i „ , .u. 

bdbói estado á 
Uiirt ( o)iu-BJn de ia V ' n u a b l e Oideu 'IVi-
eeui, parH Kwitaib i ]n njuufíiuafiou dil 
IIoHpital fiindado j>oi dicha A>-otifieion, 

Ei wn.ir tni 4jfiadcnó U d ( i , í K u a a , \ d¡]e 
é 1» < onui-ioi. i|ii( .teií>ljiiM a di< uu di^ 
lii,5-ut;iU i Ĵ [Cfiui .^i-iuijl di Sri'ijJad, 
toii U i-pt -; iirf L6,Í d( 1 ^ 1 . s, mchp/ í'iip 

i i r a 
Tdiwbi ' i =!liuo en Gob?"iii ' ion ii i.i < o 

iiitMÓ'i de la Ca«a del Pupbin. tiuc h.ddo <oi 
el iniwotio lili asante dp-l ))<-,. . .uium wn bai 
que pJVseutaiáu Ua n n u í o ci b a e) a* u n 
j o del Ajui i twuienlo 

r o n ?.A l 'ABDK 

A \ n ta iüe , e! ' l O - ' t u t a n o de (Jobeiua-
fióu fa i ib íó n i teles,'! .ima del yni» i-p «i'ii- <b> 
Abcaüte, pn o! <jae uamu u a (|-iu .1 tou-c-
uni t ia dt-l i i p ' i i b ) tb' ( mi-.iiDHJ'-, buho mi 

tuwulw f'Ji el p'teb'o de PÍJÍO. 

DECLARUCIOMES 
DEL GEíiERAL MIR, 

NCIÁl 
l,a í.,«>jiuwfó(i de Xi<iitsñi efiJm. 

S vei riuüuiruj, iMUuá c la Connnófl de b t -
11 tb t i aii, ' 
I irOí) pitswímes.toíj. 

E l pu- idput i ' de bi P i p a t a a ó i qroviai,!!' 
¡«- lunt n ' n oinñana «n el di-*-pA..bo del gobu-
M .^b ( n b á q u n u ÜIO cuouta de 1» a.1 roba 
i c ' i (b b)-- p i t npnt-te-, j>iü\iii(-"dle-, en le-
Miae --.* na cei-.!,, a io lü ÜÜÜ ^ ctetds pa' i 

aiaip iiti -
W "-1 . '^úi' I-'A Im d b i ' t ó al Si Día/ 

Atóelo, bai ipido (xUn-ivd Í-.ra t fbt i ta t 'ó i ( 
bt (biun^u'ii di 11 ( .^iida \ á la CoipoiauÚJ 
j.r<n mi itit tmbi. 

í^l S i . l ; í v *i^t)o -P oiojKiPP M- 'm 
i'K ^-tfion > ttii i Uo Op bi Go)^ ii <itn 
d i i eno i 4, iti,ij di- Aibfliij<-ti ai n 1 loíd' 

pdía p a i i e i m i b tnnbiPü bi oiiiObanéu de 
lo'- pre'-'qirte'üto'- joo-*, iiici.iie«. 

E ! t i«s!a ' lo del Hc»í»teIo. 
El -tñüi uitUqnés dt Boipi ba iv^inio TX^ 

a t f i t a u i i t a al j nsu le le dt ' a DqniUi'ión 
,jitii ei im' iwbo de M,ir ' ia loa \ d n u - Í ! " ' ' i '<!" f" ~ii cononniitiito qi e e' Reíd l'a-

li^ 

MOSIICO TELEGRÁFICO 
tóBlreg»i«.to Biws íng-lgiuas. 

"•ÍX^UCBO T 
Por el in3í)e,.tor d¿ P r . m T a enseñaiiza 

¡D Gaspar S toebez Pé iez lian g^ac e i< i e -
\ gadas 4 ^ i-.-ofeso-ríi del pr imer dis tr i to , 
' doña Pobtilad Ofrniez, las m s i g m a i de la 

'^eoiPeMo-e va ii.aml'estM^^o e r t i e loí», cvuz de Ai ton~o X I l , que fueíop tngieadao 
1 d ígvaas j ai'do ¡se atiiba^vc 4 la propaga* d a | jKir sui^j 
alea • a. ' «ue ban 

•%)t.i6ii £.0 or ta í a « r e 
s > o "u? u>BC'pcIa«. 

las Taaentirts 

El 
pwtio&td-^, ("I "VJ aí<..;.i, b.i hecho la^ M;:«'eütt-
d&Ald' to loue,- • 

*Ní- h?y liftí'a de ' sapuebto esnioiía^f 
•i'> JU&'« Se t r a .-< .< ana fal a a l a í m s , > fuo 
<'a b i c i ' J o onc 'an ' i»ntp 

tai o ' d e u qijí' ae diñ dt- pi^ibibu la '-a.'-i^la 
d» BiiHifuno» bf r íf- v6'''1t**"o di> t^-ta lua 
tf'ía'íi* íué pe-r opfcft d l íe re iue de (juc pu-
43!eian eolo'di- mina»!, lu n a d a de ' uatitri «o 
dipj por a lsulei i c t n wareoda ' i peanñr i 

I * 01 don (>bedocto al oí- la iecime^nto do 
c' -to'- (xt ie inoo fon motivo de ima mfor-
».iriHi- reU<st<iiada c n i la íu fa le t'-os pi-b , 
í '^neío- , dieniftaes que ^e kadttban en {?-.- ' 
bsialts) I 

Ac^iafloB e»toB puntos , ftada ba t - a i g i ' o i 
!ÍÍ*Bu4íi. " I 

•\í.^í'íti á s I iPj;u.-ü <í l \Jidtid, d i |o el ye-
riíKTal Mudiiibi |H" p iobnbb 'Pn i í e lu n ali/d 
1^ csia líiiviriu ' -mana , c u tibipto de a-i-to 

lioiioDiü de j i i í i inae / a i c t d ' ¿nsU_tsí-imo á our 
O \ i f b u o df la tVnii-lúii V reclutamieiit« 
<iac \ A \ < didio Real Isitio spg tiasUdado 
,i' (nai t i dr Abibaí di'i o--, f anb tanJo a d 1 
l ' d d a n ñ i del U n - i i n o , ] or el tiempo o'u 
^ea nr re -duo , a' eddkio en que -e lialid 1? 
d b b Cuini-tni de jpibiidrubnto, 

l í l l in tado ie« taiblecjdo. 
Eá lb i p i(- lab ' 'Vido del Jtatp.e de c .'ila 

t. ,1 jut 1P lel IM) cii íftjjd el .ir atado don 
.\qtiihiio A-íeDsiü, 

l ' iíü obi-a de d í t e . 

I n a'- li i I d"i I lo-p t t io dji d> labí ii.¡ -ti 
>ii n i • n n u n o al iiit-,if¡/.« itp d \ l 'q i i tdi in 

| p 1 j i t í - í lno ¡ p">anii)io Ji un t^aba^o lab JJ-
í'iu dt" 'JíifeU i i i ín to , foii una ¡a i r iMp. . <'>\ ib 

¡Ti pe-e!d3 pa-a la 1 o l t i í a di' F i n i é a d d'' t-*i 

lla.ru
file:///ifbuo
file:///qtiihiio
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socieaaa 
Lá aOXPESÁ m i'AElkS 

Los lü ía i iK» Dü/J Carloí! y ü o ñ a Laisüj 
que habían iBarcha-do con lots Beyes á La 
(trauja, salieroii aj(H- tarde pretipitadauíoíi-
ti- p a r a l 'rawfia. 

Motivó c4 inesperado r ia je f!oticia.s reflai-
tidaé. á SS . AA. dándole» uurtila de hailar-
Bt gi'avenisritP eni'erma, cu hii ra-jidí'Jjeia de 
líeudeu, S. A. la condesa de Parfe. 

fliicvuJOb TOL'jc! pirt' \\t 'Ti j ' . - í . i d-e la au-
gijoía .señwra. 

J i a a contraído Matrimoi'.io oa Baa tiebas-
t ü i i la íseñorita María bui'-<a Haiilan-a y Lla-
Híi>¿as e&ii el marqii&s de lüuaíe. 

FÜXCION BENBFWA 
I 

Á. befltítieiu do ia t<íri-cía ComiteiÓD de la 
Craz Roja e&paiiolti se «t-Iebrí>rá el próxiitio 
éia IB, por la tarde, e» ol Teaí io Kea!, uiia 
fniiL-ión patj-oeiiiada por di.stiiiguidas dítma?. 

_Tf>maráa pa"íe (ja el eípcclácu'.o los p r i -
iBiiei'oi. actores de ios t<.atroá de la Priüf/j-ía, 
Español , Coiuedi.i, Cómico y Kslava, (¡uie-
iie» ialerpi 'elaiún vy i iw obi'ftó do lo.i taño-
leri Be i lávente y Martínoü yiema. 

ALírMBRJJlIEMIO 

Coa tuda f eü t idaJ Im áixm á luz wm tor-
iMo-a u'iñ'a la di-tiusfinda L~pos:í del diputado 
* flüites 1). Jul io AuJiido. 

St-a (fiíiioíabnüna. 
VIJJEf} 

Ih iu calido pal a "\'aiIa(Iolid las señorita;, 
ée Saiiianiego \ Oreiro. 

P a r a AtCiía-j *uldrá cii nrevs» el coiuk do 
YeOe, coa MI >cfiora y su Lija. 

lA Par ís , donde pagará mía temporada i-on 
mi cousej'Ji'o de uue.it 'a Embajada , Sr. Pa
dilla, nmrebará la di'-iii; gruida tffiiíora de P a 
dilla, y b» lieruiana jiolíti.;:. 

l í a ile.aado á Sao Seba-tiáii, d" -parfo p a r a 
el e.-straujero. ia tcúora dofia a lar ia de. (^vv:-
tauilla, fsposa di-l diputado á Cortes por 
Mo'cUa D. Lili- .ií<'bau. 

Se eiiciieutraa en Madúíi lo» lüarquc-e^ 
, flt Tenoiio. ¡i\c pa-aaJ'U r na tetupn ada eou 
en hermano el njanjné^ áe Viana, ca Mora-
talla. 

VÁKIAS 

Lo-í maiqueses del Vadilio uk-^iiuia'-'i'i 
muñaua ton un ÍÍ^ á la-iJiauniñi.a de Vülauue-
TE y Oeltn'i, ijr.e atádeuta ' imente *e llalla es 
J ladr id , 

—líí i tro las d;---li'iu'iid .-̂  dHii,n-s 'pie hoy ce-
fe^-' v,¡ .<ii íie.-i<.> uno!Xiá>4Íea, eí'tá i Itt .sJnora 
de Aii.'llán y la ' í i- ja de los uiniae» de M«3i-
aa biioiiJa, M-aiia AKart . í d.» To'edo y <-'BIÜ. 

—La niarqne-sa viuda de la l lamida lia solt-
eita.'To dfl Mi;.i-teiiü de Clraeia y Ju>lieia la 
¥ei;abi!it3ej''j ú i T<tiiJo de loariiiiós de ̂ a b 
J u a n di! Bueilavi.-^ta á favor de su hija, doao 
Aaiaíia Orosco Loriiif. 

—r.ii b r e \ e tuard iará á Moíite\ideo, para, 
«eir.'a-.- hii (jite-to de rr.iiiir.tro ploiiipoten'aario, 
el dii'ioraáíieo T r̂. Valb'ii {!>. S.) 

—ro i i t i núa du^ieada de salud, en Oviedo, 
la eouTera do Agiiera. 

I slsfodtkt ( y . .1.305.006); tej ides ée hila, yeí»ra 
dP ílhíDa (Y. 857.000); ]iea$os y je rgas (Y. 
845.000); pi l lpas (Y. 2M9jam); W-drieraií 
fln«s (Y. 2.08] .000) ; hierro en trozos y ling©. 
les, (Y. ii.méMO); ba r ras , varillan, etf. (Y. 
12.83S.0ÜÜ); placas gíávmizaAas (Y. tí.664.000); 
piíieaa y placas de hierro ««tunadas; placas 
de ^eero estañada» v placa*! galvitnizadss (Y. 
7.974.000); »sJíMni>re''de hierro (Y. 3.366.000); 
tuberías y tubos d« hierro (Y. 6.387.000); 
rallas (Y. 4.676.000); r aa i e r i a t e p a r a la eovs-
traoeión d« 'fasas, puentes , barcos T a t eace -
ne« (Y. 2.;i7ñ.00n); á n e (Y. 2.535.000); alam
bré elértrico, fornido (Y. 3.699.000); par tes 
componentes do cagones d« ferrocarriles íY. 
2.6#B.OOO); parí*í^ eouipoueriteí! do auíoiiiovi-
](& y bieidetas fV. 1.472.000); íoiomóviie- y 
tenáfiTs (Y. 1.692.000); mácjuinas de vap»r y 

.otra¿ niárpiiiiats á fuerza motriz (Y. 2.2tíB.600); 
diuauíosv Tiiotoreis eltV-Uiea?, efce. (Y. 3.646.000) 

EFEMÉRIDES DE I d GUERRA EUROPEA 
¿ mimm WUSANÍM m. ALEMANIA | - , AaaSTO-KPTfiEMSBE-O&TU^E, Wi \ 

!grwa.s (Y. 655.000); bombas (Y. 775.0fl0); 
KiáquinauS p.ira t r aba ja r on 'iDotal y eii uiade-

ira (Y. 3.0.54.000); 'miíqHiiias pa ra torcer (Y. 
1.210.000); úeido earbóriieo (Y. 220.000); pin-
t.ui'ft par,*» el fondo de los bar-eos» (Y, 
,'l,'í4.000); t»;laa eo-feradas; y linotenm (Y. 
3. '3.000); p l aew weea-s p a r a íeíogi 'afía (Y. 
344,0041), (^Ve.. ete. 

Lixí arlkuhít imponiide^ de pnd'uúir e» él 
Japúti, t'on hs •iiíjHii-entai: 

Lii'^ulA (Y. 307.000): titititr.i de anilina ÍY. 
3.a32.000): I-tna (Y. 14.530.000); hilo de laua 
(Y. 7.607,000)1 Iderro y aecro blautos (Y. 
4.385.000); aliK^diiio (Y. 3.54.000): níquel (Y. 
1.1">O.OÜO): eiaaidrio de pok.sa (Y. 306.000); 
eaudio (Y. 3.1'ÍO.OOÜ), «tt. , ele. 

I.A PSOlílASlS, EL EC-
THiA, EL iirriL'no, c r 
ina N- AP5JIK AI3LEME-NTE 
GOX EL 

AOAOEiiáS Y SOCIEOAOES 
Ateue». 

Orgauiiíadatí por ia Jawta de gobierno dei 
Ateneo de JVladrid, eomonaarán en bíeve unas 
cü¡.'fcreiKÍas públiea-, de valcr.rización, acar
ea de lo£> lusí'arc-, iacidente», '^orocedimieido» 
y cua-e,:ue;K-ia& de Ja aetiiai guerra ea rop ia , 
eoi! ab-olut.i, extólnsión de todo acuero do po-
iítiea. 

P a r a teaÜKar el propósi to de la J u n t a , ésta 
s ' jü ' i tará e! eoiieniso ee la üiúvert^idad, la 
SoLÍedad Geo^i'áfica, iu. Eácaela Sapeiio.? de 
G u e u a , la.'í Eí-cuelas de lugeaieros y de Co-
ceii-iu, el Mioidterio do Mai ina . los ("Centros 
uiidales de aviación, las &!'ieiedadc& Ecoi.ó-
üiif-a,'., y la- Ciíaiar.!-; de líidustria y Cirttiereio 
de tí.-pafia, ea t íe otras So-iedades do eal-
ípra. 

I-íiM f-oid'ei'eiicittó swán iluFl/adas con pro-
yeeeione.'í, 

— o — 
Eíi Ja c i te l i a (,e ¡nena del lueiieioriaáo iCen. 

tro, .--'O <!ará>i \-nrias toafereoeias ée Dereclio 
iiií<=raaeioua] y Deieeho general fflonparado, 
•uOr los pi'oiV ores y los socios del Ir^citiilo 
Jb«io-Ameriianu de Deieeho coraparít-lo. 

—-O-— 
Tanto en una cnrao en otra .=eno de eon» 

P a r a a á - ' t i r l a l i a a üef^odo á ai|uella c-.-i- t'er.'iic¡¡if!, e.Kistirá la tondeir/ia pacifibla, y se 

15 <io S e p t i e m b r e . L a b a t a l l a t r a b a d a e n t r e imetáti-o E j é r c i t o de i Oes te y el 
enemigo , se e x t i e n d e hanía Vardun.—Nuestras t r o p a s o b t i e n e n ventajas s o b r e e l 
e n e m i g o e n v a r i a s p a r t e s <iel e x t e n s o c a m p o d e b a t a l U . — L o s a u s t r í a c o s b a t e n á 
ios servio,s e n S y r m i a y Bana t .—^La e m b a j a d a a l e m a n s e n C o p e n h a g n e d a á co
noce r l a s i g u i e n t o in-fortuación del Camiller alemán -. " E l sue lo a l e m á n n o e.stá e n 
n i n g u n a p a r t e on poses ión d e l a s t r o p a s í r ances ' a s ó r u s a s . L o s rusos l i a n per
dido 150 .000 kmnbres c é r ea d e Taimenberg j e a ios laj^os de M a s o v i a ; 260 .000 
prisioneros se e n t ' u e n t r a n e n los c a m p o s a l e m a n e s , .¿ntre los cua le s h.B.f 5 .000 ofi-
ciaieá; el n ú m e r o t o t a l d e p r i s i o n e r o s s u b e á m á s d e 300 .000 , d e los cua l e s l a m i 
t a d son r u s o s . ' M á s d e 2.000 cmhones de v a r i a s c lases l i a n s i do t o m a d o s . " 

l i d e S e p t i e m b r e . L a a g e n c i a R e u t e r ptfbl iea q u e e n el Á f r i c a de i S u r h a h a 
b ido v a r i o s c o m b a t e s e n t r e ing le ses y a l e m a n e s . — [ A I ofensiva de Austria c o n t r a 
S e r v i a avanza r áp idamenlx? . 

17 d e S e p t i e m b r e . E n l a g i g a n t e s c a b a t a l l a e n F r a n c i a : fracaso d e Im f r a n -
eesfes e n s u t e n t a t i v a d e a b r i r b r e c h a e n el a l a d e r e c h a a l e m a n a e n t r e e l Oine j 
el Mosa.—^Ei rentro a l e m á n signe avanzMulu l e n t a , p e r o . s egu ramen te . 

18 d e S e p t i e m b r e . Victoria, d e los a l e m a n e s c e r c a d o Noyó» c o n t r a el 4." y 
1?>.» C u e r p o s d e E j é r c i t o f r a n c e s e s , — L a ^ - a n g u a r d i a d e Cazadores alpivos f r a n e e -
í-es en el valle de Brexíchtal, es r e c h a z a d a p o r los a lemanes .—^Nues t ro E j é r c i t o de l 
E s t e a v a m ' a sob re l a fo r t í deza ru.sa Ossoviecz . 

19 do S j i í í i e m b r e . Hesuliado brillante del (mprésiiio de gi'j'rra alemán. S e 
s u s c r i b i e r o n 4 .300 mülones d e m a r e o s . — E l a ta«u¿; c o n t r a l a s po^ ic icnes de l ( no -
migo, d e f e n d i d o p o r v a r i a s l í n e a s <le t r i n c h e r a s , p u e d e a v a n z a r sólo Ientai>¡ente. | veralfin de otrog do igual r en ta . 
L a P r e n s a a l e m a n a r econoce q u o los f r a n c e s e s se b a t e n con d e n u e d o . — E l 17 d ^ 1 f ' « ^ } ' - f^^-] «^d-n de 14 de Octubre 

ugvdmoo l a 4 , - b r i g a d a d e t i r a d o r e s i m l a n - Reembolso tía accioRes de 0 ] - a s yfibli 

Para los kígas. 
lUtíTA DE BÜNATIVOS 

¡La J-uaia. d« Dsunas, qtie -psríside la ex»** 
ientíssinm señora düqwesw de Fer-oÁnSúñ^, 
sigo© r€emdan4o enajitiosos danativos j a ^ » 
favorecer l a s i taa«ót t del p u A l o bele-a. 

l i e aquí la segunda lista o« donativosí 

D o ñ a CarzíKin González, 50 p<^etas; matiii-' 
\fts ho jas dfa cupones , con ar reg lo á la Real jj>^ Vie=agaé, 100; madanie K r a n s , 5 ; D. Ett-
orden de 18 de Agosto 4 e 1898 . h a s t a el , ,„„ : , Ti>,ñrÍP-n^^. mcci^v., ."̂ .fí- n n „ « ; n < ^ 

Í
B a t r e g a á« bejfts é e capones ée 1911 «©• 

í reapoBdJeates á t í tu los d e la Deu-da an»««» 
t izab le a l 5 por XQQ, h a s t a el afim«ro 8.887. 

Wem der tílaiteg •tí« la D e a d a pe rpe tua a l 
j 4 po r ISO Inter ior , ©anisifta da SO d e Di-
I ereitt*r« d e 1S#S, ¥ « r canje d e o t ro s de 

igua l r-enta, emis lóa á e 31 d e J-uito d« IftOO. 
a&sta e l nün ie ro 21.94$. 

I Fago d« «a-rpetas <i^ «onveís i6n -de t í tu los 
¡ d e la Den-da exter ior , con ar reg lo á la ley 
I y Rea l dec re to de 17 de Mayo y 9 d e Agosto 
\úe 1898, has ta í ' - .mim«ro 32.426. 
' í dem 'do t í r a los de la B e u d a ex te r io r p r e . 

eu t ados p a r a la agregación de s u s resp«cti-

nñni#ro 3.045 
ídem de los res iduos procedentes de con. 

vers ión de las Beudas coloniales y a m o r t i -
zable a l 4 por 100 eon. a r reg lo á la ley de 
27 de Marzo de 1000, haista el n u m e r o 
3.985. 

ídem de ca rpe tas proviisioiíales de la ü e u . 
tía amort lzal i ls a l ."> por 100 p re sen t adas 
p a r a su canje por sus t í t u l o s defiaitiv->s, 
eon a r reg lo á la Real o rden d© 3 4 de Octa-
t r e de 1901 . ha-íta el n u m e r o 11.140. 

E n t r e g a de t í tu los del 4 por 100 in te r ior 

g-enio Rodríguez Escalera, ' 2 5 ; D. Doming»' 
Taberner, 5 0 ; marquesas de Pefiafaente, 25 ;" 
D. Robeno Wertii , 3W: duquesa <le Medina, 
de Eíüseeo, 1 0 ; D. B . M., 1 0 ; D. Aurel iano 
de Lopáíeoni, 100; D. Leóa Cwmgüe, 2 5 ; doW 
Alfredo Biaard y señora, 2 5 ; señores de A s e s , 
jo , ] 0 ; .•^eSorita Dolores Gróuoez y Saárez, 3 ; 
tuio quo tiene bnenos reeueráos de Dgve, 5 j ' 
ronde de Albay, 250 : mi.i, gefjora, 5 ; D. F r a n -
tiseo Villanueva, •'ífl; doña A. S. do L., 25;.-
r>. J i ian Pérez Caballero y señora, 100 ; se -

emisión de 3 900 por coavers ién do otrog de , ñor Febrer , de Benirarió, 50 ; outjuesa áe Ba» 
igua l r e n t a de las emisiones de 1892 . 1898 i <"'arlo!j, 250-- D , J u a n Diipuy, de Badajoz, 2 6 ; 
y 18919, fac turas p resen tadas y cor r ien tes , ¡ D. L. L., 2 3 ; doña Manue l í Diez áe Bust*--
has ta el n u m e r o 1 3.73S. | xuaaíí, 100; D. M. de C , en nomíjre de A. 'M., • 

I d e m . d e ca rpe tas provis ionales , rei>r««H. . j - , . n j,,„„ VavT,/i„A.,, -i. „ ,„„„„. , i . 
t a t i vas de t í tu los de la D-uda a m o r t i s a W e ' "-! ' " \ ' l ^ ' " .^'^^'''^'^f^^'/' f ^'^í^rT**",'^* 
al 4 por 100 Inter ior , para su canje por t í - llí^":''^ ' '« ^* ''̂ <^"'ft- 5» ; t^»fia M a n a bnüOmt,. 
tn los definitivos de la misma renta_ has t a 
e! n ú m e r o 1,4S9, 

Pago de t í tu los «J»! 4 per 100 iater iof . 
e.^i'sión d« Sí de .JnUo do 1900, por f-on. 

con a n e -
de 

Bcptiembí*e f u é d e r r o t a d a ce r ca d e At 
d e s a . — N u o s t r a s t r o p a s t o m a r o n , de . ípucs d e u n ' c o r t o c o m b a t e , los p u e b l o s rusos ' 

Grajcwo j Szcznoíyn. 
20 ¡le S e p t i e m b r e . E n l a g i g a n k - s e a b a t i d l a e n F r a n c i a , lo/; fra-ih\c^ie>' f {}!-

iblieas 
;- c a r r e t e a s d e 20_ 04 y 5 í mil lones de r e a . 
e,?. f ac tu ras pre ;enta< 'ss y cor r ien tes . 

Pasro de in tereses de 
fiase de deudas del sea 

2..30: an.5nia>o. 250; I>. J u a u Vías Ot-hotece^ 
2 5 ; D. .Tc^c I r ibarren, 1 5 ; Sres. Rodríguez, 
llera-,.n>os, 500: inanjne.=es de la Mina, l.OOOt 
f.in le.=.'. de Caadiila, 2 5 ; eoiidfts de ScláfaBÍ, 
.500; ü . Carlos ÍT. Niealant , 125 : miss R e -
Jio'if, 1 0 ; D. Atitoitio Cartier. 5 ; doña Jua i i» 
ele Saniiníro, 3 ; D, Jo rge Calvo, 50 ; doña Lui
sa A l n r e z de Toledo y Silva, 2 5 ; D . Fraj!-^" 
cisco Alvares de Toledo y Silva, M: D. Vlc-en 

« n i e f í í s de toda ' te Tinajero. 2 5 ; ü . J u a n G. Bolín. S-'íO; d o * 
, , , • , , . , , T " 7 ) i- - T> 1 1 1 ! , . . • „ i(j ; isf uf utsuuas UBI se.r.->-tre de .Itillo de Xorberto Áreas, .3; D. Franciseo Lupuc, 2 5 ; 

fflfsU (slau ohhqados a gnardur la, dotevstm.—Progresos d e los a l e m a n e s h a c i a i j g ^ g ^ «n te^ jor í s á Ju l io dr 1K74. y r e«m- i D. Ratrión Arteap-a, 2 5 ; aiawntfe de la R a -
el Aime.'—Pin el Dotwn, c e r c a d e S e n o n c s y S a a l e s (Voogos) , f u e r o n rtchataflox : p,jlso de t í t u los d^i 2 i^o- 100 amorr/ ' ís i ios n a p n , 100; I ) . Pablo Rózpide, 250 ; sremio éb 
va r io s ataque.'? d e las t r o p a s f r a n c e s a s , — A u s t r a l i a p a r t i c i p a a l A l r a i r i n i t a z g ó in - j e n todos los sorteos, facturas, p resen tadas j ,Qg,¡,j.^,^.gj,J., pj^j^ bonibr«s y señorast 55"; do»' 
plés la pérdida d e l s u b m a r i n o " A E n ú m . I ' - . — S e g ú n d e s p a c h o de Ams te rdam. , el \y *¿°J^^^«®;^ ^,^,,,^^ ^„ , ^ ,,^,, , ^ „ ,„ ,^ ! .Jo;;r,iiía h'áneliez de Toca, 250; doña CarmaR 

_̂  _ I Bayo de Parrel la , 100; barón Grenipr, 3-50; 
til as existc-ntes sn Ca.ia por o n J ' ^ ^ J>fniato Arguelles, 50 ; alumnos de la ! « -
1 3 y 4 por ÍOO intpri-jr y exte . <-t'eia naeiona! de niños de Zafaaz, 10 ; SoeJ«-' 

A]roiraisrr.,?q-o infries <'omuniea lo sJ.cr-ti "Me; E l c r u c e r o d l e m á n Eviden, d e la di-.-i-
s ión n a v a l en asruds i d J u a s , qiu- de sde h a c e sois - e m a n a s se h a b í a p e r d i d o de vi^ía, 
h a a p a r e c i d o d e r e p e n t e e n el go l fo ú- Pc-ncíaia J eapíii-rá .s,is h»f>(i.v ir-ffletírñ, 
üüe son: Indu.'¡, Loraf, Clan M(ithe.'¡o)i, Klilin. Viplúirtot'y Trabbucli, d e los q u e 

echo ciiKO (I mqui., .•¡nhfiresndn "n «ex l e •;!•: t r i p u l a c i o n e s p a r a q u e s e a n de^-

fel' su.-; Uj><;-. la duipuwa de Tar.-iacó.ri y les 
sondes de Litiiers. 

u ñuumjá PüMsiffi 
F<S MAI>KH> 

Los "reqnot«s '*. 

Irfjs " r e ip i e t é s" madr i Í Juos oirán 
«fita maftajia, á las nueve , eoumtgando en 
•ella. 

P o r la t a r d e h a b r á concurso de t iro, 
«on var ios premios , y te rminar lo el .^oBcur^o, 
«o bendecirá so lonmemeate el bander ín . 

A las cinco t end rá lugar u)ia volada li-
tereria, 

POK TEIJEOHATO 

Jms ñeifttMH de los j;uii>>'.«ias. 

BARCELONA 
t ícs jgidi is tas de t..,ta capi ta l c e l cb ra r iu 

jca-^ana la fleata de la P u r í s i m a Jon una 
Misa de Conjuaíóit, para los ' 'requoíís"'" de 
Csitajua», 

Diespués te i idráu un banijiiete y var ias ve-
k ' l a s tu distiutoa locales. 

L E ' J u n t a provincial del par t ido ha or<}'-i-
nado que 1: í .^re t íue tés ' ' lleven boinas azu , 
les. y que no exhiban 'uanderas ii ' banUe-
rinos, 

SirafereterrafCarips 
prefortílft por CMitiitofü I» cojiocw. 

:'('-pciapá el f-tado do neutral idad áe siuesira 
aaoiüu. 

Hoeledad G m e c o l ó ^ e a . 

L» So icd ,d G¡'iccolój;iea Espafiola cele
brará múón ciouíííica y pública piañana, á la* 
í¡J>. y media do la tarde» en sn local, Colegio 
a. if ' ' ;i(o--. Jdayo:, 1. 

Co'üliwuar4 la di^ensió» de! tema presenta
do \ ov el düftor i J a i í í n Mufioz aeurca del 
üjétodo tl« aiíPiiesia ki<-fxl m el par to . 

bN ( UAirrA PLANA: 

iwmmiMm. WL WA EX VA, .̂ TL-X-
TAMÍE^'TO. FS^PEfíFACULOti F A B A 

UOX. BOLSA l>mu TB-IBAJO, 

AlE-IIADElñHlSieE' 

ESTADO 
Q -

%\ EiSPl>ílTAOION BX fr'RAiVClA 

títgiáj} aot}(i'4'5 Ti (-'ibidíte ci! el Ministerio 
dv; E&tado, la yuíoiidiíd luilitar ftanpí-st,, ¡no-
ditif'ando su i rití-rjo .'-obre P cxportai-ión da 
ti'jidoii d'-' lana, lua'iíione .-o'aiueuie la nrolji-
l}i-.ón tpi8 Labia deca'<iíado, en io que ̂ e re-
liiiro á tejidos de lana on pie/^is, autorizando, 
ea cambWj la cxporíarióa de coafccciones de 
Isna y .--eda [.ara ambos sexo*. 

'ftjiibicn ha sido prohibida por dicha au
toridad l a o ipor ta t ión do madera de noaai 
en b. .lío, 

El dypartauíciilo del Comercio \ d^ la In-
dr.>triü fjol Jl inj-terio de Agijcol tura aoijba 
de jjubijear una U&ta de lo^ más 'i)Jiporta¡!te¿ 
SJ'tículos. proied'.'t'ti'b dy jub países bcliger.;!!-
teb; írij^latwra, Erii-ieiii. Alesiania, Austr ia y 
Léjglca, 

Dicha lí^ta .,!• ha r'ormado, tefácnilo ep <-ncn-
td uru' medida MroporL-jotiaJ. iwrrospondjí'iiíe 
á h,< W^ últiui.rs añü^> de 191]. 1912 y PJ !3 , 

A^rtitiiiort que se efportmt prodinAr LIÍ el Ja-
fin : 

-Jabón ( ; m p o r t a r - i ó u total anual . Y, 
r!ir,0!'0); ^ouibrtTos (Y, 403.000); i apol de 
imprenta, (Y. 2,056,000); de o^ta eaütidad eo 
rre^pouden á la inijrortación Í'Í.ÍJI.Í; ' í l .217,000); 
papel-teia fY, 1,130,000); ucuii.úi''(:o^ para bi-
eiclf'taa (Y, 1,07.í,OOÜ); ba ' . o_, ih va]iür {V. 
5 804,000); de Iuí>ialerra (V 3,502,000); t-al-
dorite y artíer.io^ «ir«'oriu..J (Y. L275.000); de 
Ind. i ter ra (Y, 1,041,000); celnioide fY, 
<4?J.,000): papel í.aa-a t ^ t á b i r (Y. 471.000). 

^^ímdoti que se eree no bo puíihn pn'Offer-ír 
«s el Japón; 

íceles d.*> uiiej, búfalo, Hf. (Y, 1,471.000); 
*C'e)t« volátil, vetseíal y oloro'-o fY, 784,0010 ; 
asi'a ¡K-rfinrada y aceite ¡.ei-fumado, etc. (Y, 
ÍC'.OOO); ua iK fY. Ü^.'.OOO); teelie coade-i.-^a-
fe (Y. SA*'i7.00O); í teforo m^arnuño y fós
foro aitiañOo fT, .">17.000|; roda cj.i'.itiea eu 
hmi« (Y, I ,2 í7 ,0ü0i ; do in.?]atorra (Y, 
L237,000); p..3riíla (Y. L197,000); todo de 
! •i.'la.terríi. Aíiuu 'nnrKiíico <]f jioiri<Ní! (Y. 

.• lífT.UOOi; sa!fu''.i df au-oiiíato (Y. 12.014.000): 
i"e íi",''latJ--rra í \ . !2,t;72.000); uiieeriiia |Y . 
731.000!; dii.air.il.i i \ , 092.000): j'.di.Hi 
soto (Y. 3.142..IU0); lúj.;-(.-, (Y. 3.')9,000) ; 
M!o de alucdón (V. 3112.000); íeiwope-
Ins de a'igoíión y d" seda (Y. J, f'i.l.OOO); 
••( ;.i.s para. sáL't.:.ss 'Y. 4,0í*7,t.'00) ; loia^ d,. l i i . 
•fias lY. ríQfi.OQO): x i*» iiajiatiífet y SÜÚB Í.C 

A la úJíima sefioii dé ia, Aoadeinia de la 
.HJ.'-.toiiíí, Si=ií-lie!Oíi, cpusy corres .-on dientes, c 
Obiapo de tiyn Luí- de Potosí y M. Pieire Pa-

¡ riSj diffittof de la E s w s l a da Altos catu lio* 
í ii'.-=p;ínif(w de P'.i.iís, y otros. 

ííl padre F i t a dirigió á éste un saludo, j 
.'̂ !. Par-s exj)rt>:ó KU agradeeímiento, y pre-
"t'üíó -u folleto titulado Prunn'i^ades ureheuh-
ijítjHCis: MCiiíUt. 

VA DiaryíuV de Lauveneíp expuso á la Cor-
¡Mivaidón el BuPit'm ú-tf\ itie* corrioato, y dio 
I acata ¿e ijue é conde de los Artios conser-
\-i un su ¡iudar fil retrato que fué pro í^dad 
(¡c la ('ll̂ t̂  de Oñatc, v atribuido á üarci -
ia-i,. 

í)üu Luea« de Torre, aeadómieo corref=,pon-
1 ¡..ile, leyó un íomanee, publicado en Barce-
iij.ia en 157t), i|uo lleva por t í tu lo : Aq^ui sf 
üHtieiv II» trailfido de una carta nniy Solo-

iiiai', enmadii po,- Melchor do Padilla, eeiMti-
fi en la (dtuiti-íi de Argel, á tu padre, Diego 
I," Paailhi, peiiuo de la villa de Gijóti, doit-
¡e ,-!(.' ciifiiitan los irahujos deade el din ijuc 
•o cmit'»ui>r(m hchlfí lo, hora que <--fo ft-,* 
f'ihe. 
, J'ib (Ai.^ un uüiiauee, d<«-.onoeido ka^ta alio-
'•a, y f|ue constituye un doeuínenlo de yrn'i 
•mportanei'i biojíráftr-a 6 bií-tórica, para lu 
'•ida de Cer^an!f.-<. 

El libro t'itulado De le Corle tíe h>i se-fioiio 
^íai/ea de MaUorau debido á la '• luitia dp doi' 
Knriíju© Surcda, fué preíseiitaiiü á la Coppoia 
i-iéu por el Kr, B'erníifíidfz de Bcthencourt 
(jUcdaado eaear".ido de informar aeerr-a de éi. 
'i¡ .toílor (-onde de la Moriera. 

El sacerdote Sr. Herrero sacó del JAhro d^ 

eml)i,i-f'fí'Us e n (^íalcutta.—^El ne íp i eño c fuco ro i n d é f P'efjaam echó á pi<i le -n l a 
b a h í a d e Z a n z í b a r , l a v i e i s tMiúonera i i l e m a c a Mo'i'c, l é a d a e n el s e rv i c io J e s .m-
da je s y d e s a r m a d a a n t ^ s d e l a g u p r i ' a . — E n s e g u i d a el c r u c e r o iitíflés ^''lé p t a c a d o 
p o r n u e s t r o c r u c e r o Kordi,bcrg, q u e d a n d o e l Pegasus c o m ] ) l e t a m e n t e itH'lilhado, 
Vti la^ t r i p u l a c i ó n p c e c i e r o n 2 5 h o m b r e s y t u v i e w m 30 h e r i d o s , 

21 d e Seot ieTobre . B u los c o m b a t e s c e r ca d e E e i n i s , t o m ^ n n u e s t r a s trop^¡s 
l a s altursf^ a t r i n c h e r a d a s d e Craonelle y el put íblo d e BeiheBp.—Reii'ns está ar-
cde-ndo.—En A a t a q u e co^t+ra los f o r t i n e s de Verdnn, a v a n z a r o n n u e s t r a s t r o p a s 
victfr josamentj» b s s t a l a Oote Tjorfaine, demloja)HU) el 8," Cuerpo de EjéreHa 
f r ancés de s u s pos ic iones .—r^/ í^ salida d e l a f o r t a l e z a de ' Verdísn i n t f n t a d ? p o r 
Ifts f r a n c e s e s , es rechazada, i w r nuestr^íS t r o p a s . — E l A l m i r u n t a c g o iua;lés p u b l i c a 
ic s i e a i e n l e n o t i c i a : E l c r u c e r o a u x i l i a r i ng l é s Carmania, echó á p i q a e el 1 4 ' le 
S e p t i e a i b r e , á u n b u q a e -a lemán a r m a d o e n g u e r r a . S e t r a t a p r o b a b l é n i e n t c del 
Cap Trafalgcr. — Se co r . f i rma l a no t i c i a d̂ ^ l a p é r d i d a d e l Cap Trafalgar, (P lam-
b u r g - S ü d p f ^ e r i k í i n i s e h e B a m p í s c h i f í a l i t s - G e s e l l - i ' - s a f t ) , q u e se h u n l i ó d e s p u é s d e 
hero ico con)bate . L o s ing leses t u v i e r o n n u e v e m u e r t o s . L a t r j p u l a é i ó n 'del Cap 
Trafalgar f u é s a l v a d a p o r e l v a p o r Kltvtiore Woerirymm. (3e coh'immrá.) 

conversiones, reaovacioiios .y canjes . 

i Entreara á» t í tu los dsl 4 ii-or 190 in te -
¡ r ior, ha s t a el i iñinero 1.48", 

Las facni 
v»rslóii 4 e l - ., - „ _- — - . 
r ior , 'da. l de Trait-vías dé Mai r id , 10,000; D. CaTO-

ItiírtT*!^ (fe valores deposi tados ¡^n a,rca fano Aguado é Ibar ra , 1,000; P r i r e i p e P í o ' d f 
fie t r e s llaves, woceden t s? d« creaciones, Saboya, 2.50; dnque«.i de -Pinohentñjso, 25fl; 
• " " ~ ' " - - - ~ | j , _ j ^ ^ ^ . ^ Tomás í landar ias , 100; D. EmEíi» 

» " ' " " "" >laría dg Torres, 50 ; señoritas de BaTreae-
cbcB. 5 0 : duiiuts de Ranioña, 200; T). Cario» 
Mi t jans y Htu.a.ft, 2 0 ; , D . J a ime Mit j^as j 
fstaarl. 10 : D, José Arta l y Romeo, 10 ; peivi 
sonai de la - exp-lotaeión dei ferrocarri l del-
Tajuña, 674,75; dnqwes de Montellano, 300 ; 
barón do Romana, 50 ; marquesa v iada d» 
Montenermoro, 100; D, Guilleni 'o Moreno, 2 5 ; 
i : nina J a u t a Moreno, 2 5 ; Soc-iedad G r a a 
Peña, 500; D, Xieolás Mar ía de Ürsroiti, 5 0 ; 
D. Rogelio de Inebaiirraf-dieia, 250; D. J . N i , 
folíis do Escoriaza, de Zarag-oza, 1,000: var i t» , 
niños de Tulfla-Vesiií»- (Oviedo). 6 ; D. E a - . 
rcflio fv r r az , 100; D. Emilio d© Heredia, 3 0 ; 
D. i^erv.min Cr&ípo, 2 5 : D. F e r r a i d o Tovía;* 
2 5 ; conde do '\'elle. 2 0 : Tf. Carlo« Gassend, 20 ; 

UCESOSHOTECI 

CESCÜBEWIEITO IEPE0L06IC0 
— — o — — 

Ton«ni>.> samo {¡"d-ío en p a i ü e i p a r á nnes-
t ios le»tore=! que nucsíro buen aüaijro D. Ven
tura F . Ló ex, p . oi'esor dv.i Tnstituío de F i -
gae'ras, fi qnie'l se ha siiforii'ado pa ra ex
plorar c! Cireo Romano de Toledo, ha logrsi-

'< 'lo ya reronstriiir las líneas g'eneralt» de la 
I i'r.cciiíe -«nina, de-- i f iaado el misterio que 
í í:. envolvía, pn-j^ resulta, .-.egún las obser',«a-
f-ione*? de tme-iro amiyo. tjiie está íntegra su 

, plaiitn. dando razón del modo de celebrarse 
¡ I-i* earreras y sisíeina de medirlas, etc., trfe, 
I Pero lo que .•'# puede eaiiflcar de dejeubri- ... „ , , , - r, , . -i.̂  -•, •,. 
' m i e n t o sorprendeate es el del templo de'! V ' i ^ ^ * ° f ' ' • ' ' V ^ "̂ '̂  . ' h , ^ ' ' ' - ^ ^ ^J3? ' ' * 

-^ \ Hércules, adjunto iA Cir<'o, qtie se lia aore - < ft ^^^"l^- '^J ^¿ Santiago Méndez áe Viga , 
• ~ ~ ^ I s u r a d o á denuceiar D, Ventura P , López, 11;'= P ; «^^«^do &F;ottorao, l o ; r»._ Antfwi» 

dado qi:e revela la cajaeíe.Lstica de esta ru i - I f '^ ]-'l ^ ^W<^^^ P i roero la -Per re t i , Wy^mt 

OifiiHtofi, de la parroijuia ds 
.\vila. una ¡ota relativa á 

Ssa P " 1 T O , de 

í 'I í=ep«ilura de : 
'o- padres de Saa ta Ter^^a de Je-tfc. pota 
que fué presentada á la Aeadem'ia por el rt,-
vti'cnido p'idre P i t a . 

El director dedicó un saludo ai señor piar-
lUt'..- de Cerralbo, une .'-i'/ue haciendo esca-
^ationi.s á sií i o-ita para .'-Ur, tetadlos pre-
iustórico-, 

E l Sr, Altoiau'ttjrre leyó un 'ufornie fcA'o-
table al ingreso en ia fírden eivil do .líi 'on-
-o X I I de los ingeüietos niiliti'ires Sr<^s- Al
caide Alvasellas y Vig'ón, por ya Winioriu d^e 
?cs fiirtifuacione::' d( i^án l>0ba^tíá« y el sitio 
'fe la ndiJiína lAaio <ti IBIS, 

El Kr, jVIéiiJa expuso los trabajos larqueo-
lójiP't'os qiR' se están haciendo en Mérida, en 
donde recicuteioeaie se ba de;on,bierto tina 
ba-í-íliea remano-TÍst iana, con pintura.^ de 1'̂ = 
ivriuieros siglos. También dio euouta de ÍT(ve=-
tisacioncí 'juf se rca'iüan en It ))ro'í'inoia de 
f'áeere*. y de ia parte que puede ser decla
mada nnuiuiüeido íiaf-ional en el antígtio con-
ventfí de San B(-nito ñe AI«intara . 

El ]iadre F i t a habló d t I»^ bayucas uri-
iiálivn^ que i-e meucionaa eu la Eupnña 8a-
() retín. 

E! Sr. Botiiila y San l l a r t in piementó los 
los iomus del PerMes i/ Seid^mniido, de Ci:y-
^'i'iife'-. publif-ado^ rceieníoroente en la cdi-
•ióii de ^11- 06/'<s (o>!ifilitiiff, que iiu<tri! y 

Milil ton el j u o i f o c Je la ÍTü!ve!Í"-''ia 1 á l i o 
' .i'iLoru'a, S i , kodoi to Sehpí'iíl, 

El marcjiicT de Peiui lbo dio la üoli;:» (l.i la 
auei'íc óe A. Peclieleííe, Cürrespordieaty üv 
''L-auhc, " t u e a o e.i el íüatjio de b.:ta!la. y 
fi-o.'dó q jc el Fr. Piarre Pa r í s t en 'a P.e-; 

lúji^í ...ft i» «"aerra. \ ;H u tk''i¡fli.i. 

Aecidtentas d e l t r a b a j o . 

& « r r a j e r o Ba ldomcro Eepín Sirven, se 
produjo, t r a b a j a n d o e n la obra én cons t ru í ' . 
ci6n^ Mayor, 69, u n a heri-da en la región 
frontal , ' 

— A I cae r se de u n a escalera en la o b r a de 
la casa Bí ro . 7 de la ce.Ho de Covarn ib ias , 
s-; hir-Ió e a la .cara i^tans'^io P la t e ro H'ií . te. 

-.—Ea la flnoa núm. I L J - d e la eai le d e 
Atocha, s/í í i a c t u r ó el pei'onó derecho JSji-
riíjue Sanz Cano, a lbañi l , por .caída de un 
andamio . 

F u e r o n as is t idos en las respect ivas Casas 
de Socorro, El pronóst ico es rese rvado en 
los t r e s . 

5e0©jM!lente infiel, 

D'ou José P r a t Pe rean tón , dueño del e s . 
tab lec imienío de l u a a s y espejos sito en la 
t . Iaia ííel _4ngel, H , denai jcló á su depen
diente Alfonso López, por no da r cuen ta 
del i m p o r t e d e var iag fac turas cobradas 
por él, 

Alhmil fmioso . 

Jo sé .Fernández Telo, albañil^ f'iB d é t e , 
nido por m a l t r a t a r d e p a ' a b r a y obra á un 
compañero . 

Llevado & Ja Comisar ía de Chamber í , pa 
rece ser awe no le satisficieron las dec la ra . 
clones que cont ra 41 auortarofl el cabo de 
ííegurjdad atiH], 819 y el gua rd i a ntím, 369, 
-3ue procedieron á su detonción, y la e m -
cr6B' ' t6 á goli>es con a m b o s . 

Resu l t a ron les ionados el cabo y el p r o . 
motor de la lU'Cba, s iendo carad.os ambos en 
!a Casa d e Socorro del 4latritQ. 

Tra jes económicos. 

Rafael B u r á n Barroso , decidle p a r t i r ha-
•>ia Bilbao en busca de t r a b a j o ; carecía de 
' ndumen ta r i a , poro su araigo Ra,món Valle 
García e ra poseedor da va r ios traJ'Sa, á ciiá,! 
n á s sugest ivo. Personóse en s * domicilio 
Sarita Engracie^ 2 1 , eo^he ia ; encont ró wpc 
aceptable, .y se' lo llevó; o lvldándase , con 
'as pr isas , decírse .o á R a m ó n , auien nati i . 
r a t a e n t e fué á que.1ar,se de la poca cortesía 
l e Rafae l , a a t e el jue« d e guard ia . 

)IO¥iMIEMTO SOCHI IfíRIRIÍ 

DOS A'WEVOS SINDICATOS 
Eloy salea p a r » Moraleja de EoiUiedio ( M J -

'rid) y Fuenlabrada , el padre Correas y el 
Sr, Castañera, p ropagaudis t i de la Aí^ociación 
''atólitji Soria], con objeto de fundar en di-
thofe pueblos tecndos Sindicatos. 

DE BARCELONA 
o — -

pon TKIiEGRAB'O 

J>cfuiidoiv©s y ata*a«tos. 

BAR.CELON'A 7. 
Segi'ui ini'oriae- ofi-ciales, las tiei'uutiüues 

i-egistrati.as ayer eu esta capital , por conse-
."uencia de la epidemia, fueron 2L 

Ija-* nuevas invasiones se elevan á 27. 
Kobo iiaporía,!»te. 

B A R C E L O N A 7. 
E n un aimacéu de maquinaria , instalado 

i'u la ealie de la Riereti ' , se ha cometido en 
h' madrugada de hoy nn robo, enyo impor te 
e eleva á bastantes miles de ?3eíetas. 

Los autores lian sido detenidos, i,ero ao 
lecuperftda la lant idad robaba. 

\ ' i ño a t rope l lado . 

B A R C E L O K A 7. 
Efi las prioíerai, horas de la ta rde de boy 

lia. sido atropeliadü un uiño por un t ranvía 
de la línea (le Pueblo Nuevo, (¡uedando La 
erjatiira eompletameníe destrozada. 

El con-duetor del vehículo huyó. 

— — — ^ ^ ' - • ' 

SECCIÓN DE CARIDAD 
{Núm. ? ) . . , B n la calle de Aivarado, niinse. 

ro 24 , ( í ' aa t rü Cainiuos), habita Franei=!CO 
Loreaz'i Péi\.';, con su esputa y eiaio hijos 
de COI i I), edad. 

Po r lio tc:ier t rabajo se liaila eu mtseif. y 
au.sn -•' io?lBÍn"„j, situación. 

Es i:n ea^o de verdadera necesidad, que re -
comendaiiicví ti la caridR4 de ntiestros, lecto
r a . ' . 

V n a Comisión. 

Ayer ll6,gó a Madrid ej a lcalde y una .Co
misión de San Sebas t ián , s iendo el ob je to 
de su viaje ges t ionar la eOnstrucclón de rtna 
c a r r e t e r a e n te rxenos del mon te Pi-guli, 
cedidos 4 aquel Ayun tamien to , segttn ley 
d ic tada en 1813 . 

na en nue.stra pa t r ia . 
E s t a es que los corredores, antes de d a r 

1 r in t ip io á la cerrera, pasaban por el tem
plo , saliendo de él ¡i « t u a r s e j ' a en las eái--
ceres directamente, mas sin perder por eso 
lüngnno, ni €?nacio ni tiempo. 

P a r a c u r a r §1 .Isnia, Disnea, opresioiie.s 
y c a t a r r o s Ibronqoíales recomiendan "El 
Siglo Mí'dico" y los pr incipales periódicos 
de- Medicina el J a r a b e Medina d e queb ra 
cho. Se r rano , 36, farmacia do MedíBa, y 
principales dp JSspafia. 

Ea Oo9S^«so. d e floetoíes. 
•M • Comjté cen t r a l , o r « i n i í a d a r de l p r i 

mer Coafl'#go de doctflres españoles , -fcace 
saber á. s ae compañe ros , es tén ó 3io í4's¡órl-p, 
tos e a los olai^gtros un ivers i t a r ios , q u e 
«uautog dftseen t o m a r p a r t e a<ítiva «n loa 
t raba jos 4e l Congrego, í>ue4en i j jscrlbirse, 
enviando m adlnssió» a l secre ta r io genera l ) 
doctor I>, Alber to Samper y González:, .:alle 
del Pez , núm. 19 pr iae ipa l , í a p a r t a d o d e 
Correos n ú m . 89¿ , Madrid . 

Cancerosos . luposos^ exoftálmicos, r e t rmá . 
ticos, gotosos^ paralí ' tieos, debi l i tados, en
fermos graves ' de la piel ó cuero cabel ludo, 
¡can hoy «n aauucxos: " P r o g r e s o s de la 
Ciencia". 

EL DOCTOS SABDA Y SALVA^Y 

^ F«a TÍSIJEGRAFO 

S A B A H E L L 7. 

E l i lustre apologista doctor Sarda y í5al-
vany continúa en grave estado. 

El excelentí'iimü s-eñor Obi>9 jg ha telegrafia
do á Roma pidiendo á Bettedictq X V sa bcn-
-diejón ajw-íóliea p a r a el enfermo. 

8(1 Sant idad se ha ciífuado darla al doetor 
Sarda y Salvany, habiéndole sido así coawni-
©ido al doctor Reía; por el Cardeaai-Seereta-
l io de Estado del Yatieauo. monseñor Graspa-
r r i . 

ESTADÍSTICA DEMOGRÁFICA 

H a falíectflo e l ex d ipu tado á Cor t e s po r 
t í d is t r i to d e Alcalá de H e n a r e s . D. Lucas 
del Campo. 

A pesar del confliiCto europeo , los a p a r a -
tog y discos marea " G R A M O P H O N E " se 
\en:deu como «n t i e m p o s normales oa la 
casa Ureña , 

E l Cons'ejo de admin i s t rac ión de Ig, C o m , 
olfiía d« los Caminoa de H i e r r o del Nor t e 
de E s p a ñ a anutn-eia on los per iódicos ofl-
-ialeffi quo desde el 1 de E n e r o próximo se 
abonarán en sus oficinas, y es tablecimientos 
I-anearlos de cos tumbre , los cupones d e di-
(fho vencimiento de las obligaciones de su'3 
diferenifces l íneas. 

Ime. mi^mllae d e ' Pamp-lona, 
P a r a ges t ionar el derr ibo de las m u r a , 

' a s de Pamplona , ha lle?a-áo ayer á es ta 
or te una Comisión del A y a n t a m i o a t o de 

dicha capi ta l . 
El deseo c'e los co-misiopados, e s que el 

derr ibo que solici tan, se efectué en las mis 
mas fondiciones que el real izado de las m u . 
rallas de Pa lma . 

En Elche se ha i n a u g u r a d o un 'Círculo 
maur i s ta . hab iendo concurr ido al acto n u . 
mercfsa concurrencia . 

1»» tenij»©ratura. 

A las ocho de la m a ñ a a a marcó ayer el 
t e r m ó m e t r o ocho grados . 

A las doce, 10. 
A las icuatro de la t a rde , nueve. 
La t e m p e r a t u r a máx ima fuá de 13 . 
Ita ipfnima, de siete . 
El ba rómet ro marcó 710 mm. Tiempo va-

riable . 

LA DEUDA 
L a Dirección genera l de la D'euáa y C!ases 

pasivas , ha dispuest oque por la Tesorer ía 
de la misma, establecida oh la calle de Ato
cha, n ü m . 15^ se verifiquen los pagos que á 
cont inuación ' se expresan, y que ge e n t r e , 
guen los va lores s iguientes ; 

D ía $> d e Díc-ieimbre, 

P a g o de créd i tos de U l t r a m a r del seña
lamien to especial e.?tablecido por Rea l o r . 
den de 5 d e M a r z o ' d e 1913 , fac tu ras p re 
sen tadas y -corr ientes de pago en metál ico 
.y efectos, has ta el '/..amero iO,6'Sl. 

í dem de créditos ' d e Ultramar^ r eeono . 
cidos por el Minister io de la Guerra , Ma
r ina y esta Direcei&n genera l , f ac tu ras co . 
r r i en t e s de metál ico, ha s t a el niim. 95.209. 

Días tO, 1 1 y 12 . 

Pago de c réd i tos de Ul t r amar .^de l seña
lamien to especial , e n metá l ico *y efectos, 
iK« ca el n ú m e r o 10 .061 . 

Ídem de id. id. del seña lamien to eo r r i ea . 
t e , e n metá l ico , h a s t a e l nfimero 95.200. 

I i e m Id. fd. «a efectos has ta el n ú m e r o 
OG.OOO. 

L a St- i retar la gene ra l Sel Ay-uatamiento 
de Madrid, h a puWiaado los s-iguientes da
tes de estadís t ica dem.ográiflea, per tenee ien . 

•tes al pasado mes de Noviembre. 
Bl d i s t r i t o en que han ocurr ido •mesor 

n i tmero de fallecimientos, h a sido e a el de 
Palacio , eon 88 defunciones, y en el gtjo 
m á s . Inclusa, c-oa 180, habien<lo ocur r ido , 
en . to ta l , 135 fallecim.;e»t<» m e a o s que e a 
^1 pasadO' nxes de Octubre . 

IM pr incipal causa de dofimeión ha sido 
la tubeneulosjs pu lmonar , que ha or ig inado 
125 casos, en contraposición con el t ifus 
exantemAtic-o, que so lamente ha or ig inado 
un fallecimiento. 

C o m p a r a d o es,te mes de Noviembre con 
el del a ñ o an te r io r , esiste^ pa ra el primiero 
una diferenela en m á s de* 135 falleciáoB. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
E n nombre del personal de las SeecioEes 

proviuciaies do Pr imera enseñanza, se nos su-
j.'Iii;a la ineert'ió» de la aif uiente nota paiw, el 
nsinistro de Instrucción púijlica: 

•'Üa ley de Presupuestos vigente^ en su ar
tículo 11 , dice: 

'"Asimismo se procederá á unificar las esca
la- del personal de las Secciones proviaí iales 
de Instrucción pública y Bellas Arte?, reinte-
g'uuido las üiputae iones provinciales ai Te.so-
to los gasitoj que se ocasionen." 

E l Real decreto de 5 de Maj-o de 1913, en su 
artí-cuiu 28, deteiTOina las dotaciones cel per
sonal de las Secciones, e» consaaaneia coa 
io que previene el ar t . 11 citado, debiéndose 
dar cuenta á las Corteí. 

Por Rt'al orden de 5 de Mayo de 1S13, el 
iiiiiii.-tro de Lístrn- cióa pública interesó del 
de Gobernaeióit invitas-e á 1 •a Diputaciones 
provincialc> á coii.^igoar en su^ pre;upueí ío« 
la-í CttütiJades necesarias p a r a poder dar eam-
olimieato al art . 11 de la ley y Real decreto ci
tado?. 

El miníotro de la Gobernación, por Real or
den de 3 1 de Mar?o, ettip.riiuj«itó la anterior, 
de IjMílrucfión pú.bliea. 

Aleuiias Diputaciones han eonsigiiade P s 
cantidades quo ^e las ordenó, y, sin embargo, 
el j>ersonaI po las jicicibe. 

Resulta, pne^, que el Ministerio de Ins t ruc
ción pública no ha cumplido lo dispuesto en 
la ley de Pre íupnes tos vísenle, en su art ícu
lo 11 , ni el Real decreto y Reales órdenes cita
das. 

E n su couseeaenda, m solicita que -íe dé 
cuenta a la^ r'orfes de tos Convenios aee^'iia-
doa por las jÉf-ipnrawoií's^ proviaeiales p a r » 
llevar los aumentos de caAi «na á las dotaeio-
ne^ r e s p e t i v a s en el actual Presupuesto g-ene-
ra l d6l Es tado, al objeto #e cumplir la» dis
posiciones generales ameriormeate eitadas, y 
qne se oblig-ue por la ley de Pr^sufjaestos que 
se está discutiendo á aquellas o t ras Dipntaaío-
r"^=, flue no se hubieran eoni'«iido, consip'reH 
las cantidades que se les ha mandado y las 
ingi'esen en el Tesoro, eon lo que no se gra
vará ea na 'V el Presnpnesto general del E s 
t a d o . " ^- -- - - - " . 

Ansrel 'le Eaae ro , 10 ; D. Luis Salcedo, 5 ; don-
J o t é Pérez B^b-eBS, 1 0 : B . Manuel Gómez y 
Garfia Barzaual lana. 5 ; I>. M a i n e l García do 
Acila, 5 : D. .Insto Gómez Ocerín, 5 ; D. M a 
nuel Agni r re de Cáreer, 5 ; D. E d u w ^ o Gar
cía Comyn. 5 ; D. M.i,au6l AUendesalazar, 5 j 
D. Divgo de l Alcázar, 10 ; D. J u a n R o d i í ^ e s 
Avial, 5 ; ü . Melchor Almajirro. 5 ; B . Aifons» 
Fiscowich, ñ; D. Luis Mnro, 5 ; D. J o í á Beney. 
tt>, -5; D. Pedro Garr ia CoDd«, 5 ; D, Pedr« 

I de Tfnal, S; D. Rafael López La.?©. 1 5 ; do» 
José Torroba, 10 ; D . Gustavo de Sostoa, 1 0 ; 
D. Pooipilio Díaz, 20 ; D. Teodomiro .d« A ^ t i -
liir, o : D . Tjtjciano Lópeü-Ferrer , 1 9 ; do» 
.Jo^íé OntaSÓB, 5, y D. Federico Pino, 5 . 

I m p o r t a esta lista, 21.178,25 yesetas. 
Impor t aba la primera, 13.195 p o e t a s . 
Total recaudado hasta el 3 ¿« Diciemíií^ 

Debeaios advertir de nuevo al público e a ga
itera], que- la susrr-pcióii abierta en BspaSa eíi 
favor de los belgas no c-= sólo do namerai^io, 
sino que l ambién "se admiten, p a r a feícüitar «I 
g-eaeroso concurso de determinadas personas y 
gr(»mios, aitít 'uíos alimenticios, tales como gay. 
banzos, ju l fas , arroz y otros de pr imera rm-
r-esidaJ, fácilmente transportables, sin •ñm-^ 
de «n inenna ó pérdida, 

Loí iIonativa= de esa e l»» '¡o reeoee», mwm 
ye d i j imai , ea é Miii-isterío tic E s t a í o . 

OQTfZAOiONES OE BOLSAS 

7 I>B DICIEMBRE I>lí WÜi 

BOLSA DB BUDKI9 

S e r i e F , d e i>n.ono pe'sataa a » i i » l i i a ! 9 s , , . . 
• E , » SR.OOO » » 
• T>, » 1-3.508 • • 
» C, ' 8,fl!W • " 
• n, • 2.»» • » 
• A . • SW • • 
• «í y H , d e I f l l y imiitM. uanñUiis. 

dédn íao P a n s a ( í í po ( . ° fle Kupitfíaí-íí^. . 
OiJÜgaeiones: í'. C. V. .4Hzd. ,'">% 
S w l e i j a d <le íitaeti-icidaíl. ' íeclidíifa,» , . , 

S e r i e d a d G..4z"ie:u'era ti» E s p a ñ a , 4*/, „ , 

AeeíaBi>s<l»l BAiiaedc» E s p i l l a 
Idetít U¡<?p:m6-A-nonCíuio 
í d e m Hít>9tee¡u'lo ü& Hí,paÉia , . , 

Comí)afiíii .^rrendatüi- la ila 'f abso&s 
á . Í7, A¿ítear*^t',i íla l íspafia PcefeL-ffUtoa, 

i i ' em Alfós Ffortios da Bílb i» 
106,11 O-ICT-Pal:?!!».-!! , , 
t l i i ión A ' -o l io lBraE- i í JaBaia já ' , 
í d e m Eesti iai 'a Ksp.^nola, 5'/j 

A y n n t a m l a a t a d a S(aJt?I4< 

EiU!),l£8S0blig«is!Qiiss Í I » 9 ; Í S Í 9 S S S , . , 

I d e m p o ? £ w^íiítas, 
Idenie,"üí>i-oi>iaele>n8?iut«i"l8r.,, 
Sdemíd , , isi» eí S ' i saaGhe. 

ee<3ents 

re.-« 
70,7ü 
71.18 
71,88 
71,80 
Si.áO 
77,00 
T'/.OO 
96,98 
71,01) 
71,S9 
51 ,M 

87,,1ll 
9.'),»» 
7a,oo 
79,99 
7i».89 
9 i,80 

4¿1,3» 
80,»0 

1S»,M 
9»,09 

ií>-j.ue 
S7,7.T 

3S3,0(i 
•¿il.r.a 

38.80 
it.ao 

a.jr.Bo 
«8,5» 
73,09 
S7.96 

3Í8,89 

63,m 
ca,c9 
8S,50 
ft0,08 
09,08 

B « h » f 

Hl,7« 
T9,79 
71,2* 
73,4» 
7Í.S9 
78,3» 
77,19 
09,0» 
80,0a 
1)0,99 
60,99 
81,S5 
SS.tia 

ofiM 

eM» 0.«i> 
emv <»,m 481,0» 
ce,»» 

OüO.Otl 

803,1)8 
M . M 

S6.).e« 
%»%<¡» 
88,0» 
(JO.Ot) 

277,0« 
«•Í.OO 

m,m 00, (tó 
OflO.Ofl 

W.M 
80,08 
60,0» 
O0,M 
88,88 

CAMBIOS SOBRE PI/AZ.1S EXTB.%?íJERAp 
Par í s , oheque , 194.10, l o y 10 ; bi l letes, 

000,00; Londres , cheque 25 ,98 ; o rden te» 
légrafo. ag ,09 ; B.9rlín, á i e q u e , OOfl.'OO. 

EL CONTRABANDO DE ARMAS 

P a r a avi íar los g r a n d e s perjuicios g a e < 
la misión pacifi>cadora en la zona de nnee t r» 
pro tec torado en Marruecos i r roga , el a l t » 
comisar io esp-í^ft-ol acaba de pnjííjc^r un-
bando, prohib iendo, bajo severas p«nas', «I 
con t r abando de a r m a s . 

OPOSICIOHES Y CONCURSOS 
L a &ir.cecíón gene ra l d e P r i m e r a enseña».. 

2a, anunc ia pa ra sa provisión por concursa 
ce t r a s l ado , la plaza de jefe áe la Sección 
admin i s t r a t i va de Prfcaei'a enseñanza do 
Avila, do lada con el suel-do a n u a l de 2.75# 
pese tas . 

P o d r á n t o m a r p a r t e en este eoncarso loss 
Jefes de Seic<5ióa que figuren en la eatega-
r la de 2,750 pese tas del escalafón corres^ 
pendien te , los cualeg debe rán preawitar su» 

. j r s tanc jas en el t é r m i n o de quince días. ,- ̂  

uue.it
rr.iiiir.tro
file:///-nrias
Idem.de
file:///vila
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RELlijIOSA S 
til% J S . — X U K ' l ' K S 

R ó s a l e » . 1 2 ) . - —F'iesta á l a I n m a e i s l a d a Ct)s<. 
•oepclón. A l a s ssuí've_ Mií-a ^-aintaíla y K C -
!J!r>a, xvur v\ r « v o r e n d o p a i r e F i t u , t?. .1. A 
ítií eríísAro Aii t a íardiS^ K x p o s i f i ó í s , Cü í i i i i í o . 
i . i í C8,llíada^^ ( j JOnj j d í a dt- Noveiisi :•• bt-;!-

«lo l a V i r g e n i Wju'úi, P a í t O H R t!e B i j w t B a . - - . \ O \ f; X A S .\ l i A, T X >f A O f 1 J A TJ .4 
iSaa Pl i i tUiüia i i ' ) , P t r a y •tíá' .-iir; S a n yí,i- \ s ; O X C E P C í O ÍC 

Oi»i^^08. • \ t i - - l í . ÍH-.-.^„, ; ;_ia iic,.-a_tli.d_í.^ i n d i c a , . ^ -

l ^ M i ^ a ^ O t i l i o ^rv3t . . , . • ) . , . ie ID ^•- ; - f ^ - ^ f f ^ o o a ¡a.» J g - s m ^ í . . s > y H ! t ^ - « ^ 

^ m a c u l a d a Co;. ;op-- '" ' ' i ! . 
p r i m e r a (.¡ÜSV^ Í « ' Í (.>• 

« o k s r a z u l . ' 

: « .'jtJüie 1.;̂  
i \ , . MOgi ' iüa y i . 

,"! ; i ' u í í i f (O, <tiis-.a!>i ^1 ¿era i í j i í y t(.'rr<!iiiai-á c o n 
su X&vtTU-í.. I t í 'SPrví i y Sai-ve sa,íiV8íia: 

( ' ¡ - . •• . T»-, Ci ipi iJa d e l ^ » ! I < Í Í C r i s t o d e ^» S a l a d . — 

C o r í « «1? Mssj-ía.-- ''VQf-.*"L» .;V'iiijS"a J e i * ; V..' 
p rud í ' -k i ' i áo <;' 1. *;!•(,'!'.i 1(1 piM]i'-; f''idc'; 

€5s)UCfeíí<r<m, <=!-• c'í !'.;•"'A'!'- MÜJ.'MÍ.-,; <̂ : "ri> u t la 

« a e r a d o t>OT¿'.íñ-i (caUí* - ic ia. ''}'l-.>~ 
srí-oqiiía.s Ce ¿ani.htíi- ' j , .-'-ur Mar^- , . 

^B«i!i Í I :O;>Í ; ' . r-j-.-e-u-.i, 

ü s H a v d , . d e l Sa.iíi'.^.do t '«ím*5ÚM.--A i a s 

I sd r í - i» «1H l?ih C-alt t trav.l i- . — A ' a ^ 0!K-ñ, 
"i^iíjy, .-.ylftiniwj^ p r e d i v a n d í ; u ' Sv. A n u y a . A 

.)i'..mv;au líi.-. eh". 'ü •,' a i c d i u fie i-i t a r u o , c . m tcr inf i r : 
i', !«!= 

l í J e? . .SSlsa .-.o'dmp.!- íic- i\j;:;-';•'(• 
)9íí e l fXí'KÍrTi.TíJ'i:ü í«íi"ji ' í T j ' 

.% bi-: í« <;:ór Pao. ' i ' 
CApi l ta l-üísí.3. - '. 't^.' Cúiyi '^1'-'-.!^ •-•"'*^''''"'-'I Va i ' ' . i i ; ¡>''i. v » V'̂ ^ •'•iittf-o ;• ; i , ' d i» cii; iít 

7 . « . i . ' . ' 9 r . v : t i - ' l ^ ' U : .. V . , •. ' -o . » . ; . . , , - o :•. . i r . ( = , ' y u t " _ b o . . . . A _ h ; . . - r .. , v,. 

i.?a: á ;3i-- d ' c ; : . ? Í Í . : V ••••¡e'--". - • ,-. - - J - . Í - Í ' " . - ' th-uM)rU. Í Í - Í f. ;=^-.'í!-.—^A la-, d l r i ; , M . ^ a bu 
•Á ^ííir'¿K « -!i. p d - i . . ' fJiip. . -.-r:-. A ":;• ••'. . . ' •-••.;• ' -«: ; i r w - ''»:•• A ! n í;r;.; ') ík- í: 
s o d e '.- a!-J-_ -•:;•,,'u-''61-. fi^ • 

(sifiji di" lí','.-ve"/;i y S a l v e . 

•sotemne, p ? e d i c a n d f t 1i. J a t i o G r a c i a , y á 
l a s c u a t r o d o l a U r d e . D . í ' r a i i c i s c o So ' i ' s . 

l í e l i g i o s a » BeTOKrflah d í ' l ¡ S a n t í s i m o S a -
tirattiPTiíf» ( S í i v r a m e n T u , , " ) . — A lab d i e a , 
Mi.sa aolesni iP c o u M a u i f l c s l o y seyfPón p o r 
O. AaK(-¡ R . i a u . A lub CÍÍA'-O y -Jitífüíi, i i r e -

•t^'csirido D . Angp.l í l u s u I .ozaa - J . 
í í c l í f r i o w s roTi f í jp í io j r ih tas . ( B l a s e a d o ITA-

' ' 3 y , :^; ' . ' ) .-- .\ l a s c a j í r o d o 'y '(Rfü-^. 
^{f¡lSjc«H^ (lí'l C o r p i t ó í ' i ii ' ist.í .—-A ¡ a i 

<-iri';<) dt t h; " a r r i - \ pro-jw'«riH.o *=' •¡-evoivüi.1« 
rnuí i 'e -Loón^ t j ; ; ! , : a ¡ j i ü . 

1t'-(jssi«>,.as ti«; D o n «Juaii <1«* /Waií-ów.—-
A ifí-. ci»i('!.' ;r BKMIÍH. pi'e'lii_aí,"Ui c! p a ú r e 

Rí"1iífíottas "Ksííírfapsaj-.—A Ifeí- c u a t r o y 
t-.^dia, d e '&, t a r d e , p!'<r<iU;aiitíí> e l T*. Ca l . i -

K<'.liíi'í<.>stt>- Jeróai i inís ts d e !» C<>?H<"IK"!ÓII. — 
A I»-! c'jHri'o y Wi^'Ahx «U; i a tnrá-:-, O M 'ser 
m ó n . 

!lí«*l!íi"í<mítN l ie I j a t i i i a . — A l a í c u a t r o ,v 
i - í íd i i i d ' j l a l a i d e . u ^ e d i c a u d o T). M H Í I U B I 

K'ljgJOrtMíí He Mai-íju, Ü o p a r a d o r - K . — A ¡as 
i - u e v e 5- irfcdiít, Mitia i ! i .ntada_ pre>dk 'a i ido 
D. L ü l í Calpe-üE. A lutí e i i i eu , p r o d i c - i r i d o u ' 
-•j-fti-e í^ufic; ' , d o l a Comi ja i í í i t d o .IK>ÚS., 

;vtlv.-íjl<>r y Sa.it L u i s O o n z a j ^ a . —- A \ez 
úiv^z, .Ví'itóíj i-ü''.-uisj6' i 'on M a u i H ; ; s t o y ser i i iói i^ 
ro í - e í p a d i i ' .E-.iari R a n r ó f i H i d a l g o . A la.ir' 
t ' i i , p i - fd i i í i i i do o l r e v B i x u ' i t s p a d r e J í i a u 
U a r n ó í i H i d a l g o , S. ,T. 

Sí i tv fu lor y h a n -Vitola».—-.A l a s dir.;?. Mí_ 
~-a n i i t j i J i - y í " ' d í r a o t t o e'i S^̂ \ f a r s - a n x a . A 
\ix\: t;rne<(_ p . - v d i . ' a n d o T). Gre.ijoi ' in T a ^ r a ^ ^ o 
j ' CíJ ld t ' i 'ón . ' 

Sií.n AiHlrí'»... —A l a s cmciO, «"-«dií-aiido iír\ 
t - ' e ' e á t i ü ü ( i a l i - , s o . 

Sa t i . l í tftMiio d e l»>s A l e í n a n t * . - - A i a s d i o r 
y iutjd^a. iVfirt"» rfolcríji'.e KAIV Meu j í ' v - í t o v 
í'u.~-a¡C!. TJ.'I • D . F r u t ü . i Va1cár<:ü. A 1B.< C Í Í ' -
cG :> hicd i f i , i j ' v d i c a n d ü D . F r u t o s V a l e á s t ' c . 

S H H l ' r a n t ' i h i - o eJ G r a n d e . — P o r l a t a r d e 
¡'."tídlcarí! u j í l o •,.-! í í o \ e i . a r i o !>. . lo^c . jovür 

Han K e n n í n d f Jt>s XavanTOs.—^A J»,-; iií- ¡s, 
V.Xn'j -iíjiLUíDe, p r o d i . - 9 ! i d o el ro^c^reLdo VB.. 
•¡'•'•o F i ' a y j< 'eder ico C u f l e v e a . A bir^ « u a i v p 

<ÍB la, t a rd ' e^ p r e á i e a n d o * ! r e v e r e n d o p a d r » 
F r a y L u i s M a r í a N ú ü e z . 

S a n l l d í ' f fmso .—^A l a s eÍT!(.e, p r e n l i c a a d o 
D . ,Tos<3 CarraDii ' .». 

S a i t . l e rón feno .— -A l a s r i n p o d e i a t a r d e , 
fMU - i e imó i i . 

Sa-n . ' • o sé .—A lais < ' Í D « ) y TOedia, p r e d i -
fjai'íio e i sefiiw l u a p i s t i - a ' d o l a C á t e d r a ! d o 
A b i ' a r s a . 

Sa.Ki LoPKjixo.—A líi,, lile?,. M i s a riolcaiiis, 
pi-v-diííarido D . A n g e i L ü i s a r o . A l a * ciii.-o y 
•iiiedia, pi ' feOscaudo D . Á n g e l P s a t o v y S á a . 
í ,hez . 

S a n M a r c o s . — A l a a d i o í , Mit>a m t y o r , 
j ced icHTido D . P a i i ü j ' o CoíTai ' J : - , .—,i l a s f l u -
c o , p red i ' . ' » ¡ ido O . M t n i u e l P e r j i á n d e s ; A!v*i. 
Yií. 

S a n M a r t í n . — A laf- du'X. Mipa ¡ jo ' emí i e 
ef<ri .Ma'ii''1«fsto y 'Serííióíi '."):'>i* T). 5<':-Í),II<'Í.-ÍO^> 
T i - n x o. A lüK (-iiico, piMÜk-,ii'ilsj D . Fi 'a . ' i . 
üi.-j'ju T e r r e r o R i e n v . 

S» i i M i s t i e l .\rcáut>i->l.—.V ia> tsr . v e y tiií:-
( i ia , Mipa m a y u r _ p r e d l t a u - t o ü . r d a i i a i . o 
l i r n t d j u t o . A l a s c u a t r o d o l a f a r d o , p - ' ^ j - . 
oa-.ido a U a r í i i i í i v a n p i i t o T). J I I K I O Y . l/vo'^A 
y i>. M.'irlaT^.-- }i^!ju&:io. 

S a n MHlá i i .—.A 'a-i cé i« , j.Veü'>-t6'idc« di.^!i 
D o m i f i a i i o G r a c i o . 

S a n P a - s t u a ! . — A í a f t r e s j n i " d i a , p r c d ' -
e a r á T). Jor ié C l f ine i i t . 

Sa r i t í i O r a ¿ . . — A . 'ai', d i e z y o i e d i a , .Mi.->H 
JoU,'iiní3 f-oti M a n i H f S i - j y .í-<j"Uidti ÍK);- d a n 
L f c i i l y o S a t i i i a g ' j . A l a ^ s ' inco y nicfoia, y r . ' 
f" ' i :a i idO'D. B e t i i l o B - j e n o . 

S a n t a Ma,Ha Maífi^aleLm. - • • .X 'aw e!n<;0; 
p r r - d i c a n d o c-l S r . T'lsD-L'lla. 

S a n t * T e r t - s a y S a « t « Issabeí.— A la-; i-in-
e o O o la l a r d e . 

SMi t i a^ jo .— A lat- áíbz. Miha -^jíeinjiO r , )n 
i i i a ! : ' f l e - tu y í . - rn io ! ; , á C Í J Í ^ O dt, \>. V i c o t . 
1«; EÍ..;marK'. A la.- c i n c o d e l a ia'-Jt;^ Í > : ¡ I ' -
tuíy, l a Xoveira , , p r&dw'a i . do D . '<<K';'' V i g i n r . 

S a n t u a r k » (iel C o r a / ó n <ie -Mai'ifs.—A la-í 
t ú " , u , ¡ i r e d i c a n d t j o', iia-.-ri- V r f í t a í . 

S a n t u a r i o «le! l ' p r j i e m o Sí>c<»rrs». —A íu-" 
Ci-at.ro y m e d i a , p ^ x d i c i v u d c e" T>fu-ire K S L U I J S . 

> f'Sí? "jf^'i-.-dico su lí.i'fi'í'a coft tavsira ede-

El Oífl ñ El I P H l X ' C l j J S A . — ( P u s i e i ó n e s p e c ' a l . á p j » . 
I ciori e s p e c i a l e s ) . — A las, aiis=*ve y t r s a cusa*!-
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d e í fcefcioiitíri_ y ij.n" 1» n u c h e , p o p u l a r 4 
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Q R A N E X P O S I C I Ó N D El M U E I B L E I S 
VISITAD ESTA CASA APITES DE COüFRAR 

I N F A N T A S , 1 D U R L . I C A D O . — T E : L . E : F O N O a , © s i 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS PE BOR- ^^ í r ^ í C C í A 
PAPOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA D L i U L b b l A 
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JUSTO BURÍLLO r,̂ "'-*̂ '̂  
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EN CALIDAD, SOLIDEZ, ARTE ¥ GUSTO ES El f 

MUEBLE «THONLT» f 
Ajtttes d e c o m p r a r , v i s i t e a n n í s s t r a E¥poiit<á(>u, É 

doJMltí e n c o n t r a r á n u « .s;i-an s u t r i d o «=n " 
c o m e d o r e s , d o r m i t o r i o s , s a l o n e s , 

d e s p a c h o s , e t c . . e n pi-ecios 
s i n c o m p e t e n c i a . 

Thonet hermamos» 
i O , T L A Z A D E L WiVmH ! » • 

Tísié-fnno Ttúm, 2 . Í Í 0 1 . 
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COMPAÑÍA AN(iMM\ riOMír'TTJUi.\ UN Blt-BAO 
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n o . 7,4:- l -agi i^ ' -a , . , t ; C a r r a n z a , b ; J u a u d e i l c u a , L . ; p-laza ^ j ^ s , n<^urasi.enia. p a r S ü s i a . aeb*Udb.a s rnU, 

PAN PARISIÉN Yi 
p U c s -
u r a í -

srfLYOs 
'•Uiy t s ' i l e t í . í s íwi l 4 . í í . : i , , ! ' í i 'Mií laJoro, i; F a e n c - a r r d l . 8 4 ; Tole -do , 6 8 ; I>oñíi• a f t -co iones ñc 1H p í e l 6 cit .-ro c a b e l l u d o , a t o n í a de l 
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W a n t a ^ í a .•^obre 
XfA kio^-ijit l ' r e r t te A p o l o . 
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( íe . A p a r t a t i t s t 7 i « M a d r i d . 

Vil-AS DEííÉRA 
> CHOCOLATES 

tüINTIN Rílli: Í É eAĈ NA 
.:.=^íi:¿Sry:viT.O'á:.^iA;.-'''-.^^ 

\ f ! e u i a e n S a d r í a s iS A Í ' U K j M l i » I A ' ' < x A R C I A 
S a n B e r n a r d i a o t 1 8 ( C o n l a t e r í a ) . 

Taíi 'aso EiL- DBBATE: 
'¿K'HSúi -f Adg'tiaistradáa. 

BeseagaRo, a." Í5. -.ífJSStJ 

Se aílK,dioR es»i£e3a« h a s t a i a s i v e í d«! i a xna¿pag%dtt ^ K l a InsprenlA, 
CALÍ^r. .©E PÍZARRO, V4.- l .os p a g o s ¿.«Jeasntjsdoifc 

TAFIFA DE P U B I J C I O A » 

ArtíctjLlus in<ius í r ia lep . lliít-A/, ¡i 
Kntrcí i ic ' i . t . . 
N'ui.''i-íl)L 
Bi':)i,utí.-!ii.>a 
Hecis .n.ot j ,. 
R u ' l t i • J- jn- i p'i'Tsa 
l.(',Tl! "d. p};-l,H.> cr/.ci-H. 
'jrtorr-' ;0 . i.n-dii; pla^íóí... 
íd<'!i, id . i i.in-to plf-lio. 
idc-i-i .••-'•• <«•!,;'-.-o p!íi.!Ki. 

i tBt-
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K:itrí»u..(iiv>.... 
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:•;.> corsjpiexi! 
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Acreditados talleres de! escultor 

V I C E N T E T E N A 

m o e r i o v i d a d e s e s o f a d a p o r O^lorus y in(iltístia&, p o r 
i so r ii iütile¿! todijtf i os modio.s q u e h a n e m p l e a d o p a r a 
¡r.ijrtirKe. t ^o t i i e t i énñosc ¡^n t;! I n s t i t u t o R a d i u t n t e r á p i c o 
d e , M a d r i d , P A S E O D E R E C O L E T O S , 3 1 . a l t r a t a -

' m i e n t o rad iu in t f ! rá i . i i co , obsc rvs i r&n «n l a s p r i m e r a s 
l an i i c a e-iones, t o d o s , n o t a b l e m e j o r í a , y e n Itw r e a t a n -
it-üí, la m a y o r j ' a r t c . fu eiiraci<5n. C o m o e n o c a s i o n e s , 
a s o c i a n d o o t r o s a g e n t e s fifeicü-ttra.p.?utifíOS /i 111 de l 

I R a d i u m , s e consig-iie m a y o r t'aci!iüa,tj e n e l d o m i n i o 
Ide gravo.-? eni ' r , rmedii .dos. A O c n á s del l l a d i u i i i e n in -
' l iHlaciói i , i r r a d i a c i ó n , b a r r o s , baf ios , loniza-cióii eléc-l 
trlc-ü, so i t io io i i e n i n y e c c i o n e s 6 b e b i d a s , e m p l e a m o s 
í a m b i t M i o s r a y o s X . s i r v i é n d o n o s d e p o d e r o s a mS,-^ 
f ín ina r a d i o l ó g i c a , pa , ra g r a n d e s i n t e n s i d a d e s , d e l a 
C.'isa Ga.ii'e. d e Pari.-», ú n i c o g r a n p r e m i o IÍBI ú l t i m o 
Uosíffxeso M í ' d i o o I n t o r p a c i o n a i d e Tjondr€ís; g a l v a m - , 
í a c l ó n , iosii-iaciós! c í é c t r i c a , e ie .c t rol is ls y iJBtaforc-.sii>. 
A s o c i a n d o e s t o s e l e m e n t o s s e g ú n c o n v e n g a , c o u s e K u i -
n io s m a s f á c i l m e n t e d o m i n a r l a s e n f e r m e d a d e s c i t a 
d a s y i ; í i r a m o s f r e c u e n t e m e n t e e n f e r m e d a d e s c a i i -

' ^ ' í ipc r fo ' i f a tos ' t io c a l . 
'S f ipe r ros fa ío t í d « buoaos i , 
.Xi t ra to d e s c s s -
SpU-b fie {jolasia, 
S n l f a t o «le awion íacOi 
S i i l l a t o d e s o s a . 

t i J i c e r i n a p . 

A c k i o n i t r iccs . 

4 . i d o s i i l f í i rk ' r t c o m e n t a , 

AcTílo s u l f ú r i c o a n h i d r o . 

A c i t l o c l o r l i i d r i c ü . 

S h n t i n C r n n i n i f 0 « t n « y p r f m . e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s « d e 
A y U l l U f t fc.Ullll/Ut;dlUA c u l t i v o s , a d e c n a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s . 

L - 3 l 3 o r e i t o r ! 0 ! S 
p a r a e l a n á l i s i s i p r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m l i i a * 

c i ó n d e l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N U E ¥ A , n ú m . 11.) 

5 % « ^ v v l r > ¡ r k St€tWt\-nAm%t*€% i m p o r t a n t í s i m o p a r a e l e m -
• s e r v i c i o a ^ ^ O n O O l l C O p i e © r a c t o n a l d é l o s a b o n o s . 

E x o r V i O . 3 r . O» i . u f 3 G i r s i n c i e a u , 
A V I S O í M P O r i ' J ' A N i ' E . - - p K Í a s ü á Ja Soo i í»üad la G U Í H p r á c t i c a p a r a s a c a r 

l a s m u e s t r a s d o i a s t i ñ r r a s . á íi;) ( ie q u e s o p u c t l a rtctorniinnr c u á l é s o l a b o n o 
c o n v e n i e n t e . 

l«s pedidos deberán dirigirse á !«ABR!B, VILL.WUEVA. H, ó a! d&iBtüilií» seda. 
D i r e c c i ó n t e l egrá f i cas GEINCO 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
D e u t r » dm « s t a S e c e i d n p u b l i c a r e m o s a a o R C i a s c u y a e x t e r n a d a a e S M , 
8 U | i e r i u r á 3 0 t i a l a b r a s . S u p r e c i o e s e l d e ? c é u t i m o s p o r p a l a b r a ^ 
G n etsta ü e c c i ó n t e n d r á c a b i d a l a B o l s a d e l T r a b a j o , q u e s e r á j - ra» 
t u i t a p a r a i a s d e m a n d a s d e t r a b a j o « i l o s a n u n c i o s n o s o n d e m á » dft 
1 0 p a l a b r a s , p a g a n d o c a d a d o s p a l a b r a s q u e - e x c e d a n d e e s t e n ú m e r o 
S c é n t i m o s , s i e m p r e q n e l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s d e n p e r s o n a l m e s t e üa 

o r d e n d e p u b l i c i d a d e n e s t a Adni ini&traciÓB» 

«•ti . VA 
•.iit¿',s ¡-.••'•'ici á« íji-aisni,. 
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I l K i S g e n e r , ^ M i a r e s y t o d a e laSf i d o c a r p i t l í o r í a . r e - c e r o s a s y^unque e s tPn s i t u a d a s o r o f u n d a y e x t e n a a m e n -

, l ¡ , í r io?a . . \ c t i v i f l j d ( i o r u o s t r í i d o fin l o s i m í l t i j í l e s e n - , t e e n i a m a t r i z v s u s a n e j o s , e s t ó m a g o , p e c h o , e w - p . _ . r i i l T I l ! F A B K I C . l d e cawpiH-ias; S A C l i B D O T K s r a a t i a U e . 
c a r g o s , d o b i d o a i m m i e r o a o é i n s t r u i d o p e r s o n a l , g a n t a , p ro^ . t a t a , r e c t o , e t c . r H n H t k u w i . i u ly -¡.^1^,^^^ p ü b l i t o s d e . l o s ¿ C Ü aia-yj ; i n r á c t i u a , d a 
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• V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A J S B I 1 Í Í 8 S . = - J . Ü Ü M I N « l J l Í Í . - í l a M M M m , Oj^^'^^f- c a m i ^ n a s ; p í d a n s e : Port^^l d e r r b i n a ^ 3 , V i . ; « u H d « . . . : ^ r . v . . ^ á d o m l . 
__ _ . :_ __ c a t a l o g o f . í-.,''OU!iüi!io t . a - , t o n a . c i l io . R a a o n , r r í a c i p t s , 7 , 

sa» . R i t í r a d o & t u Jua,'ii,i - - - — li r inciHí , ] . 
I S , KegiiiKÍo. B a r c e l o n a . I A U T O M O V I L I S T A S . A c - , - „ „ : ^ - - , - » 

. — iceso r i c r i , r e p a r a i - l ó n , s í a r a - ' ^ e - l l S A U O R A , v i u d a , 
V A R i n S l '^^" ^"- 'fí '^a- ' i E .vce l s ío r . A l . t í a r g a d a d e f a m i l i a , o t r e -

. ? ^ , ? ^ v . v r . . . . . , ' v a r e z d e B a e a a , &. ,'=« !="« sv;rv-;«ioK, p a r a d&f 
l ü P I S O ü I o ü »>*5 l . . \ - - - - - . . - . í,¿n & &•.,£ h i l o s . -Geforiü» 

( I t K P w R A K ü l í O P K A . C u a - T J X P O R T A Í > O B d s v i - ' E n c h e . T r a f ü l g a r !iüffi«. 
í ' e r n o üeMiLaa'i, 0,2.'>. C e n . s o = , aguavdioT¡te-4 y U c o - ¡-^ XÍ>, ba.)o. ' ' ' 
t r o gpogr í i f l eo . P u e r t a d e l ' ? t í s . I JUIK C . C o r d ó i i . J e -
S o l , ft, 3 . ' '•<*'¡'' «iS la F i ' o r U c r a . 
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? . I> 'KA rm B C E S O & .AlKft;S 
Sti'ifiCiO aíis!i«ttal , ostlicr-.do d e 'Baree lBi ia e l 4 , í ,s M a l a g a e l 3 T d e .Jáí i iz e ¡ ^ 

7 , p e r a ríiiriíe, C i u z d e T« t i e r i ' í e , Moat.<?video y B u e n o s Ai roA; e i a a r f l i í d i s E d o e l ' 
Tüaje ¿ o r e i - r ñ i o d e s i i o i J u e n u s Aires , « i <i;a 2 y d e Moa t f tv id í ; o í-l 3 , 

Í . 5 N K A P t ; . X t í W - Y O t l K , C C B A Y >Il - iJ IC '0 

S e r v í o i o ü K n - j ü a i , :!i ' i io;ido d o G i a o v a e i 'Ji, 'ii¡ Bai-i tójor.a e i S í , d e M a l a , - . 
g a e l 2S y dü C . i á i " e ! 3 0 , p a i * . ^ e w - Y o r k , H a b a n s t , %"erac;i'-uíi y Pu«r l í> M é 
j i c o , K - j g r u s o d e Vt - s ' a c ru / e l '¿1 y d e H a b a a ; * s i 3ü u« ^jada I K S S , 

i>lNF.A l í * : C t ' B A - í ^ t E t í I C O 

S o r v U i o l i j t í a s . i a l , a a l i e a d o d e B ü b a o e i l \ , ú's S a m s U ' S e r o l i l t , d e í i i - , 
Í 6 n e l 2 0 y d e C o r u ñ a e l 2 1 , p a r a H a b a n a y Vcra t í ru .^ . Sasicasá fie V e r a e f t i z 
« I 1 0 y d e H a í í a n í i *i; 2 0 ¿le c a d a u s e s , --^ara C o r a n a y í - a n t i c r l e í , 

hiyE.\ » i E V E N E Z l J J i b a . € O L O > Í E ! A 

KerviS' .o Cii-HSua.;. sevlísnd-o á o l i s f e e U i K a e l I t ' . e l ¡1 'd'>, Va.>-o'>i<SxS. e l 13 dt; 
!Mála; ia , y <ISÍ C á d i ? ,«1 i ? d t í;a,da m e s ; - j a r a L a s F a í í u í ü í , Sc ' iUa c r a a d e T c a o -
r i f c , Saiits* i > i i s d o l a F a l i K » . P u e r t o R i e o , K a b a u a . P i i s ru i í L i a i ú a , C o l ó n . , 
SaDa t i i l l a , C u r a c a c , i ' í ^ e r t o Cab?ilii!, y La. G a a y i s Se a d i a i i i . -_ib,áa,io y c a r g a 
c o n •;raí^bc;ráo p a r a V e r a c i - j s , T a m p i - c o . P a e r t o B a r r i o s . Carfh-i--5s¡a d « I n s l ^ s ; , 

l í - B r a c a i b o , C o r o , u ü m a o í i , C a r ' i v s a a c , ' r r i E i i d a d y Í.)J>S--'C'3S de' . P A - Í Í J ' ; ? ; . 

lASEA D E f l I i U ' l X A S 
7T®bí viaj*!! a a u t l e s a r r a a c s f e d © d e L¿yero()t>í y U<íe',.-t,.Qo ias. ee'u&'ías ati 
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S r e . 3 N o v u ! 2 : i b r e y 1 v i;S I X e i e í a h r c , psi'"» S i i i s iyos - t í y Í I O Í C Í S -is»':alaa l a - ' 
íbeímn^fllléts o u e íi U i d a b a s t a B a r - j e l o j í » , - p r i j á i g a i e s , ! - » e l v 'a . ie i ja i 'a C&- | 
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. l .uetral l . ' t . ' 

O . N í i A l i E y K i l ? Í A \ ' i * 0 P O O 
ServSc íS T.eB^s'üal, a -a l i ende d e BRrce l - Jca e i 2 . t ie Vg,»fii.,iÍK e l S, d e Al ica tófc 

« I 4 y á e C á d i ü t i 7 , p a r a T A u g e r . C a s a b ' j a i u ' á , JkísHagán, L e s P a l m a s , S a i i - | 
m ( J n i z d<j T e a í 3 r i f e , B a s t a C í a s íl-., l a P a í a i a y guerfese á s ! a e o s i a oe«ide i i - , ' 
« a i d e ¿ . f r ica . '• 

Kc.í;ri-sf> d e Fps-naiiidíi P - J Ü d ; , á a c i e i i t l o tea «ííf í l laa -te CíMíar ias y ••,•« l a P 6 - ' 
•«íaati- 'a i c á í - s a U a í OÍJ e". v. 'a je SÍÍJ I d a . • \ 
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P e s e t a s 

:?-:."íIf;!<» snetiá 'ftí ía'í-2r»c;« Ue i . : ! b a o . t : i t£,nd8f C! 16 , íi« tíljda y CoP í íSa l 
e l i S , -3e Y i g o e'. 1 ? , 3« L!S£M»a «I 2 1 y c e Cad!?, e l "¿'á, y a r a R ' o J s a e i r © , M o n - i 
5"*vid€->> " S ' i c n o a ,íi '"e.s; i»«¡3r«adi*>B;3o e l i.'Í8Je d e •."egreso d e s d e B U S B O S A i - ' 
r e s e l -<j v a " a .M:>-at r-l-i>>f», 3'9?U»í, 'H-o ''*íy?i-.vf, C» ,UÍ I - : 'AÍS Li?-boa, VJgy , € « • ; 

I J O S l ' f a p e n s i e s , p o r I>. K í p i d i t M i e r . 
Ob i - a s esc<J5ilíiia,s d e l Fi losofe» l i a n -

c i o . do.3 tüaiOir 
.•«"iUMSofía d e la Bellesiih, p o r e l p a -

d r p A n t o n i o Gonse\,K« 
ij»s a n t i g u a s C o r t e s . "EJ m o d e r n o 

I ' a i - l a t n e n t o , W r é g i t B í m re^f re -
« e i i t a t i v o íjvsfíiníeo, tsor If. 'Ma-
i!:i«; tiíj B o f a r u i t 

R e l i g i ó n so t ' j a l , i-'iu' 'D. H a m ó n 
•V[éíid'!ü Gai tG 

Cf 'nü:ada p n r Ja e n s e ñ a n z a c r i s t i a ' 
3ia («-on e s c u e l a » p a r r o q u i a l e s 
d e l í i p o T n a n j o n i i i n o ) , p o r d o a 
J ; ' a i : A g n i r r e y B a r r i o , 

I J » f«avja d e l a c i v i l i i a e i ó n , s e r m e -
U\.r, tjredifiadü.-j e n M a d r i d p o r 
D. Feü fc r i co á a n t a t t i a r i a P o i í a . . . 

I J » r a m p i H Í a d e ! R i f o n 1 9 0 9 , p o r 
I>. B^sr'jaDflo d e t r r q u i j o . . . . . 

ha. s'ÍHa d e í a e s p e r a t i í s a , r o f H- .1-
.-V. B a l b o i i t í ü 

Diseñoís i i r i p r e s i o s ú s í a s , p o r ' ' C u 
r r o S'¿ r g a s ' " 

t ' o r a y ó i i . i d e i i í r o , p o r D . J u a n T^a-
gijí-a L l i t e r a í -

Pro a r j s eí, f l c i s , p o r e l P . i l a d a -
r í a g a . S. J . . . 

Ií»>sa m i e t i c a , •¡lO^ I ) L u i s áa C a s i r o . 
C o s a s d e niñfKj, p o r X). M a n u e l 

S i u r o t 
P a r a f u n d a r y d i r i g i r S i n d i c a t o s 

a g r t f O í a s , p o r al P . C o r r c a s í . 
ÍjaN c a r r e r a s e n E s p a ñ a ( i i i d i c a c i o -

Ti'-.tí (•«•mvrjriinritQ-- p a r a =u p e e r -
l a d a e lef ; t - íó¡ j ) , p o f D. J u a n R.^. 
r r o r o s y Ba^- . r agueüo 

V i a j e s c ien t i f ico-s , p o r e l r . R i c a r 
d o G i r e r a 

I8, 'lesia y w i i c ñ a i í i a . E x a m e n d e l 
t i u e T o fiereL'íio £- ¡a e i i i so isanaa 
••eli!íi'_aft, p o r e i t5v. 'Vá íqüeJ ! d e 
ySíi'aa. 

Xiaf, E.*irai*las p a r i ' o q t i t a l e s d e TJOS 
KaMtoK ( l í a í ' í i j t í K í , p » r i>. M a r 
c o s Su?r<.i! Muri ' i i í j 

l i a p r t í v W ó i í d e l t iPBspo , aoi- e l 
P . K i t s t d o C i r e r s . 

K n i d o d « a r í u a s , p o r "D. M . Sle> 
r r a B i i s t s m a a l e 

. U b n i n d e TilJ E s c o r i a l 
M i f a n d o n i c i e l o , y o f á i a s d e l p a d r e 

E e i i t ' t i J t o d e l V a l l e . . 
•N'e q u i d «timia', d e l p a d r e C o i t r s d o 
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P e s e t a s . 

B e l j t o s atmtrti l a H e l i g i o » Í(,SC 
C o n f e r e n r i a s C i e a t i f i c o - R e l i g i o s a s . 

I>ios C5"ea<loP y l a C i e n c i a M o 
d e r n a , p o r D . D i e ? o T o r t o s a f! 

JBM l a a v a n x i u l a . — V o i u n i e r t ! • * — 
C r í t i c a pi^l í t iea , — C u e s t i o n e s 
• c a s c a n . — C ü n . ' e m a t ó g r a f o , p o r e l a, 
S r . i j a r r a i n e u d i I .; 

Kíi l a a y a D z a d a . — • V o l u m e n 2 . " — v t 
i " a t e t i s m o ¡\ l o s atisoí*.-—-¿Qué g- í 
s o n í a i oác - 'S i aa la ica?! ' ?—^Roma- -t £ 
rjo£i«3 á l a b a r r a , p o r tí s e ñ o r * "'' 
L a r r a n i f c n d i 1 

Ki i la st^eatenáa.—Volumen 3 . " — 
: V i f a e l K e y ! , po-r «1 S r . L a r r a -
mGUdJ 1.55 

l>iscHi'í»tís p r o i H i i i c í a d o s e n l a v e - . 
Ta¡fla n e c r o l ó g i c a ex» I I O H O P d e 
M e n í i i ü e ? . y P e l a y o , por e l p a 
d r e Z a u i r í a s y l u s S r e a . Mel l í i , 
P í d a l , H . Mar?s i , L e ó n y H e r r e r a . 1 

C a t e c i s m o raswMiado, jMir D . F e d e 
r i c o S a n t a i M a r í a P e ñ a 0 .75 

C u f i lón d e A c c i ó n S o c i a l , p o r d o n 
S e v e r i n o ' A z n a r 0 . 50 

V a d e m é c u m d e l j a i m i s t a , j io r d o a 
.Juan "Maríu R o m a , 0,aO 

KI b a i l o y l o s b a i l e s , p o r D . C a r l o s 
L i l i s d e C u e n c a S,3ü 

I s a b e l l a C a t ó l i c a , p o r D . P í o Z a -
í ja la 0 , 5 9 

I n f l a j o d e l a m i s d c a d e S a n t a Te re - , 
» a d e Je&úfe, ñ o r d o ñ a B . d e l o s 
R í o s d-y L a m i i é r e ü d , 3 0 

Lois p a l a c i o a ( ^ p a ñ o l e s d e l o s si» 
Silos X V y X V Í , p o r d o ñ a B . 
d e '¡oá R í o s d e L a m p é r e z 0 , 5 # 

. V u t e n t i c i d a d d e l J á u r e g u i 6 , D ( 
D i á l o g o s c a t e q u í s t i c o s , i>or D . B'e-

dc i ' i co S a m o m a r i a . P e ñ a 0 , 3 3 
O i - i e í i t o c i o n e s ó indicH c i e n e s p a r a 

l a f o r t n a c i ó w d e S i n d i c a t o s a g r í 
c o l a s , p o r L). A ' j t o n i o 'V íonede ro . O.ÍC 

VA a g r i c u l t o r y •}! o b r e r o e n e l Sii>-
d i í - a t o üSvU-füa, p o r D . AKÍxitr.o 
í í o r . e á f c r o ©.28 

l l e r c U í o d e b>s p a d r e s d e f a m i l i a 
em l a i n s t r n c c i ó n jr e d u c a c i ó n d e 
s u s hJj«M, p o r 'D. A n í o n i o Cr<.-
m a d e s y B e r u a l d , í A 

J¡a. c<H«iis d e l t r a d i c i o n a l i s m o , p o r 
O. S a l v & d o r Mi-agui,16n 0 , 6 B 

Xia c r i s i s d e l í í ^ d i c i o n a t i s m o y e l 
p r u g r a j i t a m í n i m o , p o r D . M a -
r l » n o F o r t j i i i y P o r t e l l 9,S>» 

S E S ' O R l ' l W j o v e n y f-ñ„ 
n i a l , d e * c a coloi::íicióu c o a 

•"imtiKT í̂̂ oyca^a..Bolsa ÚBI t r a i i a j o S ^ ^ V ^ l e r n 
rodona p r ü c t u a , a c t u i d a d y; ^ p a s e a i i t a d t i t ^mpo. C^uS« , .jraríiiixlaf,. Li-i 

¡Dáfluia 5 . 1 6 7 . 
:& C o r r e e - NECESITA?! TRABAJO *̂  f raud* , i s , c,*»rt* 

_ . . .. P R O F E S O » p r á c t i c o e n ' — • 
"IT^JKDK'V m á q u i n a i m . , ! » e n a e ñ a i í z u o n Col^ígiosl í * K i v 0 1 í A v i u d a , d«áea 

p r i t t t i r A i a u K e t , barat.ÍL-U- a c r e d i t a d o ? , ae o f r e i ü p a - a c c í i i p a ñ a r s e ñ o r a ó n i ñ o * 
m a . Vluiz, 2 a . ra ieec io-ntó ue i b a i - U i l l e r a - ' ^ cu i<lar d e c a s a . Tambiéa , 

, '- . - — i ü orí C o l e g i o s ó á <io in :e i - ' ' ' ' - ^cp ta r ía i io i - ter ia , , p u e » 

P E N ' S I O X A Ü O U i i i v e r - ü " . K a ^ ó n , o u e.-,ta A d t n i - ^^^'^^ Uii ^Ü« m a y o v d« 
Hi ta r lo . ' a t ó l i e o . " P r o y i t i e a - a i o t r a o i ó n . eda i í - H i l a r i o P e ñ a s c o , 3 , 
c i a " . — V a l l a d o l i d . | "~ : : . " í . . ; . , ' " , , i>r i i ic ipal i n t e r i o r . 

S l ^ ^ O R A h . b i i p u r a . o - ^ ^ ^ ' ¡ ^ J ¿ , ^ S % « - ' ' ' ^ ^ ^'^^^^- - ^ ^ * ^ 
s e r , g o b ' ' t í r n o c a s a 6 a c o r a . 

í p a f i a r s e ñ o r i t a s o f r é c e s e . s a - c e r d o t e . .Torgc J i ' a n a ú 
I j i o r t e r í í i , o rde j i anz -a • ó eo ' 

iBuonois i i i f o n n o : ; . B o g o v i » , ! " ^ * ™ ^' p a n - ' i e ' - i a , Into: 
Í 4 7 . ü ." d e r e c b u . m a r a a . 

b i d á o r , Coa fefereBcia»; 
,e ¡ !a t ü o d i t í t a . y operac io . . 
nf-¡-4 r^rvjpiafi 'ttt- sm sexs, 

g,jj.iSri.>i l - í jdrü , á , 2 ." . in ter ior . 

O P Rí>CEt íE~ p a r a ~s¿om* 
v íáora ó í ísñoritafc 

f ' A B R I C A d o i/tOBSíCoa p ! , ^ t í o ,J.;1 D a t a d o , e x s a r -
h i d r á u ü c o s . L a F a b r i l M a - g , , a , o , d e á s a a d m i a i t í t r a r p a i i a v 
• a g u c u a , a e J o s é Hidalgo ' f , , , .Lag_ ú o y c r ü p e ñ a r c a r g o ' S L ^ r p e . S. 

M a r í a . 7. C u l e e i o Di^iiA co o c a e f ó n can« 
_ _ — • . _ :_ t o r d o c a p i l l a r e l ig iosa , 

VT . O S Ss ios d e t o d a s SE jvOR. l i . buvjnos •Js?or~i<í<>» 5 a f t > r m « d e l a s igle-
dar ie t i d e R . Lopes ; d e H e - !ne.í, s,-; f«*rece c o t i i p a ñ í a --''^^ d o r d e b a « j e r c l d e a» 

'Bíspi idot ía . Lavio .s , J 3 , 
I bisía. 

C o m i í a ñ í a . I r e ü í a y 
| R i o j a . 

I P O K T l i A M ) " R e z ó l a " 
i m a r c a A u t o r a . G a r a n t i z a 
ira 
i P r e í 
'H 
, SebaiJt;!á!i 

H a r o . ' ó üir,rí',{,ióri e n c a a a c a t ó l t 
cü . C o s t a » i l l a D « s a a i p a r a , 
dt)=í, 3 b a j o áárvññs. 

nrofer i ió i i . 

C K N T R O P O P U L A R 
C A t O L t C O D K TJA I > . 

O P K I C C E S E " s e f í o r i t a " ¿ ' p - ' > í = ^ C t - ü A I » A . ~ ~ R ^ • F r a n -
-- c i s c o , o . — H a y o t e i "fta <i» 

í V R G E v e n d e r d ó s ca.sas 
í n u e v a s , c a p i t a i i x a i i d o a l ',; 
y 7 p o r 1 0 0 r e b a j a r - d o s ' 
' ! 3 . T r a t o 

•Vil 
d e c u a t r o a, SÍJÍS . 
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